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LICITAÇÃO N'. 1/2025
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CRITÉRIO: MENOR PREÇO GLOBAL
LEGISLAÇÃO: LE114.133/2021 e Decreto Municipal n" 032/2023.

Órgão Realizador do Certame:
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

PRAÇA SÉRGIO MAIA, 66 - CENTRO - CATOLÉ DO ROCHA - PB.
CEP: 58884-000 - E-mail: licilacao@catoledorocha.pb.gov.br - Tel.: (083) 34411383.

O Órgão Realizador do Certame acima qualificado, inscrito no CNPJ 09.067.562/0001-27, doravante denominado simplesmente ORC,
toma público para conhecimento de quantos possam interessar que fará eralizar através do Agente de Contratação, assessorado por sua
Equipe de Apoio, sediado no endereço acima, às 08:00 horas do dia 31 de março de 2025 (segunda-feira), por meio do site
www.licitacatoledorocha.com.br, licitação na modalidade Conconência n®000037/2025, na forma eletrônica, com critério de julgamento menor
preço por item, e sob o regime de empreitada por preço unitário; tudo de acordo com este instrumento e em observância a Lei Federal n®
14.133, de 1® de Abril de 2021; Decreto Municipal n® 032/2023; Lei Complementar n® 123, de 14 de Dezembro de 2006; Instrução Normativa
n® 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das erferidas normas;
conforme os critérios e procedimentos a seguir definidos, almejando obter a melhor proposta para: Contratação de empresa especializada e
do ramo para execução de adequação de estradas vicinais no Município de Catolé do Rocha-PB, conforme CR 955289/2023/MIDR, devido
ao fracasso da Concorrência Eletrônica n® 09/2024.

Data de abertura da sessão pública: 31/03/2025. Horário: 08:00 - horário de Brasília.
Data para inicio da fase de iances: 31/03/2025. Horário: 08:15 - horário de Brasília.
Local: www.licitacatoledorocha.com.br

1.0.DO OBJETO

1.1 .Constitui objeto da presente licitação: Contratação de empresa especializada e do ramo para execução de adequação de estradas vicinais
no Município de Catolé do Rocha-PB, conforme CR 955289/2023/MIDR, devido ao fracasso da Concorrência Ele^nica n® 09/2024.
1.2.As especificações do objeto ora licitado - quantitativo e condições -, encontram-se devidamente detalhadas no correspondente Termo de
Referência - Anexo I deste instrumento.

1.3.A licitação será realizada em um único item.
1.4.0 critério de julgamento adotado será o menor preço, observadas as exigências contidas neste instrumento e seus anexos quanto às
especificações do objeto.
1.5.A contratação acima descrita, que será processada nos termos deste instrumento convocatório, especificações técnicas e informações
complementares que o acompanham, quando for o caso, justifica-se: Pela necessidade da devida efetivação de obra para suprir demanda
especifica - Contratação de empresa especializada e do ramo para execução de adequação de estradas vicinais no Município de Catolé do
Rocha-PB, conforme CR 955289/2023/MIDR, devido ao fracasso da Concorrência Eletrônica n® 09/2024 -, considerada oportuna e
imprescindível, bem como erlevante medida de interesse público; e ainda, pela necessidade de desenvolvimento de ações continuadas para
a promoção de atividades pertinentes, levando-se em consideração que a contratação em tela, é necessária uma vez que atenderá as
demandas de diversas comunidades rurais como os sitios: Tapera, Cajazeirinhas, Catolé de Baixo e Rancho do Povo. O município é carente
de infraestrutura em grande de sua área de expansão, principalmente em pavimentação de ruas e estradas vicinais. Com o objetivo de
diminuir os transtomos da população, em especial nos períodos chuvosos, como também para oferecer um deslocamento tranqüilo no trânsito
local. Esse Contrato está dando seqüência aos investimentos que estão sendo destin^os para atender as Comunidades Rurais citadas
anteriormente, é um projeto inovador da atual Gestão Municipal, que busca pavimentar as mas na zona urbana e agora também prestigiando
a Zona Rural. Uma vez que será a segunda chamada, pelo fato da primeira concorrência eletrônica n® 009/2024 ter sido fracassada, pelo fato
de nenhuma empresa participante atender as exigências do instrumento convocatório, observadas as diretrizes e metas definidas nas
ferramentas de planejamento aprovadas.
1.6.Na erferida contratação será concedido tratamento diferenciado e simplificado para as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte,
nos limites previstos da Lei 123/06, consideradas as hipóteses e condições estabelecidas no Art. 4®, da Lei 14.133/21. Todavia, serão
afastados os benefícios estabelecidos nos Arts. 47 e 48, por estarem presentes, isolada ou simultaneamente, as situações previstas nos
Incisos II e III, do Art. 49, todos do mesmo diploma legal.
1.7.Todas as referências de tempo neste Edital, no respectivo aviso e durante a sessão pública obedecerão o horário de Brasília • DF.

2.0.DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO
2.1 .Informações ou esclarecimentos sobre esta licitação, serão prestados nos horários normais de expediente: das 08:00 as 12:00 horas.



2.2.Qualquer pessoa • cidadão ou Gcitante - é parte legitima para impugnar o Edital deste certame por irregularidade ou pa
esclarecimento sobre os seus ternos, devendo encanúnhar o re^)ectivo pedido, dirigido ao Agente de Contratação, até 03 (três) dia
antes da data de abertura da sessão pública, por meio eletrônico, exduavamaite, da segumte forma:
2.2.1 .No endereço: vww.ircitacatoledorDcha.com.br.
2.3.0 Agente de Coniratação responderá aos pedidos de esdaiedmentos ou impugnaçâo no prazo de até três dias úteis, contado da data
de seu recebimento, limitado ao último dia útl anterior à data da abertura do certame, e poderá requisitar sul)sIdios formais aos responsáveis
pela elaboração deste Edital e dos seus anexos.
IAA impugnaçâo não possui efeito aispen^, sendo a sua concessão medkla excepciona que deverá ser motivada pelo Agente de
Contratação, nos autos do processo de licitação.
2.5.Acolhida a impugnaçâo contra o Edital, será definida e publicada nova data para realização do certame, observados os prazos fixados na
norma vigente.
2.6.AS respostas aos pedidos de esclarecimentos e impugnações serão divulgadas em sitio eletrônico ofidal do ORC e no sistema, dentro
do prazo estabelecido no item 2.3, e vinculaiâo cs participantes e a Administração.

3.0.DOS ELEMENTOS PARA LICITAÇÃO
3.1 Aos participantes serão fornecidos os seguintes elmnentos que integram ^te Edital pma otdos os fins e efeitos:
3.1.1 ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA- ESPECIFICAÇÕES;
3.1.2.ANEXO II - MODELO DE DECLARAÇÃO-de não empregar menor,
3.1.3.ANEX0 III - MODELO DE DECLARAÇÃO - que a propoda compreende a integialídade dos custos;
3.1.4.ANEX0 IV - MINUTA DO CONTRATO;

3.1.5.ANEXO V - MODELOS DE DECLARAÇÕES - cumprimento de requistos nonnalivos;
3.1.6. ANEXO VI - MODaO DE DECLARAÇÃO - de visita técnica;
3.1.7.ANEX0 VII - MODELO DE DECLARAÇÃO - de cumprim«)to da Lei Municipal n® 1.374/2013;
3.1.8ANEX0 VIII - PROJETO DE ENGENHARIA E PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS
3.2.A obtenção do Edital será efita da seguinte forma:
3.2.1 .Pelos endereços elelrônk»s:
3.2.1.1 .www.catoIedoTocha.pb.gov.br,
3.2.1.2. wvw.tce.pb.90v.br,
3.2.1.3.wvw.lícitacatoledorocha.com.br; e

3.2.1.4.vww.gov.br/pncp.
3.3.0 Projeto Básico referente ao objeto ora licitado está disponfoiüzado junto à Comissão nos horários normais de expediente, até o último
dia útil anterior à data estabelecida para recebimento dos envelope habilitação e propcsta, onde poderá ser examinado e obtido pelos
interessados, inclusive em meio magnético, observados os procedimentos definidos pelo ORC.

4.0.DO SUPORTE LEGAL

4.1.Esta licitação reger-se-á pela Lei Federal n° 14.133, de 1° de Abril de 2021; Lei Complementar n' 123, de 14 de Dezembro de 2006;
Instrução Nomiativa n® 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das
referidas normas; que ficam fazendo partes integrantes deste Edital, ind^nderite de transcriç^.

5.0.DO PRAZO E DOS RECURSOS ORÇAMBiTÃRIOS
5.1.0 prazo máximo para a execução do ot^to ora fratado, conforme suas car^terísticas e as necessdades do ORC, e que admite
prorrogação nas condições e hipóteses previstas na Lei 14.133/21, está abaixo indicado e será con^erado a partir da emissão da Ordem
de Serviço:

Inldo: 03 (três) dias;
Prazo de execução: 04 (quatro) meses.

5.2.0 prazo de v^ência do corresporídente contrato s^ detmmmado: 12 (doze) meses, considerado da data de sua assinatura; podendo
ser prorrogado, nas hipóteses e nos termos rks Arts. 105 a 114, da Lei 14.133/21.
5.3.AS despesas decorrentes do objeto deste certame, correrão por conta da seguinte dotação:
Recursos Ordinários: FPM/ICMS/MIDR e Outros;

15.452.0034.2069 - Manutenção da Secretaria de Infraestrutura;
15.451.0034.1274 - Pavimentação a paralelepípedo de ruas em comunidades nirsfô;
449051.00 - Obras e Instalações;
449051.99 - Outras Obras e Instalações.

6.0.DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
6.1.A licitação será realizada à distância e em sessão pública, por meio do sistema disponível no endereço eletrônico;
www.licitacatoledorochacom.br.

6.2.Deverão ser observadas as normas e procedimentos estabeieddos p^ provedor do sistema, disponíveis no referido sítio eletrônico para
acesso ao sistema e operadonalização.
6.3.Caberá ao licitante interessado em participar deste certame, acompanhar ds operações no sistema eletrônico duranteo processo lidtatório
e responsabilizar-se pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de mensagens emitidas pela Administré^ ou de
sua desconexão; e comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acmtecimento que possa comprometer o sigilo ou a
segurança, para imediato btoqueio da acesso.
6.4.A participação neste certame é aberta a quaisquer interessados, inclui as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, nos termos
da legislação vigente.
6.4.Não poderão participar os interessados:



1FI3.
6.4.1 .Que não atendam às condições deste Edital e seus anexos;
6.4.2.Estrangeiros que não tenliam erpresentação legal no Brasil com poderes expressos para recet)er citação e responder admlnr
judidaímente;
6.4.3.Que estejam sob fdênda, concurso de credores, concordata ou em processo de dissolução ou iFquidação;
6.4.4.Proibidos de participar de Ecitações e celebrar contratos administrativos, na tbrma da legislação vigente;
6.4.5.Cujo estatuto ou contrato social não incluir o objeto desta licitação; e
6.4.6.Que se enquadrem n^ vedações prevBtas no Art 14°, da t^ 14.133/21.
6.5.0 presente Edital não possílntitaiá a participação das pessoas físicas.
6.6.É permitida a partícip^ão de pessoas jurídicas que estejam erunidas em consórcio, observadas as seguintes normas:
6.6.1.Comprovação da exstênda de compromisso púbEco ou particuter de constituição de consórcio, subscrito petos consordados, com
indicação da empresa líder do consórcio, que será responsável por sua representação perante o ORO;
6.6.2.Apresenta^ dos documentos de Irabilitação exigidos neste instrumento, por parte de cada consordado, com admissão, quando for o
caso, para efeito de liabílitaçâo técnica, do somatório dos quantitativos de râda consordado e, para efeito de habilitação econômico-
Enanceira, do somatório dos vdores de cada consordado:

6.6.2.1 .Será estabeieddo para o consõrdo acrtedmo de 30% (trinta porcento) sobre o valor exigkk) de lidtante individual para a habilitação
econômíco-EnanceIra. O erferido acrêsdmo não se aplica aos consórdos compostos, em sua totafidade, de miooempresas e pequenas
empresas, assim definidas em lei;
6.6.3.lmpedimento de a empresa consordada partidpar, na mesma fidtação, de mais de um consórdo ou de forma isolada;
6.6.4.Responsabilidade solidária dos integrantes petos atos praticados em consórdo, tanto na f^ de licitação quanto na de execução do
contrato;

6.6.5.0 lidtante vencedor é obrigado a promover, antes da celebração do contrato, a constituição e o registro do consórdo, nos termos do
respectivo compromisso anterionnente subscrito pelos consordados;

^ 6.6.6.A substituição de consordado deverá ser expres^mente autorizada pelo ORC e condicionada à comprovação de que a nova empresa
do consórdo possui, no mínimo, os mesmos quantitativos para efeito de habilit^ão técnica e os mesmos valores para efeito de qualificação
econômico-financeira apresent^os pela empresa substituída para fins de habilitação do consórdo no processo licitatório que originou o
contrato; e

6.6.7.A proposta será enviada pela empresa re^xmsável pelo consórdo.
6.7.Não será permitida a participação de sociedades cooperativas.

6.8.CONDIÇÕES ESPECÍRCAS: O lidtante deverá atender aos requisitos abaixo e os respectivos comprovantes, obrigatoriamente,
integrarão a documentação para fins de habilitação:
6.8.1.Comprovação de avaliação prévia do local de execução da obra, efita através de uma das seguintes opções a critério do lidtante: a)
Dedaração formal assinada peto responsável técnico do licitante, em substituição da erferida vistoria prévia, contendo a identificação da
empresa e do signatário, local e data, e bascamente com os seguinte termos: ef- *DECt.ARAMOS sob as penafidades da lei, que temos
conhedmento pleno das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabafiios erlativamente ao objeto da Conconéncía Eletrônica
n° 09/2024, assumindo total responsabilidade por esse fato e informando que n& o utifizaremos para quaisquer questionamentos futuros que
ensejem avenças técnicas ou financeiras com a Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - PB*; b) Vistoria prévia ao local de execução da
obra, a ser eralizada pelo responsável técnico da empresa até o último dia útil que anteceder a fidtação. O correspondente atestado de
vistoria deverá ser formalmente elaborado pelo próprio licitante e as^iado pelo smi r^ponsàvel técnico, contendo a identificação da empresa
e do signatário, a data que foi efetuada a vfetoria, e basicamente com os seguintes termos: et- 'ATESTAMOS sob as penaTidades da lei, que
vistoriamos o local de execução da obra e tomamos pleno conhedmento das condições e pecufiaridades inerentes à natureza dos trabalhos
relativamente ao objeto da Cfoncorrénda Eletrônica n° 09/2024, eralizada pela Prefdtura Munidpal de Catolé do ffocha - PB*.
6.8.1.1 .No caso do licitante optar por realizar a vistoria prévia ao local de execução da obra, deverá comunicar ao Órgão de Contratação com
a devida antecedènda, observado o prazo máximo para realização da refenda vistoria, necessária pata que seja feito o devido agendamento
junto ao setor competente do ORC que disponibilizará data e irárãrio diferentes para os eventuais interessados.
6.8.2.Comprovação de capacidade técnícoinofissonal, através da apresentação de Profissional, devidamente registrado no conselho
profissional competente, detentor de atestado de responsabidade técnica por execução de obra ou serviço de características semelhantes
às parcelas de maior relevância ou valor significativo do objeto da presente licitação, que foram determinadas nos termos da norma vigente;
abaixo indicadas. O referido atestado, que no caso é representa pela Certidão de Acervo Técnico - CAT emifida pelo concho profissional
(xjmpetente, só %rà aceita se acompanhada da comprovação de que o Profissional apr^entado pertence ao quadro da empresa ou dele
fará parte caso seja vencedora do presente certame. Tal comprovação poderá ser feita ahavès da apresentação de qualquer um dos seguintes
documentos, a critéiio do licitante: a) cópia da Carteira de Trabafiio e Previdência Soda! - C1PS assnada ou da ficha de Registro do
Empregado; b) instrumento de contrato de prestação de %rviç(s regido pela legolação ctvil comum, com firmas teconheddas em cartório; c)
ART Cargo-Função ou equivalente, emitido pelo conselho profissional competente; d) será verificado no contrato social, alteração contratual
ou equivalente na forma da lei, quando o responsável técnico for sódo da empresa; e) certidão de registro do licitante no consellio profissional
competente, nos etrmos da ncnma vigente, dentro da data de »ia validade e apenas quando essa trazer a indicação expressa do referido
Profissional apresentado, como re^ronsárêl técnico da empresa; Q deciaiéção formal assinada peto responsável técnico designado peto
licitante, detentor do corr^pcndente acervo, contendo obrigatonamente a identificação da empresa e do signatário, local e data, e

basicamente com os seguintes etrmos: ► 'DECLARO sob » penafidad» da lei, que autorizei a apre^tação do meu acervo para
comprovação da capacidade técnico-profissonal ex^ida na Conconênda Etetroníca n°. 09/2024 e que integrarei o quadro técnico da
empresa, ou lhe prestarei serviços para obra e^)eclfica, caso seja vencedora do referido certame, redizado pela Prefeitura Municipal de
Catolé do Rocha - PB*. Serão admitidos os ates^os erferentes à execução de obras ou serviços similares de complexidade tecnolégica e
operacional equivalente ou superior a: EXECUÇÃO DE PAVUeNTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAJtffiNTO COM AR6AMASSA
TRAÇ01:3 (CIMENTO E AREIA), COM QUANTIDADE MÍNIMA DE 27J50IIP: ASSENTAMENTO E GUIA (MEIO RO) EM TRECHO RETO,
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES SIMILARES (100X15X13X30 CM), COM QUANTIDADE MÍNIMA
DE 9.800 M.



FIs.

6.8.2.1.0 erferido profissional indicado pelo Rcitante deverá participar da execução da obra, e será admitida a sua substituição por pren
de experiência equivalente ou superior, desde que apovada pelo ORC.
6.8.2.2.0 lidtante poderá apresentar mais de um profissional e atestado para comprovação da sua capacidade técníco-piofissional.
6.8.2.3.0S lidtantes que venham a apresentar o mesmo Profissional pata comprovação da capacidade técnico-profissionar serão
automaticamente inabilitados.

6.8.3.Comprovação de capacidade técnico^peracional, através de certidão ou atestado fornecido por pessoa jurídica de direito público ou
privado, ou regularmente emitidos pelo conselho profíssfonal competente, quando for o caso, em fovor do Lrcrtante, que demonstre a sua
capacidade operacional na execução de serviços amOaies de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior às parcelas
de maior relevância ou valor ^nificativo do ot^ da presente Hcitação, que foram detenninadas nos termos da norma vigente; abaixo
indicadas. Serão admitidos as cerddões ou os atestados erferentes à execução de obras ou serviçr» similares de complexidade tecnológica
e operacional equivalente ou superior a: EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPIPEDOS, REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA
TRAÇ01:3 (CIMENTO E AREIA), COM QUANTIDADE MINIMA DE 27.250 W: ASSENTAMENTO E GUIA (MHO FIO) EM TRECHO RETO,
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRiCADO, DIMENSÕES SIMILARES (1(M)X15X13X30 CM), COM QUANTIDADE MÍNIMA
DE 9.800 M.

6.8.3.1.0 lidtante poderá apresentar mais de uma certidão ou atestado para comprovação da sua capacidade técnkXH^peradonal.

6.9.GARANTIA DE PROPOSTA: O lidtante deverá atender ao requisito abaixo e o respectivo comprovante encaminhado por meio do sistema
eletrônico, quando solicitado pelo Agente de Contratação, como ii«)uisíto de pré-habifitação:
6.9.1 .Comprovação do recolhimento de quantia a titulo de garantia de proposta, no valor equivalente a R$ 39S36,00. Essa comprovação terá
como erferênda o momento de apresentação da prqxista, portanto, o prazo máximo para a 'prestaç^* da erfierida garantia è até a dlata e o
horário previstos para abertura da s^são pública desta licitação. Encerrada a etapa de envio de lances e após a avaliação da
conformidade da proposta, em relação ao lidtante provisoriamente vencedor, o referido comprovante deverá ser anexado no sistema no
momento do cadastro da proposta. Caberá ao lidtante optar por uma das seguintes modalidades de garanda: a) caução em dinheiro ou em
títulos da divida pública emitidos sob a forma escriturd, mediante registro em sistema centralizado de liquidaç^ e de custódia autorizado
pelo Banco Central do Brasil, e avaliados por seus valores econômicos, confonne definido pelo Ministério da Bxinomia; b) seguro garantia;
c) fiança bancária emitida por banco ou mstituição financeira devidamente autorizada a operar no País peto Banco Central do Brasil; d) titulo
de capitafização custeado porpagamento único, com resgate pelo valor total. A erferida garantia, quando na modalidade caução em dinheiro,
deverá ser depositada na seguinte conta iTtular - Pref C do Rocha^B - Cauções, Banco - Barxlo do Brasil. Agência • 0585-1. Conta
Corrente - 46.341-8 (depó^ ou transférêndas idenlificaJas, não serão aceitos pagamentos via pb^. Na hipótese do respectivo
comprovante bancário apresentar alguma inconsistência que não perniita a confirmação de depósito do valor erferente à garantia, a proposta
será desclassificada;

6.8.1.1 A garantia de proposta será devolvida ao Ecitmite no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado da as^iatura do contrato ou da data em
que for dedarada fracassada a licitação; Após decorrido este prazo, o lidtante deverá encaminhar e-mail para:
fínancas@catoledorocha.cb.oov.br. informando o pregão e anexando o comprovante da caução.
6.8.1.2.lmplicará execução do valor integral da garantia de proposta a recusa em assinar o contrato ou a não apresentação dos documentos
para a contratação;

6.8.1.3.Não sendo comprovado o recolhimento da correspondente quantia a titulo de garantia de proposta conforme as disposições deste
item, inclusive se for eralizado posteriormente a data e o horárfo previstos para abertura da sessão pública desta licitação, a respectiva
proposta será desdassificada.

7.0.DO CREDENCIAMENTO

7.1 .Poderão participar desta Concorrência os interessados que ^tiverem previamente credendados no sistema eletrônico de disputa à
distânda utiTizado pelo ORC, acessando o seguinte endereço eletrônico: www.iicitacatDledorocha.com.br.
7.2.0s interessados deverão atender às condições e procedimento constantes do erferido site, cujo credendamento implica a

ao certame.

7.3.0 lidtante responsabifiza-se exdushra e formalmente pelas transaçõ^ efetuadas em seu nome, assume conto firmes e verdadeiras suas
propostas e seus lances, indusive os atos praticados, diretamente ou por seu representante, exdukfa a responsabilidade do provedor do
sistema eletrônico ou do ORC por eventuds danos deconentes de uso indevido das ciedendais de acesso, ainda que por etrceiros.
7.4.á de responsabifidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no referido sistema e mantê-^ atualizados junto
aos órgãos responsáveis pefe informação, devendo proceder, unediatamente, à coneção ou à alteração dos registros tão logo identifique
incorreção ou aqueles se tomem desatualizados.
7.5.A não observância do disposto no item arterior poderá ens^ desclassificação no momento da habilitação.

8.0.DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA
8.1.0S lidtantes encaminharão, exdushramente por me» do sistema eletrônico, a proposta com o preço, conforme o critério de julgamento
adotado neste Edital, até a data e o horário estabelecidos para abertura da sessão púbGca.
8.2.NO cadastramento da proposta inidal, o ifdtmrte dedarará, em campo próprio do sistema, relativamente às dedarações necessárias e
obrigatórias, sem prejuízo da exígênda de outras dedarações previstas em legislação espedfica e na Lei 14.133^1; tais como:
8.2.1 .Que está dente e concorda com as coixlições contidas no Blital e seus anexos, bem como de que a proposta apresentada compreende
a integraGdade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas nomias
infralegaís, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em definitivo e
qus cumpre plenamente os requisitos de hab^açâo definidos no instrumento convocstórioi
8.2.2.Que não emprega menor de 18 anos mn trabaDn noturno, per^(»o ou insalubre e não empr^a menor de 16 anos, salvo menor, a
partir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do Ari 7°, XXXIII, da Constituição Federal.



8.2.3.Que não possui, em sua cadeia produtiva, empregados executando trabaitio degradante ou forçado, observando o disposto t
III e IV, do Ari. 1® e no Inciso III, do ArL 5® da Oínstituição Federal.

8.2.4.Que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência Social, pievist^ em Lei
e em outras nomras especificas.
8.3.0 licitante enquadrado como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema
eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no Art 3°, da Lei 123106, estando apto a uaifhrir do tratamento favorecido previsto em
seus Arts. 42 a 49. observado o disposto nos §§ 1® ao 3®, do Art 4®, da Lei 14.133/21:
8.3.1.No item exduavo para participação de nBcroanprKas e empresas de pequeto porte, a assinalação do campo "nâo" impedirá o
prosseguimento no certame, para aquele item; e
8.3.2.NOS itens em que a participação não for exclusiva para mícroempresas e empresa de pequeno porte, a assinalação do campo 'não'
apenas produzirá o efieito de o licitante não ter direito ao tratan^to favorecido prev^ na Ljei 123/06, mesmo que mictoempresa ou empresa
de pequeno porte.
8.4.0s lícitantes poderão retirar ou substituir a proposta, anteriormente inserida no sistema, até a ab^ra da s^sâo pública.
8.5.Não haverá ordem de ctessificaçã) na etapa de apreciação da proposta peto Gdtante, o que oconerá somente após os procedimentos
de abertura da sessão púbfica e da fase de envio de lanc^.
8.6.Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta dos lidtantes convocados para apresentação de
propostas, a;^ a fase de envio de lances.
8.7.Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o seu valor final mínimo quando do cadastramento
da proposta e obedecerá às seguintes regras;
8.7.1 .A aplicação do intervalo mínimo de diferer^ de valores, que mcidirã tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação ao
lance que cobrir a melhor oferta; e
8.7.2.0S lances serão de envio automático peto sistema, respeitado o valor final minimo estabelecido e o intervalo de que trata o subitem
anterior.

8.8.0 valor final mínimo parametrizado no sistema poderá ser alterado peto fornecedor durante a fése de disputa, sendo vedado valor superior
a lance já registrado pelo fomecedor no sistema.
8.9.0 valor final mínimo parametrizado possuirá caráter ^itoso para os demais lidtantes e para o ORC, podendo ser disponibilizado estrita
e permanentemente c órgãos de controle externo e interno.
S.IO.Caberá ao lídtante acompanhar as operações no sistema eleiiânico durante o processo fidtatório e se r^ponsabilizar pelo ônus
decorrente da perda de negótíos diante da ínobservãnda de mensagens emitidas pela Administração ou de sua desconexão.
8.11.0 lidtante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontedmento que possa comprometer o sigilo ou a
segurança, para imediato bloqueio de acesso.
6.12>\ falsidade de declaração relativa ao cumprimento de qualquer condição mrjeítará o licitante às sanções previstas na Lei 14.133/21, e
neste Edital. O Agente de C^tratação poderá promover digiênda destirmda a eadatecer as biformações dedatadas.

9.0.DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

9.1.0 licitante deverá enviar sua PROPOSTA mediante o preenchimento, no ^tema eletrônico, de todos os campos necessários e
obrigatórios para o exame de forma objetiva da sua real adequação e exequibilidade, tais como:
9.1.1 .Valor unitário do item: expr^so em moeda corrente nadorial;
9.1.2.Quantídade: conforme fixada no Termo de Refetàrda - Anexo I;

9.1.3.Descrição do objeto: contendo as informações dmilares à especificação do Termo de Referênda - Anexo I.
9.2.Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o Contratado.
9.3.Será cotado um único preço para cada item, com a utilização de duas casas dedmais.
9.4.A quantidade de unidade a ser cotada está fixada no Tenno de Referênda - Anexo I.
9.5.A apresentação das pn^xrstas implica obr^atonedade do cumpnmento das disposições nel^ contidas, em conformidade com o que
dispõe este Edital e seus anexos, assumindo o proponente o comprorrusso de executar o objeto litítado nos seus etnnos, bem como de
fomecer os materiais, equipamentos, ferramentas e utensilios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à perfeita execução
contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição.
9.6.N0 valor proposto estará induso todos os custos operacionais, encargos previdendários, trabalhistas, tributários, comerdais e quaisquer
outros que inddam direta ou indiretamente.
9.7.0 preço ofertado, tmrto na proposta inidal, quanto na etapa de lances, será de exdushra respcnsabifidade do lidtante, não lhe assistindo
o direito de pleitear qualquer alteração, sob alegação de eno, omtesão ou qualquer outro pretexto.
9.8.Se o regime triliutário da empr^ onplicar o recolhimento de tribute em percentuais variáveis, a cotação adequada será a que
corresponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos últimos doze meses.
9.9.lndependentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na fonte os percentuais estabelecidos na
legislação vigente.
9.10.OS lidtantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regênda de contratações públicas federais, quando
partídparem de lídtações públicas.
9.11>!^ propostas ficarão di^niveis no sistema eletrônico e qualquer etemento que possa identificar o lícHante importa
desclassificação da proposta correspondente, sem prejuízo das ^ções previstas neste Eátal.

10.0.DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIHCAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DE LANCES
10.1 A abertura da presente licitação dar-se^ automaticamente em sessão púbfica, por meio de sistema eletrônico, na data, horário e local
indicados neste Edital.

10.2.Os lidtantes poderão retirar ou substituir a proposta, mrteriormente inserida no sistema, até a atrertura da s^ão pública:
10.2.1 .Será desdassíficada a proposta que identifique o fidtante;



10.2.2 A desclassificação será ^pre fundamaitafa e registrada no sistema, com acompanhamento em tempo real por
participantes;
10.2.3.A não desclassíficação da proposta não impede o seu julgamento defmitívo em sentido contrário, levado a efeito na fase de r
10.3.O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas partic^)arão da fase de lances.
10.4.O sistema dísponibnízarà campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de Contratação e os lidtantes.
tO.S.Iniciada a ^e competitiva, os licitantes poderão encaminhar lances exdu^amente por meio do sistema eletrônico, sendo
imediatamente informados do seu tecetrímento e do vaks'consignado no registio;
10.5.1.0 lance deverá ser ofertado pelo valor unitário do Rem.
10.S.Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observados o horário fixado para abertura da sessão e as regras estabelecidas neste
Edital.

10.7.O lídtante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por de ofertado e registrado pelo sistema;
10.7.1.0 intervalo mínimo de dtferença de valores entre os lances, que inákfirã tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação
à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser de R$ 500,00 (quinhentos reais).
10.8.Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema:
10.8.1.0 licitante p^erá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de quinze segundos após o registro no sistema, na
hipótese de lance inconsistente ou ínexequivel;
10.8.2.O Agente de Contratação poderá, durante a disputa, como medida excepcional, excluir a proposta ou o lance que possa comprometer,
restringir ou fmstrar o caráter competitivo desse processo Ocitatório, mediante comunicação eletrônica automática via sistema. Eventual
exclusão de proposta do ficrtante implica a retirada do Gcitante do certame, sem prejuízo do direito de defesa.
lO.S.Será adotado para o envio de lances neste certame o modo de disputa 'adretto*, em que os fidtantes apre^ntarão lances públicos e
sucessivos, com prorrogações.
10.10.A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será prorrogada automaticamente pelo sistema quando
houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de duração da sessão púbfica.
10.11 A prorrogação automática da etapa de lanc^, de que trata o item anterior, será de dois minutos e ocorrerá sucessivamente sempre
que houver lances envialos nesse período de prorrogação, inclusive no caso de lances intermediários.
10.12.N^ havendo novos lances na fonna estabelecida ar» itens anteriores, a sessão púbfica encerrar-se-á automaticamente, e o sistema
ordenará e dh/u^arã os lances confbnne a ordem final de classificação.
10.13.Definida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta classificada em segundo lugar for de pelo menos 5% (cinco por
cento), o Agente de Contratação poderá admitir o reinicio da disputa aberta, para a definição das demais colocações:
10.13.1.Após o reinicio previsto no item adma, os licitantes serão convocados para apresentar lances intemiedi&ios.
10.14.Encerr3da a etapa de que trata o subitem anterior, o sistema ordenará e divulgará os lanc^ segundo a ordem crescente.
10.15.Não serão aceitos dois ou mais lances de m^no valor, ptevaiecendo que for recebido e registrado em primeiro lugar.
10.16.Durante o transcurso da sessão púbHca, os Edtantes serão informados, em tempo real, do vEdordo melhor lance registrado, vedada a
identificação do licitante.
10.17.No caso de desconexão com o Agente de Contratação, no decorrer da etapa competiliva da Concorrência, o ^ema eletiôníco poderá
pennanecer acessível aos lidtantes para a recepção dos lances.
10.18.Quando a desconexão do sistema eletrônico para o Agente de Contratação persistir por tempo superior a dez minutos, a sessão pública
será suspensa e teinidada somente após decorridas seis horas da comunicação do fato pelo A^nte de Contratação aos partidpantes, no
sítio eletrônico utilizado para divulgação.
10.19.Caso o lidtante não apresente lanc^, concorrerá com o valor de sua proposta.
10.20.Em relação ao item não exdusivo para partidpação de microempresas e empresas de pequeno porte, uma vez encerrada a etapa de
lances, será efetivada a verificação automática do porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as microempresas
e empresas de pequeno porte partidpantes, procedendo à comparação com os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior
porte, assim como das demais dassifícadas, para o fim de aplicar-% o disposto nos Arts. 44 e 45, da Lei 123/D6.
10.21 .Nessas condições, as propostas de mictoempres^ e empr^^ de pequeno porte que se encontrarem na etixa de até dez por cento
adma da melhor proposta ou do melhor lance, serão conskleradas anpatadas com a primeira colocada.
10.22.A melhor das^cada nos tennos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última oferta para d^empate, obrigatoriamente em
valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de dnco minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para
tanto.

10.23.Caso a mícroempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se manifeste no prazo estabeleddo, serão
convocadas as demais lidtantes mícroempresa e empresa de peqimno porte que se atconfrem naquele intervalo de cmco por cento, na
ordem de dassifcação, para o exercício do n^smo direito, no prazo estabeleddo no item anterior.
10.24.No caso de equivalénda dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrem nos
intervalos estabeleddos nos itens anteriores, será realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar
melhor oferta.

10.25.SÓ poderá haver empate entre propostas iguats, não seguidas de lances.
10.26.Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de de^mpate será aquele prevKto no Art 60, da Lei 14.133^1, nesta
ordem:

10.26.1 .Disputa final, hipótese em que os ficitantes enfiados poderão apresentar nova proposta em ato contínuo à classificação;
10.26.2.Avaliação do desempenho contratual prévio dos Rdtantes, para a qud deverão prefetendalmente ser utilizados registros cadastrais
para efeito de atesto de cumprimento de obrigações previstos na Lei 14.133/21;
10.26.3.Desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e muãteres no ambiente de trabalho, conforme regulamento;
10.26.4.Desenvclvimento pelo Sdtante de programa de integridade, conforme orientações dos órgãos de controle.
10.27.Per5istindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos serviços prestados pcn
10.27.1.Empresas estabelecidas no etrritório do Estado ou do Distrito f=ederai do ORC;
10.27.2.Empresas brasileiras;



10.27.3.Empresas que mvistam em pesqu^ e no desenvolvimento de tecnologia no Pais;
10.27.4.Empresas que comprovem a prãica de milgação, nos termos rb Lei n° 12.187/09.
10.28.Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do primevo colocado pennanecef acima dq/^reço
máximo definido para a contrairão, o Agente de Contratação poderá negociar condições mais vantajosas, após definido o resultado do
julgamento:
10.28.1.A negodaçao poderá ser feita com os demais fidtantes, segundo a ordem de classificação inicialmente estabelecida, quando o
primeiro colocado, mesmo após a negociação, for desdassificado em razão de sua proposta permanecer acima do preço máximo definido
para a contratação;
10.28.2A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais Scitantes;
10.28.3.Concluida a negociação, se houver, o resultado será divulgado a todos os licítantes e registrado na ata da sessão pública, devendo
esta ser anexada aos autos do processo;
10.28.4.O Agente de Contratação soTicítará ao Dcitante melhor rdassifícado que, no prazo mínimo de 02 (duas) horas, envie a sua proposta
atualizada, adequada ao úilimo lance oüertado e após a negocmção realizada, acompanhada (te planilhas orçamentárte e documentos
complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste Blital e já apresentados;
10.28.5.É etuitãlo ao Agente de Contratação prorrogaro prazo estabelecido, a partir de soFicitação fundamenta e aceita, efita também no
sistema pelo Ikãtante, antes de findo o prazo, ou de ofício, quando coretatado que o prazo fôtalxele(ãdo não é »jfi(ãenfe.
10.29.Havendo nec^sidade, o Agente de Contratação suspenderá a sessão, informando no sistema a nova data e horário para a sua
continuidade, observado o intervalo mínimo de seis horas.

10.30.Após a negociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a efse de julgan^nto da propor

11.0.DA FASE DE JULGAMENTO

11.1.Encerrada a etapa de negociação, o /^ente de Contratação realizará a verific^ão da conformidade da proposta provisoriamente
classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao otqeto fôtipulado e á compabMidade do preço final em relação ao estipulado para
contratação, confomie defintdo neste Edital.
11.2.0 Agente de Contratação poderá convocar o lidtante para enviar documento digital complementar, por meio do sistema, no prazo de 30
(trinta) minutos, sob pena de não aceitação da proposta:
11.2.1 .É facultado ao /^ente de Contrafeção prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitação fundamentada e aceita, feita também no
sistema pelo licitante, antes de findo o prazo, ou de ofício, quando constatado que o prazo estatelecido não é suficiente;
11.3.Será desclassificada a proposta vencedora que:
11.3.1 .Contiver vícios insanáveis;

11.3.2.Não obedecer às especificações técnk»s contidas no Tenno de Ifeferência - Anexo I;
11.3.3.Apresentar preços ínexequíveis ou permanecerem aama do preço máxnrK) defimdo para a contratação;
11.3.4.Não tiverem sua exequfoídade demonstrada, quando exigido p^ Adminrstração;
11.3.5Apresentar de»xinfonnidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus anexos, desde que insanável.
11.3.6.Não comprovar, quando solicitado pelo Agente de Contratação recolhimento de quanta a título de garanta de proposta, nos termos
do item 6.10 deste Edital.

11.4.Serão consideradas inexequiveis as propostas cujos valores forem inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor orçado pelo
ORC; em tal situação, não sendo possível a imediata confirmação, poderá ser dada a> ficítante a oportunidade de demonstrar a sua
exequibilidade, sendo-ihe efcultado o prazo mínimo de 02 (duas) horas para aprontar, por meio do sistema eletrônico, a documentação
que comprove a viabifidade da proposta:
11.4.1 .Ê efcultado ao Agente de Contratação prorrogar o prazo estabelecido, a partr de soficitação fundamentada e aceita, feita tamtrém no
sistema pelo licitante, antes de findo o prazo, ou de oficio, quando constatado que o prazo estabelecido não é suficiente;
11.4.2.A inexequibilidade, nessa hipót^, só será considerada após diligência do Agente de Contratação, que comprove:
11.4.2.1 .Que o custo do Ik^te ultrapassa o valor da proposta; e
11.4.2.2.lnexistirem custos de oportunidade capazes de jusfificar o vulto da oferta.
11.4.3.Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) do valor orçado peb
ORC, equivalente à diferença entre ^te último e o vabr da proposta, sem prejuízo das demais garantias exígiveis de acordo com a legislação
vigente.
11.5.0 Agente de Contratação poderá, no julgamento das propostas, sanar erros ou falh^ que não alterem a sua substância e sua validade
jurídica, atribuindo-lhes efic^a para fins de classificação.
11 .S.Havendo necessidade, o A^te de Contratação atspendeiá a sessão pública indu^ para a realização de diligências com vistas w
saneamento de eventuais erros e falhas das propcstas. Em qualquer hipótese, o seu reinicio somente poderá oconer mediante aviso prévio
no sistema com, no mínimo, seis horas de anteced&icia e a ocorrência será registrada em ata.

11.7.Encerrada a fase de julgamento, após verificada a conformidade da proposta cfessificada em primeiro lugar quanto á adequação ao
objeto estipulado e compatibilictele do preço final em relação ao estímalo para a contração, o Agente de Contratação verificará a
documentação de habilitação do licitante, observado o disposto neste Blital. Antes, porém, como requ'^ de pré-habíTitação, será solicitado
ao licitante provisoriamente vencedor a comprovação do recolhimento de ({uantia a titub de garantia de proposta, nos termos do item 6.10
deste Edital.

1Z0.DA HABILITAÇÃO
12.1 .Os documentos previstos neste instrumento, necessários e suficientes para demonstrar a capacidade do licitante de realizar o objeto da
licitação, serão exigidos para fins de habilitação, confomre as dteosiçães dos Arts. 62 a 70, da Lei 14.133/21.

12.2.1. Pedimos por gentileza, que realize e anexe a Consulta Consofidada de Pessoa Jurídica expedida peb Tribunal de Contas da União,
no máximo 30 (trinta) dias da data prevista para abertura das propostas, no endereço eletrônico: virww.lcu.QOV.br



12.2.0S licitantes deverão encaminhar, nos tennos deste Edital, a documentação reiactonada nos itens a seguir, para Uns de HABI^

12.3.PESSOA JURÍDICA:

12.3.1 .Declaração do lidtante atestando que não emprega menor de demito anos em trabalho noturno, insalubre ou perigoso e neçí menor
de dezesseis anos, em qualquer trabalho, podendo existir menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz, nos termos do Art. T,
Inciso XXXIII, da Constituição Federal, conforme mod^ - Anexo II.
12.3.2.Dec(atação do Gcitante, sob pena de desclassificação, de que sua proposta econômica compreende a íntegraGdade dos custos para
atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabcdhistas, nas nonnas infraiegais, nas convenções
coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta «gentes na data de entrega das propostas, conforme modelo - Anexo III.
12.3.3.Certidão negativa de feitos sobre falênda expedida pelo distribuidor da sede do Edtante, no má»mo 30 (trinta) dias da data prevista
para abertura das propostas.
12.3.4.Registro ou inscrição, em compatibifidade com o objeto do presente certame, do Gcitante e seus responsáveis técnicos frente ao
conselho regional de fiscalização profissional competente, da região da sede do lidtante.
12.3.5.Prova de inscrição no Cadastro Nactonal da Pessoa Jurídica - CNPJ.
12.3.6.Prova de inseri^ no cadastro de contribuintes Munidpal ou Estadual, r^livo à sede do Gcitante, pertinente ao seu ramo de aGvidade
e compatível com o objeto contratual.
12.3.7.N0 caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas MeroanGs, a cargo da Junta Comercial da respectiva
sede. Em se tratando de Microempteendedor Individual - MEI: Certificado da Condição de Microempteendedor Individual - CCMEI, cuja
aceitação ficará condicionada á verificação da autenticidade no sitio virvw.poitaldoempreendedor.gov.br. No caso de sociedade empresária,
sociedade limitada unipessoal - SLU ou sociedade identificadacomo empresa individual de responsabiGdadeGmitada - LTDA: inscrição do
ato constitutivo, estatuto ou contrato sodal no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede,
acompanhada de documento comprobatório de seus adminisbadores. No caso de sociedade simples: Discrição do ato constitutivo no Registro
Civil de Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores. No caso de filial,
sucursal ou agência de sociedade simpl^ ou empre^ria: nmição do ato constitutivo da üGal, sucursal ou agência da sociedade simples ou
empresária, respectivamente, no Registro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis onde tem sede a matriz.
Em se tratando de sociedade empresária estrangeira com atuação permanente no Pais: decreto de autorização pata funcionamento no Brasil.
Salienta-se que os documentos relacionados neste subitem deverão estar aximpanhados de todas as alterações ou da con^lidação
respectiva, cópia dos documentos ptôsoais do ittular ou sócios, em caso de sociedade.
12.3.8. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis dos dois últimos exercícios sociais, já exigiveis e apresentados na forma da lei e em
confonnidade com as Nonnas Brasileiras de Contabilidade em vigor, com indicação das péginas conespond^tes do livro diário em que o
mesmo se encontra, bem como apresentação dos compet^tes termrK de abertura e encerramento (não è necessário a apresentação das
páginas do Livro Diário), assinados por ptoiisstonal Contábil habiTitado e devidamente registrados na junta comercial competente, ou
apresentados através do SPED, neste último caso devendo ser apresentado o recibo de entrega junto à Receita Federal (em conformidade
com as determinações legais), vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios. Tratando-se de empresa constituída há
menos de um ano, ou aquela que ainda não tenha reaG;râdo ofechamento do seu primeiro ano de existênda no prazo legal, poderá apresentar
o Balanço de Abertura assinado por profissional ContábQ habiGtado e devidamente registrado na junta comercial competente ou com recibo
de entrega junto a Receita Federal, quando for do SPED. Não se apGca ao microempreendedor individual.
12.3.9.Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidã) expedida conjuntamente pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil - RFB e pela Procuradorte-Geral da Fazertoa Nactonal - P6FN, referente a todos os créditos tributários federais
e à Divida Ativa da União - DAU por elas administrados, induãve aqueles relativos à S^uridade Social, nos termos da Portaria Conjunta n"
1.751, de 02 de outubro de ^14, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.
12.3.10.Prova de regularidade com a Fazenda Municipal e Estadual da sede do Gcitante, relativa á atividade em cujo exercido contrata ou
concorre, mediante apresentação de certidão negativa, ou outro equivalente, na forma da lei.
12.3.11.Comprovação de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Senríço - FGTS, apresentando o respectivo Certificado
de Regularidade fornecido pela Caixa Econômica Federal.
12.3.12.Prova de inexistênda de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Negativa de
Débitos Trabalhistas CNDT, nos etrmos do iTtulo Vll-A da Coiwjlidação das Leis do TrabaBio, aprovala pdo Decreto-Lei n® 5.452, de 1"
de maio de 1943.

12.3.13.Comprovação do cumprimento de requisitos normativos, conforme modelos - Anexo V:
12.3.13.1 .Declarado de dênda dos termos do Edital;
12.3.13.2.Dedara^ de inexistir fato impeditivo;
12.3.13.3.Dedaração de não possuir no quadro sooetárío servidor da ativa do ORC;
12.3.13.4.Declara^o de não utilizar trabalho degradante ou forçado;
12.3.13.5.Declaração de cumprimento da reserva de cargo para deficiente e de acessibOldade; e
12.3.13.6.Declara^o de observância do Gntite de contratação com a Administração Pública.
1Z3.14. Declaração de Visita Técnica, Anexo VI;
12.3.15.[}eclaia^ de cumprimento da Lei n® 1^4/2013.

12.4.Documentação específica • pessoa jurídica:
12.4.1 .Comprova^ de avaGação prévia do local de execução da obra - item 6.8.1.
12.4.2.ComprDva^ de capacidade técnicoiirDfissional - item 6.82.
12.4.3.Comprov3^ de capacidade técnico-cpeiacional - item 6.8.3.

12.5.Documentação de licHantes reunidos em consórcio:
12.5.1 .A documentação de cada [»ssoa jurídica que est^am reunkias em consórcio, nos termos das disposições deste Edital, deverá ser
apresentada pela empr^ responsável peto consiircio, quando scriidtada pelo Agente de Contratação, conespondendo a:



12.5.1.1 .Comprovação da existência de compromisso público ou particular de condição de consórcio, sutrscrito petos consorda
indicação da empresa líder do consórcio, qi» será responsável por sua representação perante o ORO;
12.5.1.2.Documentosde tiabirrtação ex^idos neste instrumento, por parte de cada oonsorcmdo, com admissão, quando for o caso, |
de tiabilitação técnica, do somatório dos quantitativos de cada oonsordado e, para efeito de tiabilitação econômico-financeira, do ^matório
dos valores de cada ccnsordado;

12.5.1.2.1.Será estabeleddo para o consórcio acréscimo de 30% (trinta por cento) sobre o valor ex^ido de ficitante individual para a
habilitação econômico-financeira. O reterído acn^cimo n&) se zplica aos consórcios compostos, em sua ottalidade, de mboemptesas e
pequenas empresas, assim definidas em Im.

12.6.0s documentos exigidos para habilitação serão enviados por meio do sistema, em formato digital, no prazo mínimo de 30 (trinta) minutos,
contado da solicitação do Agente de Contratação, prorrogável por igual período, nas seguintes situações:
12.6.1.Por soircitação do licitantB, mediante justificativa aceita pelo Agente de Contratação; ou
M.6.2.De ofir^, a critério do Agente de Contratação, quanÁ) constatado que o prazo estabeiaxdo não é suficiente para o envio dos
documentos exigidos.
12.7.Será exigida a apresentação dos documentos de habilitação apenas do ficitante vencedor
12.7.1 .Os documentos retafivós à regularidade fecal constantes deste BlitaJ, sommite serão exqidos em momento pr^teríor ao julgamento
das propostas, e apenas do lidtante mens bem classificado.
12.8J\ verificação pelo Agente de Contratação, em sítios eletrônicos oficiais de órg^ e entidades emissores de certidões constitui meio
legai de prova, para fins de tiabiirtação.
12.9.Após a entrega dos documentos para habifitação, não será pemoitida a sutrstiluição ou a apresentação de novos documentos, salvo em
sede de diligência, para:
12.9.1 .Complementação de informações acerca dos documentos já apresentmJos pelos Gdtmitfô e d^e que necessária para apurar fatos
existentes à época da abertura do certame; e
12.9.2.Atualização de docmnentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimento das propostas.
12.10.Na hipótese de o íidtante não atender às exigências para habifitação, o Agente de Contratação examinará a proposta subsequente e
assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a apuração de uma proposta que atenda ao presente Edital, observados o prazo e os
tennos definidos neste instnrmento para o envio da proposta e, se necessário, dos docun^ntos complementares, adequada ao último lance
ofertado:

12.10.1.Serão disponibilizadr» para acesso público os docummrtos de habilitação dos ficitante convocados para a apresentação da
documentação habilitatória, conduidos eventums procedimentos da Comis^ de Contratação, para sanar erros ou faih^ que não
alterem a substância dos documentos e a sua validade jurídica, observadas as disposições deste Edital.
12.11.A comprovação de regularidade f^ e irabalhista das miooemprsas e empr^as de pequeno porte somente será exigida para efeito
de contratação, e não como condição para participação na licitação, observando-se o seguinte procedimento:
12.11.1.AS microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasião da |»rticipação nesta licitação, deverão apresentar toda a
documentação exigida para comprovação de regularidade fiscal e tratralhista, dentre os documentos enumerados neste instrumento para
efeito de h^ilitação, mesmo que esta apresente alguma restrição;
12.11.2.Na hipótese de haver alguma restrição relativa à regularidade fiscal e trabalhista quando da comprovação de que trata o item anterior,
será assegurado prazo de cinco dias úteis, prorrogável por igual período, para a regularização da documenta^, a realização do p^amento
ou parcelamento do débito e a emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa;
12.11.3.Para aplicação do disposto no subitem anterior, o prazo para regularização fiscal e trabalhista será contado a partir da divulgação do
resultado da fase de habilitação. A prorrogação desse prazo poderá ser concedida, a critério do Agente de Contrata^, quando requerida
pelo ficitante, mediante apresentação de justificativa;
12.11.4.A abertura da efse recursal em relação ao resultado do certame ocorrerá após o prazo de regularização fiscal e trabalhista de que
tratam os dois subítens anteriores;

12.11.5.A não regularização da documentação, no prazo adma previsto, hnpGcatá (tecadênda do direito á conbatação, sem prejuízo das
sanções previstas no Art 156, da Lei 14.133/21, sendo efcuBado ao ORC convocar os fidtanles remanescentes, na ordem de dassificrção,
ou revogar a lidtação;
12.11.6.Se, na ordem de dassificação, seguir-se outra mictoempresa ou empresa de pequeno porte com alguma restrição na documentação
fiscal e trabalhista, será concedido o mesmo prazo para regularização.
12.12.Somente haverá a necessidade de comprovação do pr^c^imorto de requisitos, mediante apresentação dos documentos originais
não digitais, quando houver alguma dúvtoa em relação á integridade do documento digital ou quando a lei expressamente o exigir.
12.13.Não serão aceitos documentos de habilitação com indicação de CNPJ/CPF diferente, ^vo aqueles legalmente permitidos:
12.13.1.Se o ficitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se o ficitante fiar a filial, todos os documentos
deverão estar em nome da filial, exceto aqueles que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emifidos somente em nome da matriz.
12.14.Os documentos exigidos para fins de habifitação no certame deverão ser organizados na ordem descrita neste instrumento, precedidos
por índice conespondente, apresentados em or^irial; ou por cópia autenficada por cartório competente, ou peto Agente de Contratação, ou
por membro da Equ^e de Apoio ou da Comissão de Gonlratação; ou publicação em órgão da imprensa oficial, atando perfeitamente legíveis,
sem conter borróes, rasuras, emendas ou entrelinhas e dentro do prazo de validade, considerado o disposto neste Edital. A eventual ausência
do referido índice não inabilitará o ifatante, sendo que:
12.14.1.A prova de autenticidade de cópia de documento púbfico ou particular poderá ser feita perante os agentes do ORC relacionados no
item anterior, mediante apresentação de original ou de declaração de autenticidade por mlvogado, sob sua responsabilidade pessoal;
12.14.2.Quando o documento for obtido via Internet sua autentictdade será comprov^a no endereço eletrônico nele indicado;
12.14.3.Poderá ser utüÊrada, a critério do Agente de Contratação, a docummta^cadasbàldo fornecedor, constante dos arquivos do ORC,
para comprovação da autentictdade de elementos apresentados pelo ficitante.



12.15.Na análise dos documentos de habilitação, a Comissão de Gontrataç^ poderá sanar erros ou fsdhas que não ^terem a substancia <
documentos e sua validade jurídica, mediante decisão fundamentada, legistrEula an ala e acessível a todos, abibuindo-lhes eficácia |
de habilitação.

12.16.Havendo necessidade, o Agente de Contratação suspenderá a sessão pública inclusive para a realização de dingêndas com yíétas ao
saneamento de eventuais erros e falhas dos documentos de habifitação apresentados. Em qualquer hipótese, o seu reinicio somaite poderá
ocorrer mediante aviso prévio no sistema com, no mínimo, seis horas de antecedência e a ooonência será registrada em ata

13.0.DO ENCAMINHAIUIENTO DA PROPOSTA VENCEDORA

13.1A proposta final do ãcitante dedarado vencedor - proposta atualizada - deverá ser encaminhada no prazo mínimo de 02 (duas) horas,
a contar da solidtação do Agente de Contratação no sistema eletrônico, e deverá:
13.1.1 .Ser elaborada em oonsonânda com as especificações constantes deste Edital e seus Anexos, redigida em língua portuguesa e
impressa em uma via em papel bmbrado do proponente, quando for o caso, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou ressalvas; datada e
assinada pelo lidtante ou seu representante legal, com indicação: do valor global da proposta; do prazo de entrega; das condições de
pagamento; e da sua validade;
13.1.2.Conter a indicação do banco, número da conta e agência do lidtante vencedor, pata fins de pagamento;
13.1.3.Estar adequada ao último lance ofertado e a negociação reaGzada, acompanhaida, dos documentos oomplementares eventualmente
solicitados, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apr^entados; e^redalmente de:
13.1.3.1 .Planilha de quantitativos e preços;
13.1.3.2.Cronograma fisico-financeiro compativei com o prazo de execução dos serviços; e
13.1.3.3.Composição de custos unitários contado, indusive, o detalhamento da composição e da taxa de Bonificação ou Beneficio de
IDespesas Indiretas - BDI e dos respectivos percentuais praticados, bem como o detalhamento dos Encar^ Sociais - ES.
13.2A planilha de quantitativos e preços, o cronograma fisico4inancmro e a composição de custos unitários, deverão ser assinados por

^ responsável técnico da empresa:
13.2.1 .Erros no preenchimento da planBha não constituem motivo para a desdasstfic^ão da proposta A planilha poderá ser ajustada pelo
lidtante, no prazo indicado pelo sistema, desde que não haja nuqoração do preço;
13.2.0 ajuste de que trata este dispositivo se Gmita a sanar erros ou falhas que não alterem a substãnda da proposta.
13.3.Será cotado um único preço para cada item, com a utflização de di^ casas decimais, sendo que, nesse últímo c^, a indicaç^ em
contrário está sujeita a correção, observando-se aos seguintes critérios:
13.3.1 .Falta de dígitos: serão acrescidos zeros;
13.3.2.Excesso de dígitos: sendo o primeiro digito excedente menor que dnco, todo o excesso será suprimido, caso conbário haverá o
arredondamento do digito anterior para mais e os demais excedentes suprimidos.
13.4.0s preços deverão ser expressos em moeda corrente nacional, o preço unitário e o total em ^arismos e o valor global da proposta em
algarismos e por extenso:
13.4.1 .Existindo discrepância entre o preço unitário e ottal, r^ltado da multiplicação do preço unitário pela quantidade, o preço unitário
prevalecerá;
13.4.2.N0 caso de divergência entre o valor numérico e o expresso por extenso, prevalecerá o valor expresso por extenso;
13.4.3.Fica estabelecido que havendo divergência de preços unitários para um mesmo serviço, prevalecerá o de menor valor.
13.5A proposta obedecerá aos termos deste Edital e seus Anexos, não sendo considerada aquela que não corresponda às especificações
ali contidas ou que estabeleça vínculo à proposta de outro Itoitante.
13.6A oferta deverá ser firme e precisa, Gmitada, rigorosamente, ao obj^ deste Btital, sem conter alternativas de preço ou de qualquer
outra condição que índuza o julgamento a mais de um recitado.
13.7.N0 valor proposto estará induso todos os custos opermãon^, encargos prevídenctários, trabaUiislas, tributários, comerciais e quaisquer
outros que incidam direta ou indiretamente na execução dos serviços; inclusive a integralidade dos custos para atendimento dos direitos
trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas feis trabalhistas, nas nomnas ínfralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos
termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propcstas.
13.8.A proposta final deverá ser documentaia nos autos e será tevada em consideração no decorrer da execução do contrato e aplicação de
eventual sanção ao Contratado:
13.8.1 .Todas as espedfteaçõfê do objeto contidas na proposta vinculam o Contratado.
13.9As propostas que contenham a descrição do objeto, o valor e os documentos comptementares estarão disponíveis na intemet, após a
homologação.
13.10.O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de seu encanúnhamento.

14.0.DOS RECURSOS

14.1 A interposiçâo de recurso referente ao julgamento das propostas, á hárilitação ou inabilitaçâo de Edtantes, à anulação ou revogação da
licitação, observará o disposto no Art 165, da Lei 14.133/21.
14.2.Qualquer licitante poderá, durante o prazo concedido na sessão pública, que no pr^ente certame será de 10 (dez) minutos, de forma
imediata após o ténníno do julgamento das propostas e do ato de habilitação ou inabiTitação, em campo próprio do sistema eletrônico,
manifestar sua intenção de recorrer.
14.3.Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de h^riDtação ou inabilitaçâo do etitante:
14.3.1 .A intenção de recorrer deverá ser mantte^a imediatamente, sob pena de preclusão;
14.3.2.0 prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na date de inSmação ou de lavratura da ate de habilitação ou inabilitaçâo.
14.4.0 prazo recursal é de 03 (três) dias úteis, contados da date de intimação ou de lavratura da ate.
14.5./\s razões do recurso deverão ser apresentadas, exclu»vamente, da seguinte fonna:
14.5.1.Cm campo prôptto db sistema eteliônioo.



14.6.0 recurso será dirigido à autoridade que tiver editalo o ato ou proferido a decisão recorrida, a qual poderá reconsiderar suá
prazo de 03 (três) dias útes, ou, nesse m^tno prazo, encamintiar recurso {»ra a autoridade stq)etior, a qu^ deverá proferir sua (
prazo de 10 (dez) dí% úteis, contado do recebimento dos autos.
14.7.0S recursos interpostos fora do prazo não serão contteddos.
14.8.0 prazo para apresentação de contranrazões ao teairso pelos demais Edtantes será de 03 (três) dias úteis, contados da data da
intimação pessoal ou da divulgação da ínterposição do recurso, assegurada a vista imediata dos elementc» indispensáveis à defesa de seus
inferes^.

14.9.0 recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até que sobreventia decisão finai da
autoridade competente.
14.10.O acolhimento do teoirso invalida tão somente os atos insuscetível de aproveitamento.

14.11 .Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessalos no seguinte sítio: www.licitacatoledorocha.com.br.

15.0.DA HOMOLOGAÇÃO
15.1.Encerradas as fases de julgamento e habilitação, e exauridos os recursos administrativos, o processo Edtatório será encaminhado à
autoridade superior, que poderá:
15.1.1 .Determinar o retomo dos autos para saneam«ito de irregularidades;
15.1.2.Revogar a licitação por motivo de conveniênda e oportunidade;
15.1.3.PnDceder à anulação da licitação, de oficio ou mediante provocação de terceiros, sempre que presente ilegalidade insanável;
15.2.4 Adjudicar o objeto e homologar a licitação.

16.0.DO CONTRATO

16.1.Após a homologação pela autoridade superior do ORO, o Gcitante vencedor será convocado para, dentro do prazo de 05 (cinco) dias
consecutivos da data de recebimento da notificação, e nas condições estabelecidas neste Edital e seus anexos, assinar o respectivo contrato,
podendo o mesmo sofrer alterações nos termos deÃridos pela Lei 14.133/21:
16.1.1.0 prazo de convocação poderá ser ptonogado uma vez, por ^ual período, mediante solicitação da parte durante %u transcurso,
devidamente justificada, e desde que o motivo apresortmfc) seja aceito pda Adrrúnistração;
16.1.2A recusa injietíficada do aijudicatário em assinar o contraio no prazo estabelectdo pela Adnünistração caracterizará o descumprimento
total da obrigação assumidae o sujeitará às penalidades legabnente estabelecidas e à imediata perda da garantia de proposta em favor ORO:
16.1.2.1 .A regra do subitem anterior não se afriicará aos Ikxtantes remanescentes convocados na forma estabelecida neste dispositivo;
16.1.3.Decorrido o prazo de validade da proposta indicado neste Edital sem convocação para a contratação, ficarão os lidtantes liberados
dos compromissos assunúdos.
16.2.Na hipótese de o vencedor da {ídtação não assinar o contrato no prazo e nas condições estabelecidas, outro lícitanie poderá ser
convocado, respeitada a ordem de classificação, para ceietrrar a contrata^, ou brstrumento hábil, nas condições propostas peto licitante
vencedor, sem prejuízo da aplicação das sanções prevfotas na Lei 14.133/21, e mn outras legislações aplicáveis.
16.3.Na assinatura do contrato será exigida a comprovação de todas as condições de habilitação consignadas neste Edital, que deverão ser
mantidas pelo Contratado durante a vigência do refértoo contrato.
16.4.0 contrato que eventualmente venha a ser assinado pelo ficitante vencedor, poderá ser alterado com a devida justificativa,
unílateralmente pelo Contratante ou por acordo entre as partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136 e sua extinção,
formalmente motivada nos autos do prmifôso, assegurados o contraditório e a ampla defosa, oconerá nas hipóteses e disposições dos Arts.
137 a 139, todos da Lei 14.133/21; e executado sob o regime de empreilada por preço unitário.
16.5.Nas alterações unilaterais a que se refere o índso I, do caput do ArL 124, da Lei 14.133/21, o Contratado será obrigado a aceitar, nas
mesmas condições contratuais, aóéscimos ou supressões que se fizerem nas obras, de até o re^ectivo limite fixado no Art. 125, do mesmo
diploma legal, do valor inidal atualizado do contrato. Nenhum acréscimo ou supressèto poderá exceder o limite estabelecido, salvo as
supres^es resultantes de acordo celebrado entre os contratante.

17.0.DO REAJUSTAMENTO BA SENTIDO ESTRITO - REAJUSTE

17.1 .Os preços contratados são fixos e ineajustáveis no prazo de um ano.
17.2.Dentro do prazo de vigência da contratação e mediante soGcitação do Contratado, os preços poderão sofrer reajuste após o interregno
de um ano, na mema proporção da variação verificada no índice Nacional da Construção Civil - INCC acumulado, tomamto-se por base o
mês do orçamento estimado, exclusivamente para as obrigaçtes iniciadas e concluídas após a ocorrênda da anualidade.
17.3.N0S reé^stes subsequentes ao prirrtmro, o ínterregio mínimo de um ano será contacfo a partir dos efeitos financerros do último reajuste.
17.4.N0 caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o Contratante pagará ao Contratado a importância calculada pela
última variação conhecida, liquidando a diferença cotrespondaite tão logo s^ divulgado o índice definitivo. iFca o Contratado obrigado a
apresentar memória de cálculo erferente ao erajustamarto de preços do vaáor remanescente, sempre que este ocorrer.
17.5.Nas aferições finais, o índice utilizado para erajuste %rá, obrigatoriamente, o definitivo.
17.6.Caso o íiídíce estalielecido para re^stamento venha a ser exlfoto ou de qualqua forma não possa m^ ser utilizado, será adotado,
em substituição, o que vier a ser detenninado pela legislação então em vigor.
17.7.Na ausência de previsão legal quanto ao fodice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor
remanescente, por meio de termo aditivo.
17.8.0 registro da variaçã) do valor contratual para fazer foce ao re<çuste de preços poderá ser realizado por simples apostila.
17.9.0 prazo para res|résta ao pedido de restabelecimento do equSibrio econômico-financeiro, quando for o caso, será de £rié um mês,
contado da data do fornecimento da documentação comprobatória do fato imprevisível ou previsível de conseqüência incalculável, observadas
as disposições dos Arts. 124 a 136, da Lei 14.133/21.
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18.0.DA COMPROVAÇÃO DE EXECUÇÃO E RECEBIMENTO DO OBJETO
18.1.Executada a presente contratação e clisavadas as condtçõfô de afimptemento das obrigações pactuadas, os piooedii

condições para recetrer o seu objeto pelo Contratante obedecerão, confbnne o caso, às disposições do Art. 140, da Ijei 14.133/2^
18.2.Por se tratar de obra, a assinatura do tenno detalhado de reo^nmenb) provisório, se dãápete partes, quando verificado o cumprimento
das exigências de caráter técnico, até 15 (quinze) dias da comuntoação escrita do Ctontatado. No caso do termo detalhado de recebimento
definitivo, %rã emitido e assmado pelas partes, ^lenas ^)õs o decurso do prazo de observação ou vistoria, que comprove o atendimento
das exigêndas contratuais, não podendo esse prazo ser superior a % (novento) dias, saivo em casos excepcionais, devidamente justificados.
18.3.Serão designados peto ORC representantes com atribuições de Gestor e iFscal do respectivo contrato, nos temros da norma vigente,
espedalmente para acompanhar e fiscaTizm' a sua execução, respectivamente, permiSda a contratação de terceiros para assistênda e
subsidio de informações pertinentes a essas atribuições.

19.0.DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE E DO CONTRATADO
IS.I.Obrígações do Contratante;
19.1.1 .Efetuar o pagamento relativo ao objeto contratado efetivamente reaEzado, de acordo com as cláusulas do respectivo contrato ou outros
instrumentos hábeis;

19.1.2.Propordonar ao Contratado todos os meios necessários para a fie! execução do objeto da presente contratação, nos termos do
correspondente instnimento de ajuste;
19.1.3.Nofificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada quanto à qualidade dos produtos ou senriços, exercendo a mais ampla
e completa fiscalização, o que não exime o Contratado de suas re^xmsabidades pactuadas e preceüos legais;
19.1.4.0utras obrig^ões estabelectdas e relacionadas na Minuta do Contrato - Anexo IV.

19.2.0brigações do Contratado:
^ 19.2.1 .Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legelação f^l, civil, tributária e trabalheta, bem como por todas

as despesas e compromisars assumidos, a qualquer titulo, perante seus fornecedora ou terceiros em razão da execução do objeto
contratado;

19.2.2.Substituir, arcando com as despesas decorrentes, r» materiais ou serviços que apresentarem defeitos, alterações, imperfeiç^ ou
quaisquer inegularidafes discrepantes às exigêncise do instnimento de parlado, ainda que constatados somente após o recebimento
ou pagamento;
19.2.3.Não trmisferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto da coniralação, salvo mediante prévia e expressa autorização do Contratante;
19.2.4.Manter, durante a vigência do contrato ou outros instnrmentos hábeis, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as
condizes de habilitação e qusdificação exigidas no re^rectivo proces^ lidtatõrio, conforme o caso, apresentando ao Contratante os
documentos necessários, sempre que solicitado;
19.2.5.Emitir Nota Fiscad oonespondente à sede ou filial da empresa que efetivamente participou (to certame e con^uentemente apresentou
a documentação exigida na fase de habilitação;
19.2.8.Executar todas as obrigações assurriidas sempre com observância a melhor técnica vigente, enquadrando-se, irgorosamente, dentro
dos preceitos legais, normas e especificações técnicas correspondentes;
19.2.7.0ulras obrigações estabelecidas e relacionadas na Minuta do Contrato - Anexo IV.

20.0.DO PAGAMENTO

20.1.0 pagamento será realizado mediante processo regular e em observância às normas e procedimentos adotados pelo ORC, bem como
as disposições dos Arts. 141 a 146 da Lei 14.133/21; da seguinte marrara: Para ocorrer no prazo de trinta dias, contados do período de
adimplemento.
20.2.O desembolso máximo do período, não será superior ao valor do respectivo adimplemento, de acordo com o cronograma aprovado,
quando for o caso, e sempre em confonnidade com a disponibilidade de recursos financeiros.
20.3.Nenhum valor será pago ao Contratado arquanto pendente de fiquidação qualquer obrigação financeira que lhe for imposta, em virtude
de penalidade ou inadimplência, a qual poderá ser compensada com o ps^amento pendente, sem que isso gere direito a acréscimo de
qualquer natureza.
20.4.NOS casos de eventuais atrasos de pagamento nos termos deste instnimento, e desde que o Contratado não tenha concorrido de alguma
fonna para o atraso, %rá admifida a compen^ção fmanceira, devida desde a data Imüte fixada para o pagamento até a data oonespondente
ao efetivo pagamento da parcela. Os encargos moratórios devidos em razão do atraso no pagamento serão calculados com utilização da
seguinte formula: EM = N * VP * I, onde: EM = encargos moratráíos; N = número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do
efetivo pagamento; VP = vaJor da parcela a ser paga; e I = índice de compen^ção financerra, assim apurado: I = (TX -s-100) 365, sendo
TX = percentual do IPCA-IBGE acumulado ncs últimos doze meses ou, na sua efita, um novo índice adotado pelo Governo Federai que o
substitua. Na hipótese do referido índice estabelecido para a compensação financeira venha a ser exfinto ou de qualquer forma não possa
mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser determinado pela etgidaçâo então em vigor.

21.0.DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES
21.1.0 licitanle ou o Contratado será re^xmsatHüzado administiatívamente, facultada a def^ no prazo legal do internado, pelas infrações
previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão apficadas, na forma, condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163,
do mesmo diploma legal, as seguinte ^nçõ^: a - advertência apliráda excfoavamente pela infração administrativa de dar causa à
inexecução parcial do contrato, quando não se justificar a imposção de penafidade mas grave; b - multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco
por cento) aplicada sobre o valor do contrato, por dia de atrEso injustificado na execução do objeto da contratação; c - multa de 10% (dez
por cento) sobre o valor do contrato por qualquer das infrações administrativas previstas no referido Art 155; d - impedimento de licitar e
contatar no âmbito da Administração OTblica düeta e indireta do ente efderativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo de dois anos, aplicada
ao responsável pelas infrações administrativa previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caputdo referido Art 155, quando não % justificar
a imposição de penalidade mais grave; e - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e
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indireta de todos os entes federativos, pelo prazo de ctnco anos, aplicada ao responsável pelas infrações admin^tivas previstas i
VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Ait 155, tiem como pelas infrações administrativas prevst^ nos incisos II, III, IV, V, VI e Vir
do mesmo art^o que justHiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no § 4° do referido Ari 156; f -^lícação
cumulada de outras sanções previstas na Lei 14.13^1.
21.2.Se o valor da multa ou indenização devida não for recolfiido no prazo de 15 (quinze) dias após a comunicação ao Contratado, será
automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1%
(um porcento) ao mês, ou, quando foro caso, cobrado judicialmente.

22.0.DAS OBRIGAÇÕES PERTINENTES À LGPD
22.1 As partes contratantes deverão cumprir a Lei n" 13.709, de 14 de Agr^ de 2018, que é a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais
LGPD, quarto a todos os dados pessoais a que tentiam acesso em razão deste certame ou do termo de ajuste que eventualmente ventra a
ser firmado, a partir da apresentação da proposta no procedimento de contratação, independentemente de dedar^ão ou de aceitação
ejqrrfôsa.

22.2.0S dados obtidos somente poderão ser utilizados para as finalid»les que justificaram seu acesso e de acordo com a boa-fé e com os

princípios do Art 6°, da Lei 13.71)9/18.
22.3.E vedado o comparihamento com terceiros de qualquer dado obtido, fora das Irqiótfôes permitidas em Lei.
22.4.0utras obrigações estabeleddas e ielactonad£s na Minuta do Contrato - Anexo IV.

23.0.DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
23.1 .Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico.
23.2.Não tiavendo expediente ou ocorrerxlo qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame na data marcada, a sessão
será automaticamente transferida para o primeiro dia útil aibsequente, no mesmo ftorário anteriormente estabeleddo, desde que não haja

^ comunica^ em contrário, pelo Agente de Contrat^ão.
23.3.Todas as referências de tempo no Edital, nos seas anexos, no aviso e durante a sessão pública observarão o tioràrio de Brasília - DF.
23.4A homologação do reaiHado d^ Rotação não implkará direito à contrataç^.
23.5As nonnas disciplinadoras da Rotação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os interessados, desde que
não comprometam o interesse do ORC, o principio da isonomia, a fina&dade e a segurança da contrateção.
23.6.0S iidtantes assumem todos os custos de pr^rar^ão e apresentação de suas propostas e o ORC não %rá, em nenhum caso,
responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório.
23.7.Para todos os efeitos, na contagem dos prazos estabeiecidos neste Edital e seus anexos, exduir-se-á o dia do inicio e íncluir-se-á o
do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente no ORC.
23.8.0 desatendimento de exigência fomiais não essenciais não importará o afastamento do Rolante, desde que seja possível o
aproveitamento do ato, observados os princifrâs da isonomia e do otteresse púbfico.
2k9.Em caso de divergência entre disposições do Edital e de seus anexos ou demais peças que compõem o processo, prevalecerá as do
Edital.

23.10.O Edital e seus anexos também estão disponibilizados na integra no endereço eletrônico: www.licitacatoledoTOcha.com.br, no Portal
Nacional de Contratações Públicas PNCP; e poderão ser lidos, e quando for o caso obRdos, mediante proo^so regular e observados os
procedimentos definidos pelo ORC, no endereço; Praça Sérgio Maia, 66 - Centro - Catolé do Rocha - PB, nos horários nonnais de
expediente; das 08:00 as 12:00 horas; mesmo endereço e horário nos quais os autos do processo administrativo permanecerão com vista
franqueada aos interfôs^os.
23.11 .Para dirimir eventuais controvérsias decorrentes dKte certame, excluído qualquer outro, o foro competente é o da Catolé do Rocha,
Estado da Paraíba.

Catolé do Rocha - PB, 14 de março de 2025.

JORGE BAI^RA DA SILVA
Diretor G&si de Licitações



CATOLÍDOROC^
DIRETORIA GERAL DE

LICITAÇÕES

ANEXO I - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" 1/2025

TERMO DE REFERÊNCIA - ESPECIFICAÇÕES

1.0.DO OBJETO

1.1 .Constitui objeto desta licitação: Contratação de empresa especializada e do ramo para execução de adequação de estradas vicinais no
Município de Catolé do Rocha-PB, conforme CR 955289/2023/MIDR, devido ao fracasso da Concorrência Eletrônica n" 09/2024.

ZO.DA JUSTIFICATIVA

2.1.A contratação acima descrita, que será processada nos termos deste instrumento convocatório, especificações técnicas e informações
complementares que o acompanham, quando for o caso, justifica-se: Pela necessidade da devida efetivação de obra para suprir demanda
especifica - Contratação de empresa especializada e do ramo para execução de adequação de estradas vicinais no Município de Catolé do
Rocha-PB, conforme CR 955289/2023/MIDR, devido ao fracasso da Concorrência Eletrônica n' 09/2024 -, considerada oportuna e
imprescindível, bem como relevante medida de Interesse público; e ainda, pela necessidade de desenvolvimento de ações continuadas para
a promoção de atividades pertinentes, levando-se em consideração que a contratação em tela, é necessária uma vez que atenderá as
demandas de diversas comunidades rurais como os sítios: Tapera, Cajazeirinhas, Catolé de Baixo e Rancho do Povo. O município é carente
de infiraestrutura em grande de sua área de expansão, principalmente em pavimentação de ruas e estradas vicinais. Com o objetivo de
diminuir os transtornos da população, em especial nos períodos chuvosos, como também para oferecer um deslocamento tranqüilo no trânsito
local. Esse Contrato está dando seqüência aos investimentos que estão sendo destinados para atender as Comunidades Rurais citadas
anteriormente, é um projeto inovador da atual Gestão Municipal, que busca pavimentar as ruas na zona urbana e agora também presdgiando
a Zona Rural. Uma vez que será a segunda chamada, pelo fato da primeira concorrência eletrônica n*" 009/2024 ter sido fracassada, pelo fato
de nenhuma empresa participante atender as exigências do instrumento convocatório, observadas as diretrizes e metas definidas nas
ferramentas de planejamento aprovadas.
2.2./te características e especificações do objeto ora licitado são:

|ltem - CMigo - Descrição

|l - 0Õ45493 - Executar os serviços na adequação e pavimentação de
'estradas vicinais localizadas nas Comunidades Rurais, no Sítios:

Unidade ; Quantidade i Vir. Unit. Máximo i Vir. Total

iTapera, Cajazeirinhas, Catolé de Baixo e Rancho do Povo. Em total |
conformidade com o Projeto de Engenharia, planilhas orçamentárias e^
CR 955289/2023/MIDR/CAIXA.

UND 1 3.993.622,901 3.993.622,901

3.0.DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE
3.1.Efetuar o pagamento relativo ao objeto contratado efetivamente realizado, de acordo com as cláusulas do respectivo contrato ou outros
instrumentos hábeis.

3.2.Proponcionar ao Contratado todos os meios necessários para a fiel execução do objeto da presente contratação, nos termos do
correspondente instrumento de ajuste.
3.3.Notificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada quanto à qualidade dos produtos ou serviços, exercendo a mais ampla e
completa fiscalização, o que não exime o Contratado de suas responsabilidades pactuadas e preceitos legais.
3.4.0utras obrigadas estabelecidas e relacionadas na Minuta do Contrato - Anexo IV.

4.0.DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO
4.1 .Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes á legislação fiscal, civil, tributária e trabalhista, bem como por todas as
despesas e compromissos assumidos, a qualquer titulo, perante seus fornecedores ou terceiros em razão da execução do objeto contratado.
4.2.Substituir, arcando com as despesas decorrentes, os materiais ou serviços que apresentarem defeitos, alterações, imperfeições ou
quaisquer irregularidades discrepantes às exigências do instmmento de ajuste pactuado, ainda que constatados somente após o recebimento
ou pagamento.
4.3.Não transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto da contratação, salvo mediante prévia e expressa autorização do Contratante.
4.4.Manter, durante a vigência do contrato ou outros instrumentos hátieis, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as
condições de habilitação e qualificação exigidas no respectivo processo licitatório, conforme o caso, apresentando ao Contratante os
documentos necessários, sempre que solicitado.
4.5.Emitir Nota Rscal correspondente à sede ou filial da empresa que efetivamente participou do certame e consequentemente apresentou
a documentação exigida na fase de habilitação.
4.6.Executar todas as obrigações assumidas sempre com observância a melhor técnica vigente, enquadrando-se, rigorosamente, dentro dos
preceitos legais, nomnas e especificações técnicas correspondentes.
4.7.0utras obrigações estabelecidas e relacionadas na Minuta do Contrato - Anexo IV.



5.0.DO PRAZO E OA VIGÊNCIA

5.1.0 prazo máxiiTio para a execução do objeto ora lídtado, confòmte aias características e as necessidades do ORO, e qui
prorrogação nas condições e hipóteses previstas na Lei 14.133^1, e^ abaixo indicado e será considerado da emissão da Ordem de!

Inicio: 03 (três) dias;
Prazo de execução: 04 (quatro) mes^.

5.2.0 prazo de vigênda do corresporrdente contrato será detemiinado: 12 (doze) meses, considerado da data de sua assinatura; podendo
ser prorrogado, nas hipóteses e ncs termos dos Arts. 105 a 114, da Lei 14.133/21.

6.0.DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO ESTRITO • REAJUSTE

6.1 .Os preços contratados são fixos e irreajustãveis no prazo de um ano.
6.2.Dentro do prazo de vigência da contratação e mediante sofrcitação do Contratado, os preços poderão sofrer reajuste após o intenegno
de um ano, na mesma proporção da variação verificada no índice Nacional da Construção Ci\^ - INCC acumulado, otmando-se por base o
mês do orçamento estimado, exdusívamento para as obr^ações iniciadas e oondutdas após a ooomêncta da anuafidade.
6.3.N0S reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.
6.4.N0 caso de atraso ou não divulgação do índice de leajustamento, o Contratante p^arà ao Contratado a importância calculada pela última
variação conhecida, liquidando a diferença correspondente tão logo sep divulgado o índice definitivo. iFca o Contratado obrigado a apresentar
memória de cálculo referente ao re^ustamento de preços do valor temmrescente, sempre que este ocorrer.
6.5.Nas aferi^ies finais, o índice utilizado para reajuste será, (Arigatoriamente, o definitivo.
6.6.Caso o índice estatelecído para re^ustamento venha a ser exbnto ou de qualquer forma não possa m^ ser ublizarto, será adotado, em
substituição, o que vier a ser determinado pela legislação então on vigor.
6.7.Na au^nda de previsão legal quanto ao índice milistituto, as partes elegerão novo índice oãctel, para resgustamento do preço do valor
remanescente, por meio de termo aditivo.

^ 6.8.0 registro da vari^ão do valor contratual para etzer etce ao resguste de preços poderá ser realizado por amples a(x)stila.
6.9.0 prazo para resposta ao pedido de restabelecimento do equilíbrio econômicó-financmro, quando for o caso, será de até um mês, orntado
da data do fomedmento da documentação comprobatóría do etto imprevisível ou previsível de conseqüência incalculável, observadas as
disposições dos Arts. 124 a 136, da Lei 14.133d.

7.0.DO PAGAMENTO

7.1.0 pagamento será realizado mediante processo regular e em observância às normas e procedimentos adotados pelo ORC, bem como
as disposições dos Arts. 141 a 146 da Lei 14.133/21; da seguinte maneira: Para ocorrer no prazo de trinta dias, contados do período de
«limplemento.
7.2.0 desembolso máximo do período, não será superior ao valor do tespedivo adímplemento, de acordo com o oonc^rama aprovado,
quando for o c^, e sempre em confonnidade com a rfisponibilidade de recursos financeiros.
7.3.Nenhum valor será pago ao Contratado enquanto pendente de Equidação qualquer obrigação financeira que lhe for imposta, em virtude
de penalidade ou inadimplência, a qual poderá ser compensada com o pagamento pendente, sem que isso gere direito a acrésdmo de
qualquer natureza.

8.0.DA COMPROVAÇÃO DE EXECUÇÃO E RECEBIMENTO DO OBJETO
8.1 .Executada a pr^ente contratação e cteervadas as condições de adímplemento das cbrig^ões pactuadas, (» procedimentos e condições
para receber o seu objeto pelo Contratante obedecerão, conforme o caso, às dispc^ições do Art. 140, da Lei 14.133/21.
8.2.Por se tratar de obra, a asOTatura do termo detalhado de recebimento provisório, se dará pelas partes, quando verificado o cumprimento
das exigências de caráter técnico, até 15 (quinze) dias da comunicação Koita do Contatado. No caso do etrmo detalhado de recebimento
definitivo, será emitido e assinatura pelas partes, apenas após o decurso do prazo de observação ou vistoria, que comprove o atendimento
das exigências contratuais, não podendo esse prazo ser superior a 90 (noventa) d^, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados.

9.0.DOS PROCEDIMENTOS DE FISCAUZAÇÀO E GERENCIAMENTO
9.1 .Serão de^nados pelo Contratante representante com atnlwçõK de Gestor e iFscal do contrato, nos tenrios da norma vigente,
especialmente para acompanhar e fiscalizar a sua erteução, lespeclivamente, permitida a contratação de terceiros para assistência e
subsídio de pertinente a essas atribuições.

10.0.DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES ^
10.1.0 fidtante ou o Contratado será lesponsabifizado administiativamente, etcultada a defKa no prazo etgal do interessado, pelas infrações
previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão aplicadas, na forma, condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163,
do mesmo diploma legd, as »guinte sanções: a - advertâida aplicada exclusivamente pela infração administrafiva de dar cauM à
inexecução parcial do contrato, quando não se justificar a imposção de penaEdade mais grave; b - multa de mora de 0,5% (zero vírgula dnco
por cento) aplicada sobre o valor do contrato, por dia de atraso injustificado na execução do dbjeto da contratação; c - multa de 10% (dez
por cento) sobre o valor do conírato por qualquer das infrações administrativas previstas no retedo Art 155; d - impedimento de ficitar e
contatar no âmbito da Administração Pública dreta e indireta do ente federativo que tiva- aplicado a sanção, pelo prazo de dois anos, aplicada
ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos mcisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do reterido Art 155, qumulo n& ^ justificar
a imposição de penalidade mte grave; e - declaração de inidOTieidade para Tratar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e
indireta de todos os ente federativos, pelo prazo de dnco aniK, aplicada ao responsável pdas infrações admmstrativas previstas nos incisos
VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art 155, bem como pelas infrações alministrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput
do mesmo artigo que justifíquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no § 4® do referido Art 156; f- aplicação
cumulada de outras sançõK previstas na Lei 14.133^1.



10.2.Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias após a comunicação ao Conl
automaticamente descontado da primeõa parcela do pagamento a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratói
(um por cento) ao mês, ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

11.0.DA COMPENSAÇÃO RNANCEIRA
11.1 .Nos casos de eventuais atrasos de pagamento nos termos deste instrumento, e desde que o Contratado não tenha concorrido de alguma
forma pata o atraso, será admitida a compensação finanoeira, devida d^de a data âníte fbcada para o pagam^to até a data correspondente
ao efetivo p^amento da parcela Os encargos moratórios devidos em razão do atraso no pagamento serão calculados com utilização da
seguinte fórmula: EM = N x VP x j, onde: EM = encargos moratórns; N = número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do
efetivo pagamento; VP = valor da parcela a ser paga; e I = índice de compensação financeira, assim apurado: I = (TX 100) * 365, sendo
TX = percentual do IPCA-IB6E acumulado nos últimos doze meses ou, na sua efita, um novo índice botado pelo Governo Federá que o
substitua. Na hipótese do referido índice estabelecido para a compen^ção tmanoeira venha a ser extinto ou de qualquer forma não possa
mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor.

12.0.DO MODELO DE PROPOSTA

12.1.É parte ínt^rante deste Termo de Referência o modelo de proposta correspondente, podendo o Gcitante utiliza-lo como referência -
Anexo 01.

Francisco Jllney Bezerra Alves
Secretário Municipal de Obras e Infra^trutura
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ANEXO I AO TERMO DE REFERÊNCIA • PROPOSTA

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N» 1/2025

PROPOSTA

REFERENTE; CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA ff 1/2025
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA - PB.

OBJETO: Contratação de empresa especializada e do ramo para execução de adequação de estradas vicinais no Município de Catolé do
Rocha-PB, conforme CR 955289/2023/MIDR, devido ao fiacasso da Concorrência Eletrônica n" 09/2024.

PROPONENTE:

CNPJ:

Prezados Senhores,

Nos termos da licitação em epígrafe, apresentamos proposta confonne abaixo:
íítem-CMigo-^escrição _ _ j
fí - 0045493 - Executar os serviços na adequação e pavimentação de esfradas vicinais
localizadas nas Comunidades Rurais, no Sítios: Tapera, Cajazeirínhas, Catolé de Baixo
e Rancho do Povo. Em total conformidade com o Projeto de Engenharia, planilhas
!orçamentáriaseCR955289/2023/MIDR/CAIXA.

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA ■ R$

PRAZO DE EXECUÇÃO:
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO:
VALIDADE DESTA PROPOSTA:

Dados bancários do proponente para Uns de pagamento:
Banco:

Conta:

Unidade I Quantidade iVIr.UniL Máximo |
j""'" " T :

UND 1,000000

Local e Data.

NOME/CPF/ASSINATURA

Representante legal do proponente.

OBSERVAÇÃO: a proposta deverá ser elaborada em papel timbrado do proponente.
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ANEXO II • CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA H" 1^25

MODELO DE DECLARAÇÃO - de não empregar menor

REFERENTE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N» 1/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA - PB.

PROPONENTE

CNPJ

1.0 • DECLARAÇÃO de não empregar menor.
O proponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho notumo, insalubre ou
perigoso e nem menor de dezesseis anos, em qualquer trabalho, podendo existir menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz
na forma da legislação vigente; em acatamento às disposições do Art. 7", Inciso XXXIII, da Constituição Federal, acrescido pela Lei Federal
n' 9.854, de 27 de outubro de 1999.

Local e Data.

NOME/CPF/ASSINATURA

Representante legal do proponente.

OBSERVAÇÃO: a declaração deverá ser elaborada em papel timbrado do proponente.
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CATOLÉ DO ROCHA-PB

DIRETORIA GERAL DE

LICITAÇÕES

ANEXO III - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 1/2025

MODELO DE DECLARAÇÃO • que a proposta compreende a íntegralidade dos custos

REFERENTE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N» 1/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA - PB.

PROPONENTE

CNPJ

1.0 • DECLARAÇÃO que a proposta econômica compreende a íntegralidade dos custos.
O proponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que sua proposta econômica compreende a íntegralidade dos custos para
atendimento dos direitos trabaltiistas assegurados na Constituição Federal, nas leis traballiistas, nas nomias infralegais, nas convenções
coletivas de trabaltio e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas.

Local e Data.

NOME/CPF/ASSINATURA

Representante legal do proponente.

OBSERVAÇÃO: a declaração deverá ser elaborala em papel timbrado do proponente.



CATOLÉ DO ROCHA PB
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ANEXO IV • CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N» 1/2025

MINUTA DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N<* 1/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO N» 000037/2025

CONTRATO N«: ...X..-DGL

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM A PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ
DO ROCHA E PARA EXECUÇÃO DE OBRA CONFORME DISCRIMINADO NESTE
INSTRUMENTO NA FORMA ABAIXO;

Pelo presente instrumento de contrato, de um lado Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - Praça Sérgio Mala, 66 - Centro - Catolé
do Rocha - PB, CNPJ n" 09.067.562/0001-27, neste ato representada pelo Prefeito Lauro Adolfo Mala Serafim, Brasileiro, Casado,
Agrônomo, residente e domiciliado na Fazenda São Domingos, S/N - Zona Rural - Catolé do Rocha - PB, CPF n° 768.898.074-72
Carteira de Identidade n® 1.336.689 SSDS/PB, doravante simplesmente CONTRATANTE, e do outro lado - - -
-..., CNPJ n® neste ato representado por.... residente e domiciliado na - - - -..., CPF n®
Carteira de Identidade n®...., doravante simplesmente CONTRATADO, decidiram as partes contratantes assinar o presente contrato,
o qual se regerá pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA • DOS FUNDAMENTOS:

Este contrato decorre da licitação modalidade Concorrência Eletrônica n® 1/2025, processada nos termos da Lei Federal n® 14.133, de
1®de Abril de 2021; Lei Complementam® 123, de 14 de Dezembro de 2006; Instrução Normativa n° 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro
de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas, às quais os contratantes estão sujeitos
como também às cláusulas deste contrato.

CLÁUSULA SEGUNDA • DO OBJETO:

O presente contrato, tem por objeto: Contratação de empresa especializada e do ramo para execução de adequado de es^das
vicinais no Município de Catolé do Rocha-PB, conforme CR 955289/2023/MIDR, devido ao fracasso da Concorrência Eletrônica n®
09/2024.

A obra deverá ser executada rigorosamente de acordo com as condições expressas neste instrumento, proposta apresentada,
especificações técnicas correspondentes, processo de licitação modalidade Concorrência Eletrônica n® 1/2025 e instruções do

^ Contratante, documentos esses que ficam fazendo partes integrantes do presente contrato, independente de transcrição; e sob o
regime de empreitada por preço unitário.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E PREÇOS:
O valor total deste contrato, a base do preço proposto, é de R$... (...).

CLÁUSULA QUARTA - DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO ESTRITO - REAJUSTE:

Os preços contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano.
Dentro do prazo de vigência da contratação e mediante solicitação do Contratado, os preços poderão sofrer reajuste após o interregno
de um ano, na mesma proporção da variação verificada no índice Nacional da Construção Civil - INCC acumulado, tomando-se por
base o mês do orçamento estimado, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.
Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.
No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o Contratante pagará ao Contratado a importância calculada pela
última variação conhecida, liquidando a diferença correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo. Fica o Contratado obrigado
a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.
Nas aferições finais, o Índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o definitivo.
Caso o Índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado,
em substituição, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor.
Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor
remanescente, por meio de termo aditivo.
O registro da variação do valor contratual para fazer face ao reajuste de preços poderá ser realizado por simples apostila.



o prazo para resposta ao pedido de restabeieciinento do equDíbrio econôrnico-tinanceíro, quando for o caso, será de até
contado da data do fornecimento da documentação comprot)atõria do fato ímprevisivel ou previsivel de conseqüência incali
observadas as disposições dos Arts. 124 a 136, da Lei 14.133/21.

CLÁUSUU QUINTA • DA DOTAÇÃO:
As despesas comerão por conta da seguinte dotação, constante do orçamento vigente:
Recursos Onlináríos: FPM/ICMS/MIDR e Outros;

15.452.0034.2069 - Manutenção da Secretaria de InfraestnJtura;
15.451.0034.1274 - Pavimentação a paralelepipedo de ruas em comunidades nirais;
449051.00 - Obras e Instal^ões;
449051.99 - Outras Obras e Instalações.

CLÁUSULA SEXTA • DO PAGAMENTO:

O p^amento será efetuado mediante processo regular e em observância às normas e procedimentos adotados pelo Contratante, bem
como as disposições dos Arts. 141 a 146 da Lei 14.133/21; da seguinte maneira: Para ocorrer no prazo de trinta dias, contados do
período de adimplemento.

CLÁUSUU SÉTIMA • DOS PRAZOS E DA VIGÊNCIA:

Os prazos máximos de início de etapas de execução e de conclusão do objeto ora contratado, que admitem prorrogação nas condições
e hipótfôtô prevêtas na Lei 14.133/21, estão abaixo indicados e serão considerados da emissão da Ordem de Servir^:
a-Inicio: 03 (três) dias;
b-Prazo de execução: 04 (quatro) meses.
A vigência do presente contrato será determinada: 12 (doze) meses, considerada da data de sua assinatura; podendo ser pronogada,
nas hipóteses e nos termos dos Arts. 105 a 114, da Lei 14.133/21.

CLÁUSUU OITAVA • DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE:
a • Efetuar o pagamento relativo a execução da obra efetivamente realizada, de acordo com as respectivas cláusulas do presente
contrato;

b - Proporcionar ao Contratado todos os metes necessários para a fiel execução da obra contratada;
c - Noéicar o Contratado sobre qualquer inegularídade encontrada quanto à qualidade da obra, exercendo a mais ampla e completa
fiscalização, o que não exiiT» o Contratado de suas responsabilidades contratuais e etgais;
d - Designar representante com atritiuições de Gestor e Fiscal deste contrato, conforme requisitos estabelecidos na norma vigente,
ou pelos respectivos substitutos, epecialmente para coordenar as atividade relacionade à ftecalização e acompanhar e fiscalizar a
sua execução, repectivamente, pemritida a contratação de terceire para assistência e subsidio da fiscdização com infonnaçõe
pertinente a essa atribuição;
e - Observar, em compatibilidade com o ot^to deste contrato, as díspeiçõe de Arts. 115 a 123 da Lei 14.133/21.

CLÁUSUU NONA • DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO:
a - Executar devidamente a obra decrita na dáusula corre pendente do presente entrato, dentro de melhore parãmetre de
qualidade estabetedde para o ramo de atividmte relacionada ao objeto contratual, em obenrância ae praze etípulade;
b - Reponsabilízar-se por tode e ône e obr^açõe encemente à legislação fecal, dvil, tributária e trabalhista, bem emo por
todas e depesas e empromisse assumide, a qualquer titulo, perante see fomecedore ou tereíre em razão da execução do
objeto contr^ado;
c • Manter prepeto capadtado e idôneo, aceito peto Contratante, quando da eecução do entrato, que o repreente integralmente
em todos os seus atos;

d - Permitir e etdlitar a fiscalização do Contratante devendo prestar os informes e esdaiecimentos solicitados;
e - Será responsável pelos danos causados diretamente ao Contratante ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dote na execução
do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhan^nto pelo órgão interessado;
f - Não ceder, transferir ou subcontratar, no otdo ou em parte, o otijeto deste instrumento, sem o conhecunsito e a devida autorização
expressa do Contratante;
g - Manter, durante a vigência do contrato, em compafibilidade com as obrigações assunvdas, todas as condições de habilitação e
qualificação exigidas no respectivo pnxesso Gcitatório, apresentando ao Contratante os docurrrentos necessários, sempre que
soRcitado;

h - No prazo de 05 (dnco) dias após a assinatura do presente contrato, deverá prestar garanta conespondente a S% (cinco por cento)
sobre o valor da contrata^, em conformidade com os Arts. 96 a 102, da Lei 14.133/21, considerado o prazo previsto no Art. 96, § 3",
do mesmo diploma legal, sendo o prazo de 1 (um) mês contado da data de homologação, quando optar por pela modalidade seguro
garantia. A garantia prestada pelo Contratado será liberada ou restituída após a fiel execução do contrato ou após a sua extinção por
culpa exclusiva do Contratante e, quando em dinheiro, poderá ser atualizada monetariamente. Não ocorrendo a efetiva prestação de
garantia no prazo determinado sujeitará o Contratado às peiraGdades legalmente estabelecidas, sem prejuízo da resdsâo deste
contrato. Conforme o caso e a critério do Contratante, a garantia piestaJa na fase de habiTrtação da resper^ licitação poderá ser
utilizada na composição da referida garantia do contrato:
i - Cumprir a res^va de cargos prevteta em lei para pessoa com detidênda, para reatditado da Previdênda Sodai ou para aprendiz,
bem como as reservas de cargr» previstas em outras normas especificas, ao longo de toda a execução do contrato, e sempre que



solicitado pelo Contratante, deverá comprovar o cumprimento dessa reserva de cargos, com a indicação dos emptegadc
preencherem as referidas vagas;
j-Observar, em compatibilidade com o objeto deste contrato, as disposições dos Arts. 115 a 123 da Lei 14.133/21.
k - Todos os funcionários e técnicos envolvidos na execução do obj^, deverão está devicfemente fardados com identificação
da CONTRATADA, em caso de responsável técnico deverá apresentar sempre com o crachá de identificação funcionai.
1 - Quanto a natureza trabalhista:

1. Arcar, na qualidade de emptegadora, com todas as obrigações legais em relação ao pessoal por ela utilizado na prestação dos
Serviços, tas como salários, contribuição previdendária, FGTS, encargos trabaDistas, seguro de vida e acidenta de trabalho e outros
quaisquer, eximindo a Contratante de toda e qualquer responsabilidade;
2 Executar os Serviços ubTizando-se de empregados devidamente regstrados, quaiicados e treinados, em boas condições de saúde
e capazes, física e mentalmente;
3 Garantir, para todos os efeitos legais e contratuais, que não há qualquer vínculo empregatido entre a Contratante e o pessoal da
Contratada aloccxlo na prestação dos Serviços;
4 Defender e manter a Contratante mcólume de todo processo e/ou ^ão judidá ou administrativa, reivindicações de seus empregados,
reclamações trabalhfetas em geral e demandas de terceiros (indusive e especialmente relativas a lesões pessoais, nrorte, perda
patrimonial, perdas e danos em geral, multas, honorários advocatidos e custas proc^uais) dexrrrentes, direta ou indiretamente:
4.1 da relação de emprego por ela mantida, sendo neste particular, em quaisquer droinstândas, considerada como única e exdusiva
empregadora, ou
4.2 ação, omissão, culpa ou dob da Contratada, de seus empregados, prepostos e de suas subcontratadas, r^ponsabilizando-se, em
ambos os casos, peb r^sarcõnento, devidamente atuafizado, de eventuais condenações e quaisquer desp^as que vierem a ser
imputadas á Contratante, administrativa ou judidabTKnte, a que titub for, decorrente db Contrato;
5 Se a Contratante for autuada, notificada, dfada, intimada ou condenada em razão do não cumprimento, em época própria, de
qualquer obrigação atribuível á Contratada, seja de naturea ffecal, trabalhista, previdendária, ambiental ou de qualquer outra epécfe,
assístir-Ihe-á o direito de reter, a partir do recebimento da autuação, notificação, citação ou da intimação a quantia referente à
contingência calgilada de acordo com os parâmetros estzfoeieddos pela Contratante. Este vabr será restituído à Contratada nos casos
em que a mesma satisfizer a r^pediva obr^ação ou a Contratante for exduída do pób passivo, rr^iante dedsão irrecorrível.
6 Adotar identificação espedal para o seu pessoal, de mxrrdo com as normas fixadas pela Contratante;
7 Controlar a fteqüênda de seus empregados através de cartão ou folha de ponto;
8 Fomecer transporte, alimentação, seguro de vida em grupo e assistênda médrca para o seu pessoal, quando for o caso;
9 Fomecer cópia da f^a de registro dos empregados e ASO (Atestado de Saúde Ocupadonaí);
10 Apresentar a relação nominal de seus empregados dKignados para a execu^ dos Serviços, que deverá ser atualizada
mensalmente para refletir as admissões, efrias, licenças e danais ocorrências no período;
11 Permitir que a Contratante possa, a qualquer temíx), auditar os dooimentos trabalhistas do seu pessoal ou dos terceiros, sob sua
responsabilidade, alocados aos Serviços.
12 Apresentar a CONTRATANTE num prazo de até 05 dias úteis após a assinatura deste termo, o endereço de localização da
CONTRATADA na sede do Município, a disponitMloação de escritório é obrigatória, para facilitar a execução do presente
contrato.

m - Relativas à Segurança do Trabalho:

1 Respeitar e efzer com que seus empregados n^peitem as Nonnas de Segurança do Trabalho, as discfolinas e os regulamentos em
vigor na Contratante, no que couberem á Contratada;
2 Responsabilizar-se peb cumprimento das Normas Regulamentares do Ministério do Trabalho pertinente as suas atividades e suas
respectivas alterações, bem como das instruçõ^ emitidas pela Contratante, providenciando ás suas custas seguro de acidente de
trabalho para todos seus empregados a senriço deste Contrato. A Contratante ^tará, portanto, i^nta de qualquer responsabilidade
em relação a acidentes ou doenças profissionais resultantes dos Serviços contratados, salvo se, comprovadamente, por omissão ou
ação, venha a dar cau^;
3 Fomecer Programa de Controle Médico e Saúde Ocupmãonal (PCMSO), Prograrra de Prevenção para Riscos Ambientais (PPRA)
e o Plano de Segurança com termo de responsabilidade e levantamento de irscos (APR - Análise Preliminar de l^sco) e LAI
(Levantamento de Aspô^a e Impactos /\mbfentais), se apEcávei;
4 Participar das reuniões e Momento de Segurança da Contratante, quando solicitada;
5 Providenciar e informar à Contratante o(s) hos(^(fo) ciedenciado(s) para o atendimento de seus empregados, em caso de acidente
de trabalho;

6 Manter os seus empregados uniformizados, estampando o nome ou logotipo da Contratada, e munidos dos EPi (Equipamentos de
Proteção Individual) necessários à função desempenhada, conforme determinado por bgfolação especifica;
7 Apresentar à Contratante a relação dos materiais, ferramentas e equipamentos de sua propriedade empregados na eralizaçao dos
Serviços;
8 Providenciar treinamento para seus empregados, com cursos de orientação sobre os Serviços, segurança e outros;
9 Responsabilizar-se peb correb utOização, guarda e conservação dos materiais e equipamentos, utensílios, máquinas e insblações
porventura cedidos peb Contratante, bem como ressarcir eventuais extravies ou danos, após apuração de responsabnidade;
10 Organizar os Serviços de forma a não causar embaraços às atividades desenvolvidas pela Contrabnte e/ou terceiros na área dos
Serviços, não podendo tais interferências justificar eventuais atrasos na execução, salvo fatos imprevisíveis de definição exclusiva da
Contrabnte.



CLÁUSULA DÉCIMA • DA ALTERAÇÃO E EXTINÇÃO:
Este contrato poderá ser alterado com a devida justificativa, unilatefaimente peto Contratante ou por acordo entre as partes, nc
e condições previstas nos Atis. 124 a 138 e stra extaição, fòrmabnente motivada nos autos do preces»), as^urados o contrai^
e a ampla defesa, ocorrerá nas liipót^es e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21.
Nas alterações unilateras a que se refere o inciso i, do caput do ArL 124, da Lei 14.133/21, o Contratado será olmgado a aceitar, nas
mesmas condições contratuais, aoésdmos ou supressões que se fiarem nas obras, de até o rKpecthro limite fixado no Art 125, do
mesmo diploma legal, do valor inicial atualizado do contrato. Nenhum acréscimo ou supr^são poderá exceder o limite estabelecido,
salvo as supr^sões resultante de acordo celebrado entre e contratantes.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA • DO RECEBIMENTO:

Executada a presente contratação e observadas as condições de adimplemento das obrigações pactuadas, os procedimente e
condições para receber o seu objeto pelo Contratante obedecerão, conforme o caso, às dispeições do Art 140, da Lei 14.133/21.
Por se tratar de obra, a assinatura do termo d^hado de recebimento [xovisõrio, se dará pelas partes, quando verificado o
cumprimento das exigências de caráter técnico, até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do Contatado. No caso do termo detalhado
de recebimento definitivo, será emitido e assinatura p^ partes, qrenas após o decurso do prazo de observação ou vistoria, que
comprove o atendimento das exigências contratuais, não prxlendo esse prazo ser superior a 90 (noventa) dias, salvo em rrasos
excepcionais, devidamente justificados.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS PENALIDADES:

0 licítante ou o Contratado será r^ponsabQizado sKfrrdnisttativaniente, Multada a def^a no prazo legal do inter^sado, pelas
infrações previstas no Art 155, da Lei 14.133^1 e %rão aplicadas, na forma, condições, regras, prazos e procedimentos definidos

^ nos Arts. 156 a 163, do mesmo diploma legal, as seguintes sanções: a - advertência aplicada exclusivamente pela infração
administrativa de dar causa à inexecuçâo parcial (to contrato, quando não se jistüicar a imposição de penalidade m^ grave; b - multa
de mora de 0,5% (zero vírgula dnco por cento) aplicada sobre o valor do conbato, por dia <ie abaso injustificado na execução do objeto
da contratação; c - multa de 10% (dez por cento) sobre o valor do contrato por qualquer das infraçõK adnúntotrativas previstas no
referido Art 155; d - impedimento de licitar e contatar no ãmtrito da Adminisbação Pública dirda e indireta do ente federativo que itver
aplicado a sanção, pelo prazo de dois anos, aplicada ao responsável pelas infirações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V,
VI e VII do caput do referido ArL 155, quando não se justificar a imposição de penaGd»le m^ grave; e - declaração de inidoneidade
para licitar ou conbatar no âmbito da Admbiistração l^blica direta e imíireta de todos os entes federativos, pelo prazo de cinco anos,
aplicada ao responsável pelas infifações administrativas previstas nos incèos VIII, IX, X XI e XII do caput do referido Art 155, bem
como pelas infraçõfô adntinisbativas previstas nos inci»)s II, III, IV, V, VI e VII do caput do mesmo artigo que justifiquem a imposição
de penalidade mais grave que a sanção referida no § 4' do referido /Vrt 156; f - aplicação cumulada de outras sanções previstas na
Lei 14.133/21.

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 dias após a comunicação ao Contratado, será
automaticamente descontado da primeira i^rcela do pagamento a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de
1 % (um por cento) ao mês, ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA • DA COMPENSAÇÃO FINANCEIRA:
Nos casos de eventuais atrasos de pagamento nos etrmos deste instrumento, e d^de que o Contratado não tenha orncorrído de
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alguma fonna para o atraso, será admitida a compensação financeira, devida desde a data limite focada para o pagamento até a data
(xrrrespondente ao efetivo pagamerrto da parcela. Os encargos moratónos devidos em razão do atraso no pagamerrto serão calculados
com utilização da seguinte formula: EM = N * VP * I, onde: EM = encargos moratórios; N = número de dias entre a date previste para
o pagamento e a do efetivo pagamento; VP = valor da parcete a ser paga; e I = incfice de compensação fmanceira, assim jurado: I =
(TX -s-100) -s- 365, sendo TX=percentual do IPCA-IBGE acumulado nos últbnos doze meses ou, na sua aflte, um novo índice adotado
pelo Governo Federal que o substitua Na hipótese do referido índice estabele<3do para a compensação fmanceira venha a ser extinto
ou de qualquer forma não possa mais ser utifizado, será adotado, em substituição, o (jue vier a ser determin»Ío pela legislação então
em vigor.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DAS OBRIGAÇÕES PERTINENTES Ã L6PD:
a - /\s partes contratantes deverão cumprba Lei n° 13.709, de 14 deposto de 2018, que é a Lei Geral (te Proteção de Dados Pessoais
LGPD, quanto a todos os dados pes»)^ a qira tenham acesso em razão deste conbato, independentemente de declaração ou de
aceitação expressa.
b - Os dados obtidos somente poderão ser utiBzados para as finalidades que justificaram seu acesso e de acordo com a boa-fé e com
os princípios do ArL 6°, da Lei 13.709/18.
c - É vedado o compartilhamento com terceiros de qualquer (fado otitido, fora das hfoóteses permitidas em Lei.
d - Constitui abfljutção do Conbatado orientar e beinar seus enqrregados, quando for o caso, sobre os deveres, requisitos e
responsabilidades decorrentes da LGPD.
e - O Contratante deverá ser informado, no prazo de cinco dias úteis sobre todos os contratos de suboperação firmados ou que venham
a ser celebrados peto Conbatado.
f - O Contratado deverá exigir de suboperadorfê e subcontratados o cumprimento dos deveres da presente cláusula, permanecendo
integralmente rKponsável por garantir sua ob^rvância
g - O Contratante poderá reafizar diligência para aferir o cumprimento deste dáieula, devendo o Conbatado atender prontamente
eventuais pedidos de comprovação fonnulados.



h - O Contratado deverá prestar, no prazo fixado pelo Contratante, prorrogável mediante justificativa, quaisquer informaç
dos dados pessoais para cumprimento da LGPD, inclusive quanto a eventual descarte realizado,
i • Terminado o tratamento deis dados nos termos do Art 15, é dever do Contratado eliminá-los, com exceçlk) das hipót^es i
16, amtros da Lei 13.709/18, incluindo aquelas em que houver necessidade de guarda de documentação para fins de comprov^o do
cumprimento de obrigações legais ou contratuais e somerite enquanto não prescritas essas obrigaçõfô.
1 - Os bancos de dados formados a partn* da execução do objeto deste contrato, notadamente aque^ que se proponham a armazenar
dados pessoais, devem %r mantidos em ambiente virtual controlado, com regstro individual rastreável de tratamentos realizados,
conforme Art 37, da Lei 13.709/18, com cada acesso, data, horário e reg^ da finalidade, para efeito de responsabilização, em caso
de eventuais omissões, desvios ou abusos. Os referidos francos de dados devem ser desenvolvidos em fonnato ínteroperável, a fim
de garantir a reutilização desses dados pelo Contratante nas hipóteses previstas na LGPD.
k • O presente contrato está sujeito a alterações nos procedimentos pertinentes ao tratamento de d»tos pessoais, quando indicado
pela autondade competente, em especial a Autoridade Nadonal de Proteção de Dados ANPD, por meio de opiniões técnicas ou
recomendações, editadas na forma da LGPD.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA ■ DO FORO:

Para dirimir as questões decorrentes deste contrato, as partes elegem o Foro da Comarca de Catolé do Rocha.

E, por estarem de pleno acordo, foi lavrado o presente contrato em 02(duas) vias, o qual vai assinado pelas partes e por duas
testemunhas.

Catolé do Rocha - PB,... de de

TESTEMUNHAS PELO CONTRATANTE

PELO CONTRATADO



CATOLÉ DO ROCHA-PB
DIRETORIA GERAL DE

LICITAÇÕES

Anexo V • CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N** 1/2025

MODELOS DE DECLARAÇÕES - cumprimento de requisitos normativos

REFERENTE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N» 1/2025
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA - PB.

PROPONENTE

CNPJ

1.0 - DECLARAÇÃO de ciência dos termos do Edital.
O proponente acima qualificado, declara sob as penas da Lei, que está ciente e concorda com as condições contidas no Edital e seus anexos.

2.0 •DECLARAÇÃO de inexistir fato impeditivo.
O proponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que inexiste até a presente data fato impeditivo no que diz respeito à
habilitação/participaçãona presente licitação, estando ciente da obrigatoriedadede informarocorrênciasposteriores.

3.0 • DECLARAÇÃO de não possuir no quadro societário servidor da ativa do órgão.
O proponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que não possui em seu quadro societário e de funcionários, qualquer ^rvidor
efetivo ou comissionado ou empregado da Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha, como taml)ém em nenhum outro órgão ou entidade a
ela vinculada,exercendo funçõestécnicas, gerenciais, comerciais, adminisiralivasou societárias.

4.0 - DECLARAÇÃOde não utilizar trabalho degradanteou forçado.
O proponente acima qualificado, declara sob as penas da Lei, que não possui em sua cadeia produtiva, nos termos do Art. 1°, Incisos III e
IV, e do Art. 5°. Inciso III, da Constituição Federal, empregados executando trabalho degradante ou forçado.

5.0 - DECLARAÇÃO de cumprimento da reserva de cargo para deficiente e de acessibilidade.
O proponente acima qualificado, declara sob as penas da Lei, que está ciente do cumprimento da reserva de cargo prevista na norma vigente,
consoante Ari 93, da Lei Federal n» 8.213, de 24 de julho de 1991, para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social e
que, se aplicado ao número de funcionário da empresa, atende ás regras de acessibilidade previstas.

6.0. DECLARAÇÃO de observância do limite de contratação com a Administração Pública,
O proponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que, na condição de microempresa ou empresa de pequeno porte, no presente
ano-calendário, ainda não celebrou contratos com a Administração Pública cujos valores somados extrapolem a receita bruta máxima
admitida para fins de enquadramento como EPP, nos termos do Art. 4°, §§ 2® e 3®, da Lei 14.133/21.

Local e Data.

NOME/ASSINATURA/CARGO

Representante legai do proponente.

OBSERVAÇÃO: a declaração deverá ser elaborada em papel timbrado do proponente.



DIRETORIA GERAL DE

LICITAÇÕES

ANEXO VI - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N» 1/2025

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N» 1/2025

Processo Administrativo N" 000037/2025

MODELO DA DECLARAÇÃO DE VISITA TÉCNICA

À Comissão de Contratação da Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha/PB

A empresa inscrita no CNPJ/MF sob o n° situada

, por intermédio de seu representante legal, Sr.(a) , portador (a) da Carteira de Identidade n®
(SSP/ ) e do CPF n® DECLARA, em atendimento as exigências deste edital, que efetuou a visita

técnica no locai onde serão executados os serviços objeto da presente licitação que irá abrir mão da refenda visita técnica, DECLARANDO
ainda sob as penalidades da lei, de que temos pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos,
ASSUMINDO, total responsabilidade por esse fato e informamos que não utilizaremos para qualquer questionamento futuro que possam
ensejar avenças técnicas ou financeira, isentado a PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA-PB, de qualquer reclamação e/ou
reinvindicação futura de nossa parte.

Local e data

Nome e Cargo do Representante da Empresa
CPF

Nome do Responsável Técnico

Engenheiro Civil
CREAn®

OBSERVAÇÃO: EMITIR EM PAPEL QUE IDENTIFIQUE A LICITANTE.
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CÃIOLÊ DOl^CH^PB
DIRETORIA GERAL OE

LICITAÇÕES
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ANEXO VII. CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N® 1/2025

MODELO DA DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO A LEI nM .374/2013

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" 1/2025
Processo Administrativo N" 000037/2025

À Comissão de Contratação da Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha/ PB

A empresa inscrita no CNPJ/MF sob o n' situada

portador (a) da Carteira de Identidade n"por intermédio de seu representante legal, Sr.(a)_
. (SSP/ ) e do CPF n® DECLARA, em atendimento as exigências deste editai, que caso vencedor da

licitação reserva o mínimo de 30®/o para contratação de jovens que buscam o primeiro emprego, nos termos da Lei Municipal 1.374/2013.

Local e data

Nome e Cargo do Representante da Empresa
CPF

OBSERVAÇÃO; EMITIR EM PAPEL QUE IDENTIFIQUE A LICITANTE.



DIRETORIA GERAL DE

LICITAÇÕES
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ANEXO VIII • CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N® 1/2025

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N® 1/2025
Processo Administrativo N® 000037/2025

À Comissão de Contratação da Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha/PB

PROJETO DE ENGENHARIA

E PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS.



Estado da Paraíba

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - PB.

Obra: ADIíOUAÇÀO DF. FSTRADAS VICINAIS NO MLFNICÍPIO DF CATOLÉ DO ROCHA-PB

ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

/

MEMORIAL DESCRITIVO E

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
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Estado da Paraíba

Prefeitura Municipal de Catolé do Kocha - PB.

Obra: ADl-QUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO ROCIIA-PH
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DISSIPADOR DE ENERGIA
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Estado da Paraíba

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - PB.
Obra: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO ROCIIA-PB

DADOS DA OBRA

i PROJETO: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO

I ROCHA-PB
PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA - PB.

LOCALIZAÇÃO: DIVERSAS ESTRADAS DO MUNICÍPIO

ÁREA DE PAVIMENTAÇ.ÃO: 34.069,75

FINALIDADE

A presente espceitlcação tem por finalidade de.screver de forma clara os serviços a serem

executados e materiais a empregar, definindo Normas c Condutas Técnicas a serem observadas na

execução da pavimentação em paralelepipedo no municipio de Catolé do Rocha -PB.

OBJETO DA OBRA

O município é carente de infrae.strutura em grande parte da sua área de expansão,

principalmente em pavimentação de ruas. Com o objetivo de diminuir os transtornos da população,

em especial nos períodos chuvosos e para dar um deslocamento tranqüilo do trânsito.

Será construída uma pavimentação em pedras graniticas constituídas de pedras entalhadas

cm forma de paralelepípedos, rejuntado com argamassa no traço dc 1:3, com Meio-ílo (Guia) cm

concreto pré-fabricado. Meio-fio em pedra granitica para travamento, conforme apresenta os projetos

anexados. Foi contemplado no referido projeto de pavimentação os Sítios:

1. Sitio Tapera;

2. Sitio Cajazcirinha;

3. Sitio Catolé de Baixo;

4. Sitio Rancho do Povo.

Contrato de 'N° i 092808-16
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Estado da Paraíba

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - PB.

Obra: ADHOUAÇÀO DH ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO ROCIIA-PB

FISCALIZAÇÃO

A FISCALIZAÇÃO é o prcposto direto da PREFEITURA junto às obras, que dá as

instruções para execução dos serviços, podendo rejeitar ou alterar processos de execução, aplicação

de mão-de-obra, de material e equipamentos considerados inadequados à e.xecução do projeto.

Toda liberação será toinada tendo cm vista o conteúdo de,stas Especificações. Os casos

omissos .serão resolvidos mediante consulta à FISCALIZ.AÇÃO. As dúvidas suscitadas na

interpretação do Projeto e das Especificações serão encaminhadas, inicialmente, à FISC.ALIZAÇÀO

que, caso julgue necessário, consultará sua instância superior.

Todos os pagamentos de taxas e licenças .serão de responsabilidade da CONTRATADA, bem

como a execução e fixação, em local a ser definido pela FISCALIZAÇÃO, de placas indicativas da

obra. nas dimensões e modelos fornecidos pela Prefeitura.

Será mantido no escritório da construção, um livro de ocorrência onde serão anotados, pela

CONTRATADA e pela FISCALIZAÇÃO, todos os fatos que interfiram no desenvolvimento dos

trabalhos.

Consideram-se como partes integrantes destas especificações, as instruções registradas no

livro de ocorrência, concernentes a serviços, materiais, equipamentos e mão-de-obra.

Os materiais que derem entrada no canteiro, só serão considerados recebidos e aplicáveis,

depois de inspecionados e aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA facilitará ao pessoal da FISCALIZAÇÃO, livre o .seguro ace.sso e trânsito

no canteiro de trabalho.

.As obras, a .serem executadas, obedecerão aos cálculos, de.scnhos, memórias ju.stifícativas do

projeto e a estas Especificações.

No ca.so de eventuais divergências entre elementos do projeto, serão observados os seguintes

critérios:

A, - as cotas assinaladas prevalecerão sobre as respectivas dimensões em escala;

4
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Eslado da Paraíba

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha • PB.

Obra: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS ViCINAlS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO ROCIIA-PB

B. - OS desenhos de maior escala prevalecerão sobre os de menor escala:

C. - cm outras divergências, prevalecerá a interpretação da FISCALIZAÇÃO;

D. - os casos omissos ou particulares do projeto, que não estejam detalhados e espceiUcados,

serão decididos pela FISCALIZAÇÃO ou pela instância superior prevalecendo, em

qualquer caso, o que estabelecem os quantitativos constantes da Planilha Orçamentária,

objeto da Licitação.

A EMPREITEIRA deverá providenciar as seguintes instalações no canteiro de obra:

A. Sanitários para operários:

B. Tanques para água da construção;

C. Equipamentos mecânicos;

D. Canteiro para depósito de material exposto ao tempo;

E. Instalação de água potável;

F. Escritório para FISCALIZAÇÃO;

G. Colocação de placas indicativas da obra com desenhos fornecidos pela

PREFEITURA;

H. Instalação elétrica para a obra;

I. Almoxarifado;

J. Alojamento para operários, se necessário.

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Serão c.xercidos por ENGENHEIROS responsáveis, me.stres gerais e demais elementos

necessários para a boa execução dos serviços.

Será procedida periodicamente a remoção de todo o entulho, ou detritos, que venham a se

acumular no decorrer da obra.

Deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO, "croquis" indicativos das instalações, antes de

sua efetiva execução".

ABASTECIMENTO E SERVIÇOS PÚBLICOS

5
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COTOLE DO ROCHH
Estado da Paraíba

Prefeitura Municipal dc Catolé do Rocha - PB.

Obra: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VÍCINAIS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO ROCIIA-PB

O abastecimento d'água é realizado através da CAGEPA regional e a energia elétrica ficará

por conta da ENERGISA ou qualquer outra atividade que se faça necessária para perfeita execução

da Obra.

DISPOSITIVOS PRELIMLNARES

0.1. A execução de todos os serviços contratados obedecerá, rigorosamente, os projetos fornecidos c

as especificações, que complementam, no que couber, deverá ser combinado previamente entre

as partes.

0.2. Compete ao Construtor fazer prévia visita ao local da obra para proceder a minucioso exame das

condições locais, averiguarem os serviços e material a empregar. Qualquer dúvida ou

irregularidade observada nos projetos ou especificações deverá ser previamente esclarecida com

o proprietário c autor do projeto.

0.3. No intuito de tomar todas as precauções necessárias a evitar a ocorrência de acidentesna obra,

informamos que durante a execução dos trabalhos deverá ser rigorosamente observada as Norma

Regulamentadora do Ministério do Trabalho (NR -18 Obras de Construção, Demolição e

Reparos).

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

Antes do inicio das obras, a empreiteira se responsabilizará em entrar em contato com a

concessionária dc energia local para rcmancjamento dc qualquer poste que por ventura esteja nas

faixas de rolamento a serem pavimentadas.

1.1 Placa indicativa de obra

Será cm cliapa dc aço galvanizado, tamanho 2,ÜOx 4,00m, devendo obedecer rigoro.samcnie

ao modelo fornecido pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

1.2 Locação de Pavimentação.

6
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Estado da Paraíba

Prcfeituru Municipal dc Calote do Rocha - PB.

Obra: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VíCINAiS NO MUNICÍPIO DE C ATOLÉ DO ROCIIA-PB

A locação da obra consiste na locação do eixo do traçado, seu nivelamento e seccionamento

transversal, a marcação c nivelamento dos "oíTscts", bem como alocação dc todos os demais serviços

previstt)s para a execução da obra. Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

rc.sultados obtidos pela contratada c que pressupõem a utilização de tais serviços .serão conduzidos

em conformidade com os termos e condições estabelecidos.

2.0 TERRAPLANAGEM

2.1 Regularização dc Superfícies com Moto nívcladora.

Após a regularização de 20 cm da superfície a via deverá estar perfeitamente regularizada c

consolidada, obedecendo às condições dc alinhamento, grcidc e seção transversal especificadas cm

Projeto Topográfico.

2.2 Demolição de Concreto Simples

Todas as calçadas que interferirem na acessibilidade serão demolidas, seguindo à risca o projeto

topográfico c orçamento anexo.

3.0 DEMOLIÇÃO ZIIZZIZZZIZIIIZZZ

3.1 Demolição dc alvenaria de tijolo maciço

A demolição de alvenaria de tijolo maciço consiste a alvenaria de uma residência no qual se

encontra no caminho traçado a linha de eixo. Antes do inicio do evento da demolição a

CONTRATADA deve verificar a estabilidade da alvenaria de modo a evitar desmoronamento ou

amenizar seus efeitos a residências próximas, além de fomerccr os EPC e EPI exigidos para

execução do .serviço para os colaboradores.

A execução do serviço deve ser dc modo cuidadoso para se preservar a integridade das paredes.

O armazenamento do material demolido, mesmo que provisoriamente não deve obstruir o

trânsito de pessoas ou veículos nem o escoamento das águas pluviais. Além disso a poeira advinda

do entulho gerado pelo serviço deve ser eliminado através da limpeza.

3.2 Desmonte de Material de 3a categoria, sem uso de explosivos.

Cuntralo de 1092808-16
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Estado da Parafba

Prefeitura Municipal de Catulc do Roeha - PB.
Obra; ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO RQCILA-PB

A escavação a frio (sem o uso de explosivos) se justifica pela proximidade das rochas de

logradouros, das casas c seus complementos, sendo inconveniente c dcsaconselhávcl o emprego de

explosivos para o desmonte a fogo. Neste caso, será feito o desmonte a frio, empregando-se o

proces.so mecânico (rompedor), manual, o processo quimico ou pncumático (cunha metálica).

Deverá ser empregado o processo de perftiraçào rotopercussiva para abertura de furos

devidamente espaçados que em seguida serão arrasados com uso dc cunha metálica.

Qualquer excesso dc escavação no ilmdo, seja por desmoronamento dc material, ruptura

hidráulica dc fundo dc cava, dcticicncia dc cscoramcnto ou ficha inadequada, será de

re.sponsabilidadc da CONTRATADA, ficando esta responsável por preencher o fundo com pó dc

pedra, areia ou material equivalente aprovado pela fiscalização.

. ..V

■í"' ■'-itl**-' ■ ■' 'M

'■ ^ . ■ ai»

Figura 1 - Rompedor pncumático com cunha hidráulica

3.3 Retirada de material de 3' categoria

Será utilizada uma rctrocscavadcira sobre rodas para retirar o material de 3" categoria após a

escavação ou desmonte, c cm seguida o colocará em cima do caminhão basculante, onde seguira para

o local especificado pelo TOMADOR.

3.4 Transporte de material dc 3' categoria com caminhão basculante dc 14 m^ para rocha

A escolha do equipamento para carregamento, transporte e descarga dos materiais escavados,

em bota-fora ou outra área, ficará a critério da CONTR.AT.ADA e deverá ter sido definida no Plano

de Escavação.

Contrato de N® 1092808-16
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Durante a execução dos serviços, poderá a ADMINISTRAÇÃO exigir a remoção e

substituição dc qualquer equipamento que não corresponda aos valores dc produção indicados no

Plano de Escavação, ou seja. considerado, por qualquer motivo, insatisfatório.

A rocha oriunda da escavação deverá .ser lançada em bota-fora definido pela

CONTRATADA, e sempre com autorização por escrito do proprietário, transportada em caminhão

basculante de 14 m^.

4.0 PAVIMENTAÇÃO

4.1 Meio-fio (Guia) em concreto pré-fabrícado

Os mcios-fios serão a.sscntados e alinhados ao longo da pista dc rolamento como mostram o

projeto anexo. Serão em concreto pré-fabricado, dimensões I00xI5xl3x30cm. rejuntado com

argamassa 1:4 (cimento: areia), incluindo escavação e reaterro. Os meios-fios deverão ter suas faces

aparentes sem falhas ou depressões. Quando curvos, os meios-fios deverão obedecer aos raios de

curva projetada.

A face livre deverá ficar aproximadamente vertical ao meio-fio, con.stituindo o ressalto, com

15 a 20 cm de altura exposta. O piso superior do meio-fio deverá ter dc 15 a 20 cm de largura.

Os meios-fios deverão ter suas arestas rigorosamente alinhadas como estabelecida em projeto

e serão rejuntados com argamassa.

4.2 Pavimentação

Os pavimentos graniticos serão constituídos de pedras entalhadas em forma de

paralelepípedos e assentados sobre colchão de areia ou pó de pedra com espessura de 10 cm de modo

conveniente a fim de possibilitar o entrosamento necessário e obedecer a condições projetadas de

greide, alinhamento e perfil transversal. As juntas serão preenchidas com argamassa de cimento e

areia no traço 1:3, alternadas em relação às duas fiadas vizinhas, de tal modo que cada junta ficasse

dentro do terço médio do paralelepipedo vizinho.

A penetração da argama.ssa do rejunte entre as pedras deve ser, no mínimo, de l/J da altura

da pedra (3.3 a4,0 cm).

9
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O espaçamento entre as pedras (espessura) deve ser de 1,5 a 2,0cm.

4.3 Meio fio em Pedra granitica

O assentamento segue o mesmo procc.sso do mcio-fio (Guia) cm concreto prc-fabricado,

serão executados como cinturão de travamcnto no final da pavimentação travando o pavimento,

devendo a face superior ficar no nível do pavimento acabado conforme demonstrado em projeto

topográfico.

4.4 Limpeza final da obra

Após o termino de cada ma. será feita a limpeza da mesma com vassoura.

5.0 SINALIZAÇÃO VIARIA

5.1 Pintura de mcio-fio com tinta branca a base de cal (caiação)

Será executada a caiação do meio fio (Guia) cm concreto prc-fabricado, após o seu

assentamento.

5.2 Placas de identificação de rua

Deverá ser providenciada placa de identificação para todas as ruas. Terão dimensões de

45x25 cm e colocadas em local de fácil visualização. Serão em chapa esmaltada.

5.3 Confecção de placa cm aço n" 16 galvanizado

As placas para sinalização vertical tt-m por finalidade regulamentar o uso. advertir sobre

perigos potenciais e orientar os usuários durante os .seus deslocamentos na rodovia. Esta

comunicação é feita por mensagens padronizadas, quanto a sua forma, tamanho e cores de modo a

permitir a compreensão fácil, rápida e eficaz pelos motoristas e demais usuários da via. sendo assim

sua confecção deverá atender os requisitos estabelecidos no projeto de sinalização viária, segue os

seguintes volumes;

• Volume 1 - Sinalização Vertical dc Regulamentação

lü
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• Volume 11 - Sinalização Vertical de Advertência

• Volume IV- Sinalização horizontal
Devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 93" a 95" em relação ao sentido do fluxo de

trátego, soltadas para o lado externo da \ la;

•O afastamento lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da pista, deve ser. no mínimo. 0,30

metros para trechos retos da via, e 0.40 metros nos trechos curvos;

•Deverá ser eolocada no máximo a 10.00 metros do prolongamento do mcio-fio ou do bordo da pista

tran.sversal;

Localizada do lado direito da via (exceto quando sua visibilidade estiver prejudicada)

5.4 Suporte e travessa para placa de sinalização

Os suportes e pórticos para a su.stentaçào da.s placas de sinalização e de identificação de ruas

deverão atender às mesmas cspccifícaçõcs técnicas da confecção da placa acima.

6.0 DISSIPADOR DE ENERGIA

o dissipador dc energia é um dispositivo que visa promover a dissipação de ettergia de fluxos

d'água escoados através de canalizações, de modo a reduzir os riscos dos efeitos de erosão nos

próprios dispositivos ou nas áreas adjacentes. A dissipação de energia visa à ditninuição da

velocidade do escoamento nas estruturas hidráulicas c nas saidas de galerias de águas pluviais,

drenagens e principaltnente nas situações de chuvas intensas e enchentes, para que seja tninimizada a

ocorrência de desgaste ou erosão.

6.1 Meio fios graníticos

Serão e.xecutados cinturões dc travamcnto devendo a face superior ficar no nível do

pavimento acabado na construção do dissipador dc energia após a drenagem profunda, confortne

detalhe apresentado cm projeto topográfico.

6.2 Pedra Argamassada (Pedra de Mão)

Após a regularização da superlicie c a execução do cinturão dc travamcnto será espalhada no

solo uma de pedra de .Mão, em seguida a mesma será compactada. O referido serviço tem como

11
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objetivo diminuir a velocidade das águas pluviais captadas na drenagem profunda, evitando assim a

erosão no solo natural após o seu deságue.

6.3 Escavação Mecanizada Dc Vala

Será utilizada Rctroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência líquida 88

HP, caçamba da carregadeira com capacidade mínima dc 1 m' c caçamba da retro com capacidade dc

0,26 m\ Peso operacional mínimo dc 6.674 kg c profundidade dc escavação máxima de 4,37 metros.

O procedimento executivo deve seguir a escavação descrita no projeto de engenharia. A escavação

deve atender às exigências da NR 18.

6.4 Escoramentu de Vala

• Após a abertura da vala. deve-se executar o escoramento da vala para evitar

desmoronamentos.

• O serviço de escoramento inicia com a colocação das tábuas de madeira espaçadas de 1,35

metros de "eixo a eixo", assim que a escavação disponibiliza frente dc serviço.

• Após a colocação das tábuas, ê feito a cada metro de profundidade da vala a instalação das

escoras.

• A partir daí os demais serviços são executados tais como: preparo do fundo, assetitamento da

tubulação e realerro (atividades não inclusas nesta composição - utilizar composições

especificas para tais fins)

• Durante o reaterro é feita a retirada dos e.scoramentos simultaneamente.

6.5 Tubo de Concreto

• Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado

• Transportar com auxilio da escavadeira o tubo para dentro da vala. cotu cuidado para não

danificar a peça.

• Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das hoLsas.

• Posicionar a ponta do tubo junto á bolsa do tubo já assentado, proceder ao alinhamento da

tubulação e realizar o encaixe.

12
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• O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de Jusante para montante

.caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter

como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente.

Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as Juntas rígidas, feitas com argamassa,

aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do tubo.

6.6 Reatcrro Mecanizado de Vala com Escavadeira Hidráulica

• Inicia-se. quando necessário, com a umidiflcação do solo afim de atingir o teor umidade

} ótima de compactação prevista em projeto

• E.scavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.

• Executa-se o reaterro lateral, região que recobre o tubo, atendendo as especificações de

I projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no ftindo da vala
sobre o berço de assentamento.

I • Prossegue-.sc com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a gcrairiz superior da
I tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical tangente a tubulação e a parede da

vala. O trecho por cima do tubo não c compactado para evitar deformações ou quebras.

• Terminada a fase anterior é feito o reaterro finai, região acima do reaterro superior até a

superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas e

compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da \'ala.

I • No caso de existir escoramcnto da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente as etapas

do reaterro garantindo assim o preenchimento total da vala.

I 6.7 Ponta Ala
I Será posto ponta ala para realizar a captação das águas pluviais a serem encaminhadas a

I tubulação de concreto. Esta será feita nas dimensões especificadas, sendo composta totalmente por

j concreto cielópico fck 10 Mpa, com 30% de pedra de tnão. A ponta de ala devera ser construída
j acima de um lastro de pedra britada n" 3. Para seu formato, deverão ser utilizadas formas em tábuas.
I

1.^
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! 6.8 Colchão de Areia

j Consiste no cspalhamento de uma camada dc areia, média ou grossa, sobre a base existente.

I Suas principais funções são permitir um adequado nivelamento do fundo da vala que será

I executada, distribuindo uniformemente os esforços transmitidos à camada subjacente. A

I espessura do colchão deverá ser de 8 cm.

Catolé do Rocha - PB, Abril dc 2024.

DAI II A rDKTIMA Assinado de forma digital por
rnuiJA v.rsio i iinm pauia rmsTiNA arauio

ARAÚJO LEITAO«9693634438

LEITAO;09693634438
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ROCHA-PB

DECLARAÇAO

Eu. Paula Cristina Araújo Leitão. CREA/PB 161559760-3, na qualidade de Engenheira
Civil responsável pelo projeto de ''.Adequação de estradas vicinais no município de
Catolé do Rocha - PB, sob contrato de N° 1092808-16" DECLARO que alguns itens

com custo "AS" (.Atribuído a São Paulo) foram verificados e mantidos na planilha

orçamentária devido os mesmos possuírem cotações similares na região.

PAULA CRISTINA ARAÚJO Assinado de forma digital por PAULA CRISTINA
ARAÚJO LEITAO:09693634438

LEITAO:09693634438 Dados: ?024 oa.l 913:36:45 -0300'

Paula Cristina Araújo Leitão
CREA: 161559760-3

Engenheira Civil

Catolé do Rocha - PB

Abril de 2024.
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DECLARAÇÃO

Eu, Paula Cristina Araújo Leitão, engenheira civil registrado sob
o número 161559760-3, declaro, para os devidos fins, que o projeto
em anexo Adequação de estradas vicinais no município de Catolé do
Rocha no Município de Catolé do Rocha - PB, foi elaborado de acordo
com os manuais de "Sinalização Vertical de Regulamentação" -
Volume I, CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da Resolução n°
180, de 26.08.05, e de "Sinalização Horizontal" - Volume IV,
CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da Resolução n^ 236, de
11.05.07, e que está de acordo com as normas (NBR) da ABNT que
tratam do assunto.

Catolé do Rocha, Abril de 2024.

Assinado de forma digital por
PAULA CRISTINA ARAÚJO paula Cristina araujo
LEiTAO:09693634438 l£ITAO:09693634438

Dados: 2024.04.19 13:36:28 -03'00'

Paula Cristina Araújo Leitão
CREA: 161559760-3

Engenheira Civil
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Obra: adequaçAo de estradas vicinais no município de catolé do rocha-pb

Endereço da ob

Fonte de dados:

Encargos
Sodas:

Contrato:

DIVERSAS ESTRADAS DO MUNICÍPIO

SINAPI ■ 02^)24. Paraíba \ SICR03 • 10/2023 - Paraíba \ DER-PB - Outubro-Dezembro - 2023

Horista: 84,05% Mensalista: 46.32%

Valor da Obra:

■RS 3.933.622 96

BDI:

25.53%

Valor de Repasse:

Ri 3,823.0S5,C0

Contrapartida:

Ri 165,557.56
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CaíQLI ROCH
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

1092808-16

PLANILHA ORÇAMENTARIA

Item

1

1.1

1.1.1

1.1 2

1J!

1.2.1

122

1,3

13 1

132

1.3.3

1.3.4

Código Banco

Próprio
06.201 00.'DER

99064 SINAPI

100575 SINAPI

DER Própno
03.999 13

94273 SINAPI

101169 SINAPI

(04 910 02) • Própno
(DER-PB)

152 Próprio

Descrição Und

SÍTIO TAPERA

SERVIÇO PREUMINAR
PLACA iNDiCATiVA DE OBRA m'

LOCACAO DE PAVIMENTAÇÃO. AF 10/2018 m
TERRAPLANAGEM

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA m'
AF 11/2019

DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES m'

PAVIMENTAÇÃO
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, m
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO.

DirvIENSOES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURAl. AF 01/2024

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPiPEDOS. m'
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1 3 (CIMENTO E
AREIA) AF 05/2020

FORNECIMENTO E APLICAÇÁO DE MEIO FIO CM PEDRA m
GRANiTICA

Linipezu du ruas (vamção f remoção de entulhos) m'

Quant.

8

404,97

3117.56

7.71

794.44

3117.56

38.9

3117.56

Valor Unit Valor Unit com

BDI

315.44

0.40

0.12

211,63

38.43

77.04

31.74

0.56

396.16

0.50

0.15

265.79

48.26

96.75

39 86

0.70

Total

353.216,19

3.371,77
3 169.28

202.49

2.516,87
467.63

2 049.24

343.696,44
38.339.67

301 623.93

1 550.55

2 102.29



1.4 ■

1.4.1 102498 SINÀPI

1.4.2 06/2020 Próprio

1.4.3 5213417 SICR03

1.4.4 5216111 SICR03

2' ■ i
2.1 i

2.1.1 99064 SINAPI

Z2 i

2.2.1 100575 SINÁPI

2.2.2 DER Próprio
03.999.13

2.3 i :

2.3.1 94273 SINAPI

2.3.2 101169 SINAPI

2.3.3 (04.910.02)- Próprio
(DER-PB)

2.3.4 152 Próprio

i4 ' ; /
2.4.1 102498 SINAPI

2.4.2 06/2020 Próprio

2.4.3 5213417 SICR03

2.4.4 5216111 SICR03

3" ^

31 ,
3.1.1 99064 SINAPI

3.2 • ■

3.2.1 100575 SÍNAPI

3.2.2 DER Próprio
03.999.13

SINAUZAÇAO VIÁRIA .

PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL

(CAIAÇAO). AF 05/2021
PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA.
DIMENSÕES 15X25 CM

Placa em aço n" 1S galvanizado com película relrorrefleliva tipo I +
III - confeccão

Suporte pnra placa de sinalização em madeiro de lei tratada 8x8
cm - fomocimenio e implantação

SlnofeAlAZElRlNliÁ

SERVIÇO PREÚMINAR
LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF 10/2018
TERRAPLANAGEM

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA.
AF 11/2019

demolição de CONCRETO SIMPLES

pavimentação
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO.
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO.

DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). AF 01/2021

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPlPEDOS.
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E
AREIA). AF 05/2020
FORNECIMENTO E APLICAÇAO DE MEIO FIO EM PEDRA
GRANiTICA.

Limpeza do ruas (varrlçao o remoção de entulhas)
SINÁÚZAçAO VIÁRIA ;
PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL

(CAIAÇAO). AF 05/2021
PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA.
DIMENSÕES 45X25 CM

Placa em aço n° 16 galvanizado com película rctrorrelletiva tipo I
III - conlecção

Suporte para placa de sinalização em madeira de lei tratada 8x8
cm - fornecimento e Implantação
Sitio RANCHO DÕ POVO

SEN^iÇO PREÚMINAR
LOCAÇAO DE PAVIMENTAÇÃO. AF 10/2018
TERRAPLÁNAOEM

REGULARIZAÇAO de superfícies com MOTONIVEIAiDORA.
AF 11/2019

demolição de CONCRETO SIMPLES

m 794,44 1.32 1,66

3.631,11
1.318,77

und 4 89.50 112.40 449.60

m' 1.62 449.84 564.95 915.22

und 7 107.78 135.36 947,52

m

m'

1208

7089.85

Ó.40

0.12

0.50

0.15

;81í.426,45
i M4i00

604,00

2.642,27
1.063,48

m' 5.94 211,63 265.79 1.578,79

m 2410.48 38,43 48.26

809.978,02
116.329.76

m' 7089.85 77,04 96,75 685.942.99

m 68.8 31.74 39.86 2.742.37

m'

m

7089.85

2410.48

0,56

1.32

0,70

1.66

4.962.90

; : 6^02,16
4.001.40

und 2 89.50 112.40 224,80

m' 2.06 449,84 564.95 1.163.80

und 6 107.78 136.36 812,16

m 1675.66 0.40 0.50

1.022.132i09

®7i83
837.83

; 1.66)9,06
1.294,32m' 8628.78 0,12 0.15

m' 1.41 211.63 265.79 374,76



34 !
3.3.1

3.3.2

3.3.3

3i4

3.4.1

3.4.2

3.4.3

3.4.4

.3;s.,
3.5.1

3.5.2

3.5.3

3.5.4

.3;6 ;

3.6.1

3.6.2

: ■

4.1.1

4.2

4.2.1

4.2.2

102354 SINAPI

102301 SINAPI

95876 SINAPI

94273 SINAPI

101169 SINAPI

(04.910.02) - Próprio
(DER-PB)

152 Próprio

102498 SINAPI

06/2020 Próprio

5213417 SICR03

5216111 SICR03

100322 SINAPI

(04.910.02) - Próprio
(OER-PB)

99064 SINAPI

100S75 SINAPI

DER Próprio
03.999.13

DEMOÜÇAO
DESMONTE DE MATERIAL DE 3* CATEGORIA (BLOCOS DE m'
ROCHAS OU MATACOS), COM MARTELETE PNEUMÂTICO
MANUAL -EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF 03/2021

RETIRADA DE MATERIAL DE 3" CATEGORIA (APÓS m'
escavaçAo/desmonte) em valas, com
RETROESCAVADEIRA - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE.

AF 03/2021
TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTê DE 14 M». EM M3XKM

VIA URBANA PAVIMENTADA. DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE:
M3XKM).AF 07/2020

PAVIMENTAÇÃO
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. m
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO,

DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). AF 01/2024

execução de PAVIMENTO EM PARALELEPIPEDOS. m'
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E
AREIA). AF 05/2020
FORNECIMENTO E APLICAÇAO DE MEIO FIO EM PEDRA m
GRANiTICA.

Limpeza dc ruas (varriç^ c remoção de entulhos) m*
sinauzaçAo viAria.'
PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL m

(CAIAÇAO). AF 05/2021
PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA. und
DIMENSÕES 45X25 CM

Placa em aço n° 16 galvanizado com película retrorrelleliva tipo I + m'
III - confeccão

Suporte para placa de sinalização em madeira de lei tratada 8x8 und
cm - fornecimento e implantação
DISSIPAOOR OE ENERGIA , ,

LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.3). m'
APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO. ESPESSURA
DE-10CM*.AF 01/2024

FORNECIMENTO E APLICAÇAO DE MEIO FIO EM PEDRA m
GRANiTICA.

SITIO C/ÍTOUÉ PE BAIXO ; .

SERVIÇÒPREUMINAR
LOCADO DE PAVIMENTAÇÃO. AF 10/2018 m
TERRAPLANAGEM

REGULARIZAÇAO de superfícies COM MOTONIVELADORA. m'
AF,11/2019
demolição de CONCRETO SIMPLES m*

0.21

0,21

0,21

3390.45

8628.76

97

8628.78

3390.45

3

4.27

11

'■ r: :

3.15

18.6

2889.05

15233.56

3.48

131.23

30.86

2,06

38.43

77.04

31.74

0.56

1.32

89.50

449.84

107.78

152.10

31.74

0.40

0.12

211.63

164.81

38.76

2.59

96.75

39.86

0.70

1.66

112.40

564.95

135.36

191.02

39.86

43,29
34,61

8.14

0.54

4.008.364)16
48.26 163.623.12

834.834.47

3.866.42

6.040.15

9.868iBS
5.620.15

337.20

2.412.34

1.488.96

4.351,08
601.71

749,37

1;79B^84«,23
V-4;444;53

0.50 1.444.53
3209,98

0,15 2.285.03

265.79 924.95



43

4.3.1 102354 SINAPI

4.3.2 102361 SINAPI

4.3.3 05876 SINAPI

4.3.4 97624 SINAPI

4.4 i
4.4.1 94273 SINAPI

4.4.2 101169 SINAPI

4.4.3 (04.910.02)- Próprio
(OER-PB)

4.4.4 152 Próprio

4.5 ■ ' *■■■ ■

4.5.1 102498 SINAPI

4.5.2 06/2020 Próprio

4.5.3 5213417 SICR03

4.5.4 5216111 SICR03

4.6 . j
4.6.1 100322 SINAPI

4.6.2 (04.910.02)- Próprio
(DER-PB)

4.6.3 90103SINAPI

oemouçAo
DESMONTE DE MATERIAL DE 3* CATEGORIA (BLOCOS DE

ROCHAS OU MATACOS). COM MARTELETE PNEUMÂTICO
MANUAL -EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF 03/2021

RETIRADA DE MATERIAL DE 3" CATEGORIA (APÓS
ESCAVAÇÃO/DESMONTE) EM VALAS. COM
RETROESCAVADEIRA - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE.

AF 03/2021
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M'. EM

VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE:
M3XKM). AF 07/2020

demolição de alvenaria de tijolo maciço, de FORMA
MANUAL. SEM REAPROVEITAMENTO. AF 09/2023

PAVtMENTW^
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO.
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO.
DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). AF 01/2024

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPiPEDOS.
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E
AREIA). AF 05/2020
FORNECIMENTO E APLICAÇAO DE MEIO FIO EM PEDRA
GRANlTICA.

Limpeza de ruas (varrição e remoção de entulhos)
sinauzaçâoviAria
PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL

(CAIAÇÂO). AF 05/2021
PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA,
DIMENSÕES 45X25 CM

Placa em aço n" 16 galvanizado com película reirorrofieliva lipo I +
III • confecção
Suporte para placa de sinalização cm madeira de lei tratada 8x8
cm - fornecimento e implantação
DISSIPADOR DE ENERGIA

LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.3).
APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO. ESPESSURA

DE *10 CM*. AF 01/2024

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA
GRANÍTICA.

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE
MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 3,0 M (MÉDIA MONTANTE E
JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO). RETROESCAV
(0,26 M3J. LARGURA DE 0.8 M A 1.5 M. EM SOLO DE IA
CATEGORIA. LOCAIS COM BAIXO NiVEL DE INTERFERÊNCIA.
AF 02/2021

m'

M3XKM

m'

m

m'

m

und

m'

und

m

m'

31.19

31,19

31.19

0.72

5678.76

15233.56

139.8

15233.56

5678.76

5

6.92

18

1.41

13,3

11.16

131.23

30.86

2.06

86.05

38.43

77.04

31.74

0.56

1.32

89.50

449.84

107.78

152.10

31.74

5,77

164,81

38.76

2.59

48.26

96.75

39,86

0.70

1.66

112.40

564.95

135.36

191.02

39.86

7.25

6.507,93
5.140.42

1.208.92

80.78

108.07 77.81

1.764.139.81
274.056.96

1.473.846.93

5.572.43

10.663.49

16.334^57
9.426,74

562,00

3.909.45

2.436.48

7J211.31
269.34

530.14

80,91



4.6.4

4.6.5

4.6.6

4.6.7

4.6.8

Item

101570 SINAPI

2020 Próprio
92212SINAPI

93369 SINAPI

2021 Próprio

Código Banco

ESCORAMENTO DE VALA. TIPO PONTALETEAMENTO, COM
PROFUNDIDADE DE O A 1.5 M. LARGURA MENOR QUE 1.5 M.
AF 08/2020

COLCHÃO DE AREIA

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS
PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 600 MM. JUNTA RÍGIDA. INSTALADO
EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS -

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_12/2015

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA

HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0.8 MVPOTÊNCIA:
111 HP). LARGURA 1.5 A 2.5 M. PROFUNDIDADE 1.5 A 3,0 M.
COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1" CATEGORIA. COM
COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF_08/2023

PONTA DE ALA

Descrição

ÓRÇÁMENTO ÓLOBAL

m'

m*

m

und

Und

18.6

0.59

6.2

9.42

18.62

146.11

317.55

14,55

23,38

183.50

398.81

18,27

434.87

108,27
2.472.62

172.10

1.251.32 1.571,53 ,3.143.06

QuanL Valor Unit Valor Unit com

BOI

Total

liO

1.1

1.2

2-0

2.1

2.2

3.1

3.2

3.3

06.201.00 Próprio

99064 SINAPI

100575 SINAPI

03.999.13 Próprio

1C2354 SINAPI

102361 SINAPI

95876 SINAPI

SERVIÇO PREUMINAR

PLACA INDICATIVA DE OBRA

LOCAÇÁO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018

TERRAPÚU4AGEM

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA.
AF_11/2019

DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES

DESMONTE DE MATERIAL DE 3* CATEGORIA (BLOCOS DE
ROCHAS OU MATACOS). COM tdARTELETE PNEUMÁTICO
MANUAL -EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_03/2021

RETIRADA DE MATERIAL DE 3» CATEGORIA (APÓS
ESCAVAÇÃO/DESMONTE) EM VALAS. COM
RETROESCAVADEIRA - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE.

AF 03/2021

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M'. EM

VIA URBANA PAVIMENTADA. DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE:
M3XKM). AF_07/2020

m'

m

m'

m'

8

6177.66

34069.75

18.54

31.4

31.4

M3XKM 31,4

315.44

0,40

0.12

211.63

131.23

30.86

2.06

396.16

0.50

0.15

265.79

164,81

38.76

2.59

3.169,28

3088.85

5110.46

4927.74

5175.03

1217.06

81.32



3.4 97624 SINAPI DEMOLIÇÃO OE ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO. OE FORMA m' 0.72 86,05 108.07 77.81

MANUAL. SEM REAPROVEITAMENTO. AF 09/2023
4.0

' , í ■

pavimentãçAo

4.1 94273 SINAPI ASSÉNtÁMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. m 12274,13 38,43 48.26 592.349.51

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO,
DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). AF_01/2024

4.2 101169 SINAPI EXECUÇÃO OE PAVIMENTO EM PARALELEPiPEDOS. m' 34069.75 77.04 96.75 3296248.32

REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E
AREIA). AF 05/2020

4.3 04.910.02 Próprio FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA m 344.5 31.74 39.86 13.731.77

GRANiTICA.
4.4 152 Próprio Limpeza do ruas (varrição c remoção dc entulhos) m' 34069,75 0.56 0.70 23.M8.83

5.0 ; sinàüzàçAóviAwa \ l

■ ; ' ■ • -

5.1 102498 SINAPI PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL m 12274,13 1,32 1.66 20.375.06

(CAIAÇA0).AF 05/2021
1.573.605.2 08/2020 Próprio PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA. und 14 89.50 112.40

DIMENSÕES 45X25 CM

5.3 5213417 SICR03 Placa em aço n° 16 galvanizado com película retrorrelleliva tipo 1 * m' 14,87 449,84 564.95 8.400.81

III - confecção
5,685.125.4 5216111 SICR03 Suporte para placa de sinalização em madeira de lei tratada 8 x 8 und 42 107.78 135.36

cm - fomecimenlo c implanlação

6.0 DISSIPÀppR DE ENERGIA

i

6.1 100322 SINAPI LASTRO COM MATERIAL GI^NULAR (PEDRA BRITADA N.3), m' 4.56 152.10 191.02 871.05

APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO. ESPESSURA
DEMOCM-.AF01/2024

6.2 (04.910.02) - Próprio FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA m 32,1 31.74 39.86 1279.51

(DER-PB) GRANlTICA.
6.3 90108 SINAPI ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE 11.16 5.77 7.25 80.91

MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 3.0 M (MÉDIA MONTANTE E
JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV
(0,26 M3). LARGURA DE 0.8 M A 1.5 M. EM SOLO DE 1A
CATEGORIA. LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA.

6.4 101570 SINAPI ESCORAMENTO DE VALA. TIPO PONTALETEAMENTO. COM m' 18.6 18.62 23.38 434.87

PROFUNDIDADE DE 0 A 1.5 M. LARGURA MENOR QUE 1.5 M.
6.5 2020 Próprio COLCHÃO DE AREIA m' 0.59 146.11 183.50 108.27

6.6 92212 SINAPI TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÃGUAS m 6,2 317.55 398.81 2.472.62

PLUVIAIS. DIÂMETRO DE 600 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO
EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS -

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_12/2015
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Obni; ADEOUAÇAO DE ESTRADAS VICINAiS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO ROCHA-PB Valor da Obra:

Endereço da obra: DIVERSAS ESTRADAS DO MUNICÍPIO Rí 3-993.522,36 m rp"íniF nn pnr'4í]
Fonte do dados; SINAPI - 02/2024 • Paraíba \ SICR03 -10/2023 - Paraíba \ DER-PB - Outubro-Oezembio - 2023 BOI: ESTAOOuA rARAIBA

Encargos Sodas: Honsta 84 05% Mensalisla: 46.32% 2i 59-, PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ OO ROCHA

Contrato: 109:lff08-16

Composições Analíticas com Preço Unitário

1.1.1 Código Banco Descrição Tipo Und QuanL Valor Unit Total

Composição 06.201.00/DER Próprio PLACA INDICATIVA DE OBRA ASTU- m' 1,0000000 315,44 315.44

ASSENTAMENTO DE

Insumo 4021 Próprio PLACA INDICATIVA DE OBRA Maleriai m' 1,1941825 264,15 315.44

MO sem LS 0.00 LS => 0.00 MO com 0,00

=> LS =>

Valor do BDI

->

80,72 Valor com BOI -> 396 16

1.2.2 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unlt Total

Composição DER 03.999.13 Próprio DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES SEDI - SERVIÇOS M" 1,0000000 211,63 211.63

DIVERSOS

Insumo 03.999.13 Próprio DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES Serviços M^ 1,1150314 189,80 211.63

MO sem LS 0.00 LS => 0,00 MO com 0.00

=> LS=>

Valor do BDI

=:>

54,16 Valor com BDI => 265.79

1.3.3 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unlt Total

Composição (04.910.02) - Próprio FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PAVI - PAVIMENTAÇÃO M 1.0000000 31,74 31,74

(DER-PB) PEDRA GRANITICA.
31.74

Insumo 000000002 Próprio Meio Tio de pedra granitica Material M 1.0971649 28,93

MO sem LS 0.00 LS => 0.00 MO com 0.00

-> LS =>

Valor do BDI

=>

8,12 Valor com BDI •*> 39.86

1.3.4 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unlt Total

Composição 152 Próprio LImpora de ruas (varrição e remoção de entulhos) SEDI - SERVIÇOS M' 1.0000000 0.56 0,56

Composição 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS hl 0.0300000 17,31 0,51

Auxiliar DIVERSOS

0.05
Composição 72840 SINAPI TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO MOVT - MOVIMENTO DE TXKM 0.0600000 0.92

Auxiliar CARROCERIA 9 T, RODOVIA PAVIMENTADA TERRA

MO sem LS 0.20 LS => 0.16 MO corn 0.36

=> LS

Valor do BDI

->

0.14 Valor com BDI -> 0.70



) )

1.4.2 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. ValorUnit Total

Coniposíção 06/2020 Próprio PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE PAVI - PAVIMENTAÇÃO UNID 1.0000000 89.50 89,50

RUA. DIMENSÕES 45X25 CM
6.92

Composição 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS H 0.4000000 17,31

Auxiliar DIVERSOS

0.20 0,08Insumo 00011950 SINAPI BUCHA DE NYLON SEM ABA S6. COM PARAFUSO DE Material UN 0.4000000

4,20 X 40 MM EM ACO ZINCADO COM ROSCA

SOBERBA. CABECA CHATA E FENDA PHILLIPS
62.50Insumo 00013521 SINAPI PLACA DE ACO ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO Material UN 1.0000000 82.50

DE RUA. *45 CM X 20* CM
MO sem LS 2,65 LS=> 2.23 MO com 4,88

=> LS =>

Valor do BDI

ss>

22.90 Valor com BDI => 112,40

4.6.5 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total

Composição 2020 Próprio COLCHÃO DE AREIA DROP- m' 1.0000000 146.11 146,11

Composição 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS H 1.0000000 17,31 17,31

Auxiliar DIVERSOS

128,80Insumo 00000366 SINAPI AREIA FINA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR Material m' 1,1200000 115,00

(RETIRADO NA JAZIDA. SEM TRANSPORTE)
12,21MO sem LS 6.63 LS => 5.58 MOcom

=> LS =>

Valor do BOI

=>

37.39 Valor com BDI => 183,50

4.6.8 Código Banco Descrição Tipo Und Quant Valor Unit Total

Composição 2021 Próprio PONTA DE ALA DROP- UNID 1.0000000 1.251,32 1.251,32

Composição 74074/004 SINAPI FORMA TABUA P/CONCRETO EM FUNDACAO FUES- FUNDAÇÕES E m' 5.7900000 137,34 795,19

Auxiliar S/REAPROVEITAMENTO ESTRUTURAS

448,99
Composição 73361 SINAPI CONCRETO CICLOPICO FCK=10MPA 30% PEDRA DE SEDI - SERVIÇOS m' 0.9600000 467,70

Auxiliar MAO INCLUSIVE LANÇAMENTO DIVERSOS

7.14
Insumo 00004722 SINAPI PEDRA BRITADA N. 3 (38 A 50 MM) POSTO Material m' 0.0800000 89,26

PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE
MO sem LS 157 89 LS => 132.71 MO com 290,60

-> LS =>

Valor do BOI 320.21 Valor com BDI => 1.571.53

Engenheiro Responsável

PAULA CRISTINA

ARAÚJO

LEITAO:09693634438

Assinado de forma digital por
PAULA CRISTINA ARAÚJO

LEITAO;09693634438

Dados: 2024.07.18 13:23:16

-03'00'
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Obra:

Endereço da obra:

Fonte de dados:

Encargos Sócias:

ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO ROCHA-PB

DIVERSAS ESTRADAS DO MUNICÍPIO

SINAPI - 02/2024 • Paraíba \ SICR03 -10/2023 • Paraíba \ DER-PB - Outubro-Dezembro

• 2023

Horista: 84.05°/: Mensalista: 46,32%

Valor da Obra:

Rs 3 993.622.90

BDI:

25.59%

PREPElTURlf MUNiClf lfl
Oi ir
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ESTADO DA paraíba

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

Contrato: 1092808-16

MEMÓRIA DE CALCULO

ITEM

1

1.1

1.1.1

1.1.2

1.2

1.2.1

DESCRIÇÃO

Sino TAPERA

SERVIÇO PRELIMINAR
PLACA INDICATIVA DE OBRA

LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_ 10/2018

TERRAPLANAGEM

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA.
AF 11/2019

UNO QUANT. MEMÓRIA DE CÁLCULO

m' 8.0 A= (Comprimento x Largura)
A= (4,00*2.00)
A= (8.00)

m 404.97 L= (Comprimento da Rua a ser Pavimentada)
L= (404,97)

m' 3.117,56 A= ((Comprimento*Lar9ura da Estrada Variável) + (Boca de Rua))
A= (3.117,56)

1.2.2

1.3

1.3.1

1.3.2

DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES

PAVIMENTAÇÃO
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO,
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO. DIMENSÕES
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE
SUPERIOR X ALTURA). AF 01/2024

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS,
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E

AREIA). AF_05/2020

m'

m

m'

7,71 D= (Area de calçada a demolir * Altura)
D= (30,84*0,25)
D=(7.71)

794,44 A= ((Comprimento*Largura da Estrada) + (Boca de Rua))
A= ((226.65*2,00)-15.50)+(47,26*2,00)+(131.06*2.00)
A= (794,44)

3.117.56 A= ((Comprimento*Largura da Estrada Variável) + (Boca de Rua))
A= (3.117,56)
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1.3.3

1.3.4

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA
GRANÍTICA.

Limpeza de ruas (varrição e remoção de entulhos)

m

m-

38,9 Q = Cinturão de Travamento

O = (38,90)

3.117,56 A= ((Comprimento*Largura da Estrada Variável) + (Boca de Rua))
A= (3.117,56)

1.4 ;

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.4.4

2

2.1 i

2.1.1

Z2

2.2.1

SINAUZAÇAO VIÁRIA
PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL

(CAIAÇÃO). AF_05/2021

PLACA ESMAt.TADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA,
DIMENSÕES 45X25 CM

Placa em aço n" 16 galvanizado com película retrorrefletiva tipo I III

confecção

Suporte para placa de sinalização em madeira de lei tratada 8 x 8 cm -

fornecimento e implantação
Sítio CAJAKIRINHA

SERVIÇO PREUMINAR
LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018

TERRAPLANAGEM

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA.
AF 11/2019

m 794,44 A= ((Comprimento*Largura da Estrada) + (Boca de Rua))
A=((226,65*2,00)-15,50)+(47,26*2,00)+(131,06*2,00)
A= (794,44)

und 4,0 O = (Quantidade de placas de rua)
O = (4,00)

m^ 1.62 A=(Área da PLACAS DE PARE) + (Área da placa de Velocidade)
A=((8*0,35*0,42/2)*2)+(0.44* 1)

A=(1,62)

und 7,0 Q = (Quantidade de suporte das placas)
Q = (7,00)

m 1.208,0 L= (Comprimento da Rua a ser Pavimentada)
L= (1.208,00)

m' 7.089,85 A= ({Comprimento*Largura da Estrada Variável) + (Boca de Rua))

A= (7.089,85)

2.2.2

2.3

2.3.1

2.3.2

DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES m'

PAVIMENTAÇÃO
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, m
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES

100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE
SUPERIOR X ALTURA). AF 01/2024

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, m'
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E

AREIA). AF_05/2020

5,94 D= (Ãrea de calçada a demolir * AituraO
D= ((17,10*0,28)+(6.77*0,17))
D= (5,94)

2.410,48 A= ((Comprimento*Largura da Estrada) + (Boca de Rua))
A= ((1.208.00-2,00)-10,60-14.02)+(3,55-2.00)+(2+2+2+2+2+2)

A= (2.410,48)

7.089,85 A= ((Comprimento*Largura da Estrada Variável) + (Boca de Rua))
A= (7.089,85)
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2.3.3

2.3.4

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA
GRANlTICA.

Limpeza de ruas (varrição e remoção de entulhos)

m 68.8 Q = Cinturão de Travamento

Q = (68,80)

m' 7.089,85 A- ((Comprimento*Largura da Estrada Variável) + (Boca de Rua))
A= (7.089,85)

2A

2.4.1

2.4.2

2.4.3

2.4.4

3

3.1

3.1.1

3.2

32.1

3.2.2

3.3

3.3 1

3.3.2

3.3.3

SINAUZAÇAO VIÁRIA
PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL

(CAIAÇÃO). AF_05/2021

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA,
DIMENSÕES 45X25 CM

Placa em aço n° 16 galvanizado com película retrorrefletiva tipo I + III
confecção

Suporte para placa de sinalização em madeira de lei tratada 8 x 8 cm •

fomecimento e implantação

Sino RM4CH0 DO POVO

SERVIÇO PRBJMINAR
LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018

TERRAPLANAGEM

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA.
AF_1V2019

DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES

m

und

und

m'

m^

DEMOUÇAO
DESMONTE DE MATERIAL DE 3" CATEGORIA (BLOCOS DE m'
ROCHAS OU MATACOS), COM MARTELETE PNEUMÂTICO MANUAL
-EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF 03/2021
RETIRADA DE MATERIAL DE 3" CATEGORIA (APÓS m^
ESCAVAÇÃO/DESMONTE) EM VALAS, COM RETROESCAVADEIRA -
EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_03/2021

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M\ EM VIA M3X
URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE; M3XKM). KM
AF 07/2020

2.410,48 A= ((Comprimento*Largura da Estrada) + (Boca de Rua))
A= ((1.208,00*2,00)-10,60-14,02)+(3.55*2.00)+(2+2+2+2+2+2)
A= (2.410,48)

2,0 Q = (Quantidade de placas de rua)
Q = (2,00)

2,06 A=(Área da PLACAS DE PARE) + (Área da placa de Velocidade)
A=((8*0,35*0,42/2)*2)+(0,44'2)
A=(2,06)

6,0 Q = (Quantidade de suporte das placas)
Q = (6,00)

1.675,66 L= (Comprimento da Rua a ser Pavimentada)
L= (1.675.66)

8.628,78 A= ((Comprimento*Largura da Estrada Variável) + (Boca de Rua))
A= (8.628.78)

1,41 D= (Área de calçada a demolir * Altura)
D= (7,08*0,20)
D= (1,41)

0,21 A = (Área de rocha ' Altura média do conjunto da rocha)
A = (0,73-0,30)

A = (0,21)

0,21 R = Volume de desmonte da rocha
R = (0,21)

0,21 T = Transporte de rocha * Distância do t>ota fora
T = (0,21 -1 KM)

T = (0.21)



^■3.4-.1 ■; ■ir ::-HÍp]WÍMÉNTÁ^ÓK ^;-^^^
3.4.1 assentamento DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. m

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE
SUPERIOR X ALTURA). AF_01/2024

3.4.2 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, 01="
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E
AREIA). AF 05/2020

3.4.3 FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA m
GRANÍTICA.

3.4.4 Limpeza de ruas (varrlção e remoção de entulhos) m®

•3.5 1 , SÍNAUZAÇÃÒ VIÁRIA
3.5.1 PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL m

(CAIAÇÃO). AF_05/2021

3.5.2 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, und
DIMENSÕES 45X25 CM

3.5.3 Placa em aço n° 16 galvanizado com película retrorrefleliva tipo I + III - m^"
confecção

3.5.4 Suporte para placa de sinalização em madeira de lei tratada 8 x 8 cm - und
fornecimento e implantação

36; OíèSIPADOR DEENÉRGIA
3.6.1 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.3). m'

APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO. ESPESSURA DE *10
CM*. AF 01/2024

3.6.2 FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA m
GRANiTICA.
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4

4.1 :
4.1.1

4.2 :
4.2.1

4.2.2

4.3

4.3.1

4.3.2

Sino CATOLÉ DE BAIXO

SERVIÇO PREUMINAR
LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018

TCRRAPLANAGEM

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA.
AF_11/2019

DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES

m

m'

nr"

OEMOUÇÃO
DESMONTE DE MATERIAL DE 3» CATEGORIA (BLOCOS DE m'

ROCHAS OU MATACOS). COM MARTELETE PNEUMÃTICO MANUAL
-EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF 03/2021

RETIRADA DE MATERIAL DE 3" CATEGORIA (APÓS m>
ESCAVAÇÃO/DESMONTE) EM VALAS, COM RETROESCAVADEIRA -
EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF 03/2021

2.889,05 L= (Comprimento da Rua a ser Pavimentada)
L= (2.889.05)

15.233,56 A= ((CQmprlmento*Largüra da Estrada Variável) + (Boca de Rua))
A= (15.233,56)

3,48 D= (Area de calçada a demolir * Altura)
D= (13.93-0,25)
D= (3,48)

31,19 A = (Área de rocha * Altura média do conjunto da rocha)
A =

(2,24-0,30+33,61-0,60+3,49-0,30+1,32-0,30+0,20-0,33+11,89-0,55

+5,85-0,40)
A = (31,19)

31,19 R = Volume de desmonte da rocha

R = (31,19)

4.3.3

4.3.4

4.4

4.4.1

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M', EM VIA M3X

URBANA PAVIMENTADA. DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). KM
AF 07/2020

DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO, DE FORMA m"
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF 09/2023

PAVIMENTAÇÃO
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, m
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES

100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE
SUPERIOR X ALTURA). AF 01/2024

31,19 T = Transporte de rocha * Distância do Ijota fora

T = (31,19 - 1 KM)
T = (31,19)

0,72 (Demolição de Alvenaria)
A = (Área da alvenaria a ser demolida-altura)
A = (0,29-2,50)
A = (0,72)

5.678,76 A= ((Comprimento-Largura da Estrada) + (Boca de Rua))
A= ((660-2,00)-
(5,80+5,00+5,00+5,00)+(14,52-2,00)+(5,58-2,00)+(3,17-2.00)+((226
.64-2.00)-(5,00+6,00)+(6,35+6,35))+((656,80-2,00)-
(7,00+5.00+5,00+10.00)+(13,05+13,05))+((968.65-2,00)-
(4,50+4,50+5,00+5,00+2.00)+(2,00+2,00+15,24+15,24+17,38+16,3
3+21,94))+(49,17+40.77)+((214,02-2,00)-(5.00))

A= (5.678.76)
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Obra: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICiPIO DE CATOLÉ DO ROCHArPB

Endereço da obra: DIVERSAS ESTRADAS DO MUNICÍPIO

Fonte de dados: SINAPI - 02/2024 - Paraíba \ SICR03 -10/2023 - Paraíba \ DER-PB - Outubro-Dezembro - 2023

Encargos Sócias: Hoírsta: 84,05% Mensalista: 46,32%

Contrato: 1092808-16

Nome da rua Trecho Cotas do Terreno

Dif. de

cotas

Extensão do

trecho

(L)

Declividad

e

(1)

Largura da
rua

(L)

Caoacidad
Cotas de di

máxir
e da rua

íâl

Montante Jusante Montante

Coluna 1 2 3 4 S 6 7 8 9 10

und. m m m m m/m m l/s m

Cálculo Sítio Tapera EOa E3 252,19 249,52 2,67 60,00 0,0445 7,40 513 252,19

Cálculo Sitio Tapera E3 a Ell+e,65 255,91 249,52 6,39 166,65 0,0383 8,00 657 255,91

Cálculo Sitio Tapera EO a 12*1.26 250,90 250,67 0,23 47,26 0,0049 7,50 232 250,90

Cálculo Sitio Tapera EO a E6+ll,06 251,14 250,91 0,23 131,06 0,0018 8,00 232 251,14

Cálculo
Sitio

Cajazeirinha
E0aE4 233,46 232,68 0,78 80,00 0,0098 5,00 242 233,46

Cálculo
Sitio

Cajazeirinha
E4 a EIS 23S,56 232,68 S,88 280,00 0,0210 5,00 382 238,56

Cálculo
Sitio

Cajazeirinha
EIS a E21 238,56 236,66 1,90 60,00 0,0317 5,00 452 238,56

Cálculo
Sítio

Cajazeirinha
E21 a E27+ll,04 239,75 236,66 3,09 131,04 0,0236 5,00 382 239,75

Cálculo
Sitio

Cajazeirinha
E27+ll,04 a E39 239,75 231,46 8,29 248,96 0,0333 5,00 452 239,75

Cálculo
Shio

Cajazeirinha
E39 a E49 237,81 231,46 6,35 200,00 0,0318 5,00 452 237,81



) )

Cálculo
Sítio

Cajazeirinha
E49 a E6(HB,00 237,81 225,55 12,26 228,00 0,0538 5,00 567 237,81

Cálculo
Sítio Rancho do

Povo
EO a El+11,01 277,17 276,20 0,97 31,01 0,0313 5,00 452 277,17

Cálculo
Sítio Rancho do

Povo
EO a E13 275,87 268,78 7,09 260,00 0,0273 5,00 4i9 275,87

Cálculo
Sítio Rancho do

Povo
E13 a E18 271,47 268,78 2,69 100,00 0,0269 5,00 419 271,47

Cálculo
Sítio Rancho do

Povo
EIS a 364^13,15 271,47 254,30 17,17 373,15 0,0460 5,00 541 271,47

Cálculo
Sítio Rancho do

Povo
E0aE4 257,26 256,16 1,10 80,00 0,0137 5,00 296 257,26

Cálculo
Sítio Rancho do

Povo
E4 a E214-19.50 257,26 255,21 2,05 359,50 0,0057 5,00 593 257,26

Cálculo
Sítio Rancho do

Povo
EO a E23-f 12,00 263,67 256,44 7,23 472,00 0,0153 5,00 296 263,67

Cálculo
Sítio Catolé de

Baixo
EOa E7 253,22 243,37 9,85 140,00 0,0704 5,00 640 253,22

Cálculo
Sítio Catolé de

Baixo
E7 a E19 253,22 248,20 5,02 240,00 0,0209 5,00 342 253,22

Cálculo
Sítio Catolé de

Baixo
E19 a E334^0,22 254,58 248,20 6,38 280,22 0,0228 5,00 342 254,58

Cálculo
Sítio Catolé de

Baixo
EO a E13-f6,24 255,81 251,01 4,80 266,24 0,0180 5,00 342 255,81

Cálculo
Sítio Catolé de

Baixo
E0aE4 255,02 252,32 2,70 80,00 0,0338 5,00 452 255,02

Cálculo
Sítio Catolé de

Baixo
E4 a E32-f 16,80 255,02 239,20 15,82 576,80 0,0274 5,00 419 255,02

Cálculo
Sítio Catolé de

Baixo
EO a E30 248,53 242,52 6,01 600,00 0,0100 5,00 296 248,53

Cálculo
Sítio Catolé de

Baixo
E30 a E47 244,15 242,52 1,63 340,00 0,0048 5,00 242 244,15

Cálculo
Sítio Catolé de

Baixo
E47 a E48-k8,65 244,15 243,49 0,66 28,65 0,0230 5,00 382 244,15

Cálculo
Sítio Catolé de

Baixo
EO a ElO-f 14,02 245,64 243,13 2,51 214,02 0,0117 5,00 296 245,64
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Valor da Obra: Valor de Repasse:
PHlFEITURnHUHICIfHl

RS 3.933.622,96 RS 3.828.065.00

BDI: Contrapartida:

25,59=;(. RS 155.557.96
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

Istâncias

nas

Dif. de

cotas

DistânciaMáx

ima

Decliv,

Máxima

(lm|

Tempo de

Concent.

(Tc)

Intens.

(i)

Coef. de

escoamento

|C)

Area de

contribuiçâ

o

(A)

Vazão no

trecho

(Q)

Vazão a

captar

(Q)

Jusante

11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

m m m m/m min mm/h - ha l/s l/S

249,52 2,671 60,00 0,044517 10,86 115,5519866 0,50 0,18 28,888574 -484,1114

249,52 6,39 166,65 0,038344 12,41 111,5482562 0,50 0,53 82,113553 -574,8864

250,67 0,23 47,26 0,004867 10,74 115,8754941 0,50 0,13 20,922383 -211,0776

250,91 0,23 131,06 0,001755 12,14 112,2156562 0,50 0,44 68,577606 -163,4224

232,68 0,78 80,00 0,00975 11,22 114,5956942 0,50 0,25 39,790967 -202,209

232,68 5,88 280,00 0,021 14,14 107,3779769 0,50 1,01 150,63045 -231,3695

236,66 1,9 60,00 0,031667 10,87 115,5202564 0,50 0,20 32,089602 -419,9104

236,66 3,09 131,04 0,023581 11,93 112,7536374 0,50 0,47 73,604541 -308,3955

231,46 8,29 248,96 0,033299 13,62 108,6088731 0,50 0,82 123,69591 -328,3041

231,46 6,35 200,00 0,03175 12,91 110,3045081 0,50 0,73 111,83875 -340,1612
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CAI\A CFF-CT . CR0H06RAMA Físico FIMANCEIRO DC CONTRAIO

GrUü (Itl âi^lO
■PUBllCO

itr OPERAÇÃO lN> SICONV jOESTOR PROGRAMA

OESEMVOLVIVJ^TTO WGtONA.

Iaçao/uooauoaoe
. TERRITORIAL F URBANO |PAV1VENTACA0

RECURSO

OGUnTk>PAC

iPROPONENTE/ TOMADOR UUWClPIOrUF

CATOLÉ OO PC CHA'P3

LOCAUDADE1 ENDEREÇO
DtVEPSAS ESTRADAS 00 U JF;iC'P)0 1 VALORES CONTRATADOS (RS)

jOSJETO
IaDEQUACAO DF ESTRADAS VICINAIS NO MUNJClPIO DE CATOLÉ 00 ROCHA-PD

APEUDO DO CUPREENDMENTO

ADEQUAÇÃO D£ ESTRADAS
IREPASSE ÍCONTRAPART1DA|lHVE$TlMENTO
beaaoss.oo IiGSV/FSS Í3G93 643 96

Inicio Pr»vt»U>

íun^24

cttat
Meta/

Doacrtçlo da Mota t Swb Mota Vaigroa Totata |Rt),
Parcda 1

lul-24

Parcotc 2

M0«24

Parcela 3

aat-24

1
£

1 1%»
Rapasae fRSI
CPFIn.(RI)
Outros

I0.>8%

1.124.030.0S

46.612.68
0.00

1.172.642.64

UG6S
979.769jG0

42.373.08

0.00
12)22.132.08

46.0«%

1.724JI75.94
74.672.30

0.00
1.799.646.24

§ 3jai 065.00

166^7.06

0.00

m
RaoaaaafRS)

1 CPFIn.IRtI
OutroatRfl

80.)6«

1.124.020.06
48.612.58

0.00
1.172.642.64

6A66%

2.103.789.06
90.985J66

QjDO
I.1B4,T74.Ta

100,00%

3.828.066,00
165.657.06

0.00
M91.6».68

1 Mau 1.
ADEQUAÇAO 0£ ESTRADAS
VKINAIS MO MUMielAIODE

3.66)622.06

1 Acumulado <%l

i Acut 'nv (R$1
29.36%

1 172642 64

S4.ee%
1 IM 774 7J

ioaM%
3S83S22M 1

Loc«l; Cêtnié òo Nociva PO
OaU: ta PO fnoo 202<

RoptMMitanU Tomador i Agtnta Promotor
Noma. O

Cargo: Prefeeo

PAULA CRISTINA

ARAÚJO

LEITAO:09693634438

Assi V»do de íotiru ítigttjl por PAULA
CRISTINA ARAÚJO LtlTAQ 09C9363A43S
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Obra:
aoequaçAo de estradas vionais no município de
CATCl£DOROCHA#B

VMordaObra:

PgHMUíBMMItlffll

\SB3SSE/'

ESTADO OAPARAiBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

Endereço da obra DIVERSAS ESTRADAS DO MUNICÍPIO Ri 3-553-022.55

Fonte de daitos; SNAIH •020024 • Paraiba\aCR03-10^-PaiB{t)a\OER-f BDI:

Encargos Sodas; Horista: 84.05% Mensalista: 46.32% 25,5Ç*i

Contrato: 1092808-16

BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI)

Conlbfma leaolacJo tnliutana municipal, detnif asBmativa de peroenlual da baae da cálculo para o ISS 40 00%

SoOte a base de cAiculo. deiifiif a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%) 5 00%

BDI

TIPOOEOaRA

I AdaQuttcOQ ao Estrodaa Vicmaia

Itens Siglas % Adotado

Administração Central AC 3.60%

Seguro eGaranba SG 0.32%

Risco R 0.50%

Despesas Financeiras DF 1,02%

Lucro l. 6,77%

fnDutos(imp<»tosCOFINS3%. e PIS 0.65%) CP 3.65%

Tnbutos (ISS variável de acordo com o município) ISS 2.00%

Tnbutos (Contribuição Previdendâiia sobre a Receita Bruta - 0% ou 4.6% • Desoneração) CPRB 4.50%

BDI SEM desoneração (Fónnula Acórdão TCU) BDIPAD 19.60%

BDI COM Desoneração BDIDES 28.59%

Os valores de BOI foram calculados com o emprego da fórmula.

tUAC*S*R*Grit ^DF)'tl*LI ^
(ICPISS-CRPB)

BDI =

Declaro para os devidos fins que. confiomie legislação tnOutána municipal, a base do cálculo deste tipo do obra corresponde a 40%. com a respectiva abquota do 5%

Declaro para os dewdos fins que o regime de Contnbuiçâo Prewdencíâiia sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi COM Desoneração e que esta é
a alternativa mais adequada para a Administração PúbBca

Declaro para os devidos fins que a data-fcase adotada para elaboreçâo do orçamento foi SINAPl • 02/2024 - Paraíba v SICR03 -10/2023 - Paraíba t DER-PB ■ Outubro-
Dezembro • 2023

Observações

PAULA CRISTINA

ARAÚJO

LEITAO:09693634438

Assinado dc forma digital por
PAULA CRISTINA ARAÚJO

LE1TAO.096936J4438

Dados: 2024.04.73 I6;03J8 -03 00'



Obra:
ADEQUAÇAO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO
ROCHA-PB

Valor da Obra:

Endereço da obra: DIVERSAS ESTRADAS DO MUNICÍPIO RS 3.S93.622.95

Fonte de dados: SINAPI - 02/2024 • Paraíba \ SICR03 -10^ - Paraíba \ DER-PB • Outubio- BDI:

Encargos Sócias: Horísta: 84,05% Mensalista: 46,32% 25,59%

Contrato: iGomie

ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS 1

ttem 1 Oiseriminaçao I Hortsta j Mensalbla
GRUPOA

Al INSS 000% 0.00%

A2 SESI 1 60% 1 50%

A3 SENAI 1.00% 1.00%

A4 INORA 020% 0.20%

AS SEBRAE 0,60% 060%

A6 salArio eduoaçAo 2.50% 2.50%

A7
SEGURO CONTRA AOIDENTES DE

TRABALHO
3.00% 3 00%

A8 FGTS 8.00% 8.00%

A3 SECONOl 0,00% 0,00%

A Total 16,80% 1630%

GRUPOB

BI REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 18.02% NSo inode

82 FERIADOS 4.31% NSo inode

83 AUXILIO-ENFERMIDADE 0.87% 0.66%

84 13" SALARIO 10.96% 8.33%

85 LICENÇA PATERNIDADE 007% 0,05%

86 FALTAS JUSTIFICADAS 0,73% 0.56%

87 DIAS DE CHUVAS 2.02% Não tnade

88 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0 10% 0.08%

89 FÉRIAS GOZADAS 9.64% 7,33%

B1C salArio maternidade 0 04%, 0.03%

B Total 46,76% 1734%

GRUPOC

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4 53% 3 45%

02 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 011% 008%

03 FÉRIAS INDENIZADAS 4 24% 3 23%

04 DEPÓSITO RECBAO sem JUSTA CAUSA 2.99% 2.28%

05 indenização ADICIONAL 0,38% 0.29%

c Total 12,26% 933%

GRUPOD

01
REINCIDÊNCIA OE GRUPO A SOBRE GRUPO

8
7.86% 2.86%

02

KEINCiDENCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO

PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO

FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO

0.38% 0.29%

D Total 8,24% 3,18%

1 TOTAL (A4B4C4D) 84.05% 4632%

PAULA CRISTINA

ARAÚJO

LEITAO:09693634438

Assitudo de foim^ digital por
PAULA CRISTINA ARAÚJO

LErrAO:096936344}8

Dados; 2024.04.23 16;03-.50 0300'



Obia: tmptantaçao do Pavintstttaçao no Bsibiietro Uibano MerdoOlin: Vttordo Repasso:

M. CRTOIE DO ROCHD

ESTÜOO D* paraíba

PREHnuRA IfliUClPAl. OE CATOU DO
ROCHA

Endereço ds obra: Diversas Ruas. I3un cipic de Caulé do Rcdia • PB RS 5<O.6J0,J7 RS 7s?.mso

Fonte <le dados: ^(API-02a024-PARAlBASIC(!O3>0tl2a2«>(^lba m Contnpuildo:

Encargos Sócias: (Nâc Desonerados • Harista: 1 t4.S9% MensaEsta; 70.27%) tscs'. P! 7;,t95,a7

Contrato: 1I»7SS1-10

BENEFtelOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI)

Confoono loqifitacao trilmtána mumaoai. defanf estoríativa do percentual da basB da cálcuio para o ISS:

Safaie 3 bata do cálculo, cetor a reipcciwa aliauota to ISS Icnae o 5%>:

BDI1

TIPO DE OBRA

Comimcflo o Rutgmia itc Eittaioa

llons

Administração Central

Saguro e Gaianlia
Risco

Despesas Financalras
lojcro

Tnbulos (impostos COFINS 3%. e PIS 0.65%)

TnOutos (ISS. vanâvel de acordo com o murecípio)

Tributos (Contrbuição Píevidendâtia sobre a Receita Bnila - 0% ou 4.5% - Desoneração)
BDI SEM desoneração (Fdfimila AeófdâoTCU)

Siglas

AC

SG

DF

CP

ISS

CPRB

BOlPAD

% Adotado

3^0%

0.32%

0.50%

1.02%

6.77%

3.6S%

2.00%

4.50%

19.60%

Os valoros do BOI taram calculados com o empicgo da tOrmula

lUAC^S^R^arfUDfnUL) j
O-CPISS-CRPB)

Dedafo para os devicos Pns que. confonre (egislac^ trâjuiáha rrumcipal. a Pose de «Ucuto deste tipo de obra corresponde a 40%. com a respectiva atiqixsta de 6%.

Dedato para os devidos f/ts que o rcg me de Contnbutç&o Provtdenctána vàste a Receita Bruta adotado para eisboraçâo do orçamertto fo BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão
TCU), e que esto é a atemative ma s odequada para a Admirwffaçâo PiiWca.

Dectaro para os devicos Ms que a data*oase adotada para elaboração do orçamerlo toi SINAPl • 02.2024 • PARA'BA SICR03 • Ot/2024 • Paraíoa

Observações

PAULA CRISTINA

ARAÚJO

LEITAO:09693634438

Assinado de forma digital por
PAULA CRiSIINA ARAÚJO

LEITAO«96936J443B

Dados: 2024.08.02 09:33:20

•0300'
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Estado da Paraíba

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - PB.

Obra: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ
DO ROCIIA-PB

JUSTIFICATIVA TÉCNICA

Conforme Tabela de Cáieuio de Contribuição, constatamos que as estradas

comportam as vazões solicitadas nos respectivos trechos, inclusive não apresentando
nenhum ponto crítico, conforme tabela de drenagem pluvial e projeto anexo.

«cMú K «tacflo 9 acil ^ "aeiM
. ['■>'£!! OC ROtüfi

neaailèacst

Uat>

PAULA CRISTINA ARAÚJO LEITAO:09693634438 «*i.k)uitao««36>44i«

Paula Cristina Araújo Leitão
CREA: 161559760-3

Engenheira Civil

Catolé do Rocha - PB

Abril de 2024.

Contrato de N° 1092808-16
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ANKXO II

nr.ri.ARAcAo de conformidade em acessibilidade

b«. Paula CriMina Araújo Leitão, bra^leira. casada . engenheira civil registrada

vsb o número I61F59760-3. na qualidade de representante da empresa CLAI DINEIA

LEITÃO MARTINS SÁTIRO - ME . portadora do CNPJ l4JI3.l79/'0fl0l-ll.

Responsável Técnico pelo 1'rojeto de Implantação de Pavimentação no Perímetro Urbano

no Município de Catolé do Roclia-PB - Ministério das Cidades, objeto do CT N I08766I-

10/2023, para fins de atendimento aos requisitos de acessibilidade pela Lei n' 10 09S 200

do Miniaéno do Planejamento, Desenvolvimento e Geslào. declaro ouc foram atendidos os

iiens de .icessihilidade constantes da Lista de Venficacdo de Acessibilidade anexa

DECLARO, outrossim. sob as penas da lei. estar plenamente ciente do teor e da

extensão desta declaração e deter plenos poderes. conhecimento técnico c informaçvVs para

firmi-la

Catolé do Rocha- PD, 05 dc Junho de 2024.

Paula Cristina .Araújo Leitão
Engenheira Civil

CRE.A/PB: 161559760-3

laiuro Adolfo Maia Serafim

Prefeito ConMiiurinnal

m

Scanned with CamScanner
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!)! ( I ARAC ÃO l)i; AIMUn A( AO l)h l'K().IK IO

i ii i .luio Atjoltv» Muia .Scr.iíiiii. Prcícilo (. i>ii-,iiIuci>'1kií do imaiicu)!.» de ( alvác do,

!v lIi.i-PB i)I C 1 aro. -ob a pena de i•e>pon.s,ihi'ui.ide eod. penal e admuiisiiatu:» i|iie

e^ia \l'Rt A ADi) o IVoieio l ompieio de l.n.eenhaiia de iinpiaiitaeáo de Pa\ imciiiai,'ào no

!'eii!iie'!0 1 il-ano, rderente ai> Coniralo de Re|^i^^e n' idS^Acl-!" pelo .Mmielcrio

da> C!dade>

C atole ilu Rocha- l'B. 3! cie julho de 2(12-4.

Lauro Adolht \laia Serafim

1'ief'eito ( on>litucional
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■ .Sfeí - F:n-Jíê;i!;bA:K'?QííI
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>Ts imTi- j:' EüT ^í 1 ® / 0 1 W

!)[;( LARAC \() l)K ( APAC IDADK ri:C MC A K UI.KLNC tAI.

PI (.1 ARA N('|> poPH lie lc^IH<H^3^''llut:ul^.• cimI. Pl'iiíi1 e :Kliinnixii,ui\:i ijiic

p;»;i arciii com as ilcspc^a-; c meios t|iic çaianiniii o Rlciio

limcion.iuiciim do ol>icio. mcluindo sua opciavào c maiiiilcnvão (l.ci no M 116 202'». ati

í-oc I Cl 110 11 l')J. dc 20OS 2021. aiv S2. !f2o). pclu Miniicipio dc C.iioic Do Rocha

I':! P.Ksiii C .ip.icidadc Tccmca c ücrciiciai para b1aboraç;lo do Projclo de Implanlavão dc

l'.i\!Hiciiiação no Pcrimciro Prliano MINI.STKRIO DAS CID.ADÍ.S ohiclo do C 1 N'

202 V O responsável icênico da clalioravâo do projclo dc cnecniiana paia o

iclcndo çcicnciamcnio c o Sia Paula Cnsliiia Arauto l.ciiiiu. oilçciilicira Civil. poiiaJoi d<i

CKIiAdcii I61.^5'r(,O.M'B

Dessa lomia. citcoiiira-se apla a pcrfeiia csccuváo das Metas cspeciticadas iio Pl.iiio

dc 1 laballiocoiisiarilc na Proposta di' SRX>NA' ii" R-14.'7.' 202.'

Paula Crisliiin Araip Leilão

KitScnheirii C.ivil

( HKA: 161.'5.W6«3PH

l.aiiro -Adolfo Mala Senifiiii

Pivfeilu Coiistilucional

V.

Scanned with CamScanner



DECLARAÇÃO DE DESONERAÇÃO E DATA BASE

Dr.Cl.ARO. pata fm.s de compiovaçâo junto á Caixa nccnnmica Federal, e sob as

penas da Lei. que o projeto de "Implantavâo de Pavimentação no Perímetro IJiliaiio".

referente ao Contrato de Repasse n'10S766l-IO 2025. teve o orçamento elaliorado

utili/ando os preços nâo desonerados de acordo com a data-base informada na planilha

orçamcniana e que a mesma c a mais viável para a administração pública

Calolc do Rocha- PD, Jl de julho de 2024.

Paula Cristina .Araújo Leilão

Engenheira (ivil

tRE.\: I6l559760jpn

^ < o ' V

Lauro Adolfo Maia SeraFim

Prefeito Constituciunal

V-

Scanned with CamScanner
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! )K 1 AK'). |).i!,i íin> I.ÍC v.v'iii}>!i'\.iv.U' luiiír' ,i C .ir\.i 1 Cvin.Atüc.i ! cJ^ta!. c

pj!ia> Ja i ai ijiic Pt' traiaicipia .Ia t .italc <l'' lA'^i;a- l'ií c v;.'hi,i>la a aiKjiiat.i lic '"■■

ictcicMlc .U' íSS i iiii >v''tKc >ar'w*^\' via aaiiiip/ai ^jiic aivuic íií' tic

,1 coiTC-p^aulciiIc a \aí<a lalal da ahia ai|u(>.ali-ailr aiita.i a "O"., lia

\ a:^ -i ii la^ lia ;'"'í a

( aloic (li) Kdclia PU. 31 tli- jullut iK- 2024.

iauini \(l(tl(u Maia Sfrallin

l'ri'fi-ili) ( (iiiilitucional
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çrrsTEm

1)K I \R\(, \0 l)K ( (>\SKR\ V( \() K M\M 11 \í, ÀO IM RIÓDK A

DOS DisposmxOS Di; SIN \l I/.AC ÀO \ lÁRIA

i li l >11110 Xilollii \l;ii.i Scialini. I'ictc!!>' ( vii!'-li!iii.iiMui! vio iiiuniLipio 'ic i. alolc ilo

Jcciaió par.i vI^-\k1ov ims ,|iiv ,i 1'icil'iiiiia Municipal sc !c--poii.s.ibiI:/a!a pela

conav,;!*' c nuuv.iicnçao pcrii^lK.i iii^p>.>siTi'.i'n Pc nüuiíi/.Iv,';!.' \iaii.i >!<' jiioicu'

liniil.inMv.K' Pc i'aviinciil.ii,M>' i'''- l'ciimci:>' ' ib.-.nc. ic!cicnlc ,i.' l oiiUm!^' lic Kcp.t-.-c ii

- ju ".'iCÔ pcio \lmi>icrio L uLhícn ! * M \ í conoiini,.! I c\lci.i!

( aldlé (Io Kocha IMl, 31 de julho tie 2024.

l.aiiio \tlollo \Iaia '^cialuit

Prefeito ( iiHNliltieional
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Dl < I \U \( "\(» DO KKOÍMI t 0\SI RI Il\(>

!k'i.'i;ii.i |i.ii.i doMvli'-^ liiis |iii!ii' .1 l ;ii\.i ÍA:('iii"m!c.i t ciic!;tl < !Í( it'V. que <■■

leTinie ci'tisl!iiir. i' d.l•^ «'ln.i-. itiiueiiionle^ d^'^ iL-eiiiNii-:. iii' amiMlc di' Ffdqiaiii.i

r).>cn\>>1\tinciil'» i\Cv;i<Mial. Iciulonai c ! ilnii;.' liiij>!aii!,is.u> vii.- !'a\inu-n!a»,à,' a.'.

i^e'i:iieiip I il>aii(> iic Miiiiicipiu >lc i .iliile' Ja Miiii.-lciii' iia> LKladc>. ah|e''i

iii)( 1 \ 10S"fiM-lu Neiàii eseciiiailas lia iDiina dc oniQicilada oui orcco global.

< ahtU' lio Kocliii- l'R. 31 ilo julho tlc 2024.

, V .

1 amo Adolfo Maia Serariiii

1'i ifvilo ( onvtitucional
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l)K( LAK\(, \() Dl (ONSF.IU A(. ÀO I M \M rKN(, ÃO DAS MAS

Hn, : .lut.' Aili'!!*! Mmi.i í'ri'!eit.i (;.iiiv,i;iij, luti.il .1" nuinitipi" d' C.íImI.'

.!.■ Roíha-PB. licchii'' p.iia ipic a t'u'!ci!u;.i Muiiicip.il icsp.ni>;!l>ili/.ir:t

picia coiix."!\I c iii,iiiiilciiV'U' ficih'<iita Uíí-- *í.!> ib ;'u ivK' lnipliinlava») de

!'a\imciitacão no IVriiiietro l rbano, referente ao ( ontrato de Hepas^e n H).S''íi<il-

ld;2023, liiaiadv' eiilic .1 i'iolciliiia c " MucNiCíbi d.r^ t iü.klc> coio iiUcniieda' tia f \1.\A

I vai-i aa^ca : ctioral

( alidédo Roeha- l'H, 31 de julho de 2024.

I aiiro \dolfo \laia Serafim

Prefeito ( on>titucional
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MIMSlfcKIUDASflDADIi

l»A\SIIKHi<>\

N" / ANO DA PROPOS TA:

045260/2023

OB.IETO:

Implanlaçâo de Pavimentação no Perímetro Urbano do município de Catolé do Roclia-PB

CARACTERIZAÇÃO DOS INTERESSES RECÍPROCOS:

O município de CATOLÉ DO ROCHA, localiza-se na Mcsorrcgiào do Sertão Paraibano c na Microrregiào Catolé do Rocha,
possui uma área de 552.10 Km-. Limita-se com o Estado do Rio Grande do Norte e os municípios de Belém do Bicjo do Cruz
(28 km). Brejo do Cruz (27,5 km). Riacho dos Cavalos (12 km). Jerico (29 km). Brejo dos Santos (10 km) e São Bento (33 km),
sua população c de 28.759 de acordo com o IBGE 2010 seu IDll é dc 0.668

RELAÇÃO ENTRE A PROPOSTA E OS OBJETIVOS E DIRETRIZES DO PROGRAMA:
O Plunejutnenio urbano nos municípios representa o lim da convivência diária com os adventos dos efeitos climáticos
enfrentados pela população, em que toda a população convive cotn incômodos referente a poeira c sujeira ou com a lama
causada pelo período de chuvas ocasionando possíveis erosões no solo. Para tanto, é de suma importância o desenvolvimento
dos projetos dc nos municípios, tendo em vista que proporciona conforto, segurança, .saúde, limpeza e melhor locomoção para a
população.

PUBLICO ALVO:

Toda população do município

PROBLEMA A SER RESOLVIDO:

De forma que no município as vias urbanas não pavimentadas estão sujeitas a degradação, tanto por meio das chuvas como dos
scículos que trafegam pela área, dessa forma, ações que minimizem tal problema surgem como uma solução para melhorar a
paisagem urbana do município, além de garantir melhores acessos a divet^as localidades, proporcionando mais segurança aos
motoristas e pedestres que habitam nesta cidade

RESÜL TADOS ESPERADOS:

Esperamos com este projeto o desenvolvimento para com o município, priorizando melhor circulação de pessoas e tráfego de
vcicidos, conforto da população, desenvolvimento da cidade e geração de emprego e renda para população atendida com esta
ühliL —

I - DADOS DO CONCEDEM E

CONCEDENTE:

56000

NOME DO ÓRGÃO/ÓRGÃO SUBORDINADO OU UG:

MINISTÉRIO DAS CIDADES

CPF DO RESPONSÁVEL:

625.624.102-97

NOME DO RESPONSÁVEL:

JADER EONTENELLE BARBALIIO 1ILIIO

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL: CEP DO RESPONSÁVEL:
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2 - DADOS DO PROPONENTE

PROPONENTE:

09.lKi7.562/(M10l-27 /
RAZÃO SOCIAL DO PROPONENTE:

MUNICÍPIO OE CATOLÉ DO ROCHA

ENDEREÇO JURÍDICO DO PROPONENTE:
PRAÇA SERCJIO MAIA. 66

CIDADE:

CATOLÉ DO ROCHA

UF:

PB

CÓDIGO
MUNICÍPIO:
1987

CEP:

58884000

E.A.:

Administração

Pública Municipal

DDD/TELEFONE:

8334411212

BANCO:

104 - CAIXA ECONÔMICA

AGÊNCIA:
3518-1

CONTA CORRENTE:

0066470916

CPF DO RESPONSÁVEL:

76S.898.074-72

NOME DO RESPONSÁVEL:

LAURO ADOLFO MAIA SERAFIM

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:
1 AZENDA CiENIPAPElRO. SN - ZONA RURAL

CEP DO RESPONSÁVEL:

58884000
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4 - DADOS DO EXECUTOR/V ALORES

NALOR GLOBAL: RS 768.341.00

valor da CONTRAPARTIDA: RS 1,000.00

VALOR DOS REPASSES: Ano Valor

2023 RS 767.341.00

VALOR DA CONTRAPARTIDA FINANCEIRA: RS i .000,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA EM BENS E SERVIÇOS: RS 0.00

VALOR DE RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO: RS 0.00

INÍCIO DE VIGÊNCIA: 31 10 2023

FIM DE VIGÊNCIA: 3 MO 2026

VIGÊNCIA DO INSTRUMENTO: 2026
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5 - CADASTRO DE OBRA

IDEVnUCADOR DA OBRA:

27277.25-00

.NOME DO PROJETO;

Pavimcnlavüo Urbana

NATUREZA DA INTERVENÇÃO:
Obra

ESPÉCIE DA INTERVENÇÃO:
Constmçao

EIXO:

nconõmico

TIPO:

Infaiusirutuni Urbana c Mobiliikidc

SIJBIIPO:

Pavimentava»

Gcomcirius

Latitude: -6.35094 Longitude: -37.75394

ES l E PROJE I O DE INVESTIMENTO TEM ESTUDO DE VIABILIDADE? Nao

POSSUI PLANO NACIONAL DE POLÍIICA? Não

HA PLANO DE POLÍTICA VINCULADO: Nãò

QUANTIDADE DE EMPREGOS GERADOS:

POPULAÇÃO BENEFICIADA:

DESCRIÇÃO DA POPUL.4ÇÃO BENEFICIADA:

^ A OBRA FOI MODELADA EM BIM? Não
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Meta n": 1

6 - PLANO DE TRABALHO

f?\

Especificação: implantação de Pavimentação no Perímetro Urbano do município de Catolé do Rocha-PB

Unidade de Medida: UN Quantidade: 1.0 Valor: RS 768.341,00

Inicio Previsto: 3110/2023 Término Prevista: 31/10/2026 Valor Global: RS 768..341.00

UF: Município: CEP:

Endereço:

Etapa/Fase n°: 1

Especificação: Implantação de Pavimentação no Perímetro Urbano do município de Catolé do Rocha-PB

Quantidade:
1.0 un

Valor:

RS 768.341,00

Inieio Previsto:

31/10/2023

Término Previsto:

31/10/2026

7 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

MINISTÉRIO DAS CIDADES

MÊS DESE.MBOLSO: Dezembro ANO: 2023

META N": 1 VALOR DA .META RS 767.341.00

DESCRIÇÃO: Implantação de Pavimentação no Perímetro Urbano do município de Catolé do Rocha-PB
VALOR DO REPASSE: RS 767.341.00 PARCELA N": 1

8 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO ROCHA

MÊS DESEMBOLSO: Dezembro ANO: 2023

META N": 1 VALOR DA META R$ 1.000,00

DESCRIÇÃO: Implantação de Pavimentação no Perímetro Urbano do município de Catolé do Rocha-PB

VALOR DO REPASSE: RS 1.000,00 PARCELA N": 1
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m
9 - PI.ANO DF. APLICAÇÃO DETALHADO

DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: IinplatUavüo de Pavimentação no Penmctro Urbano do nuinicipio de Catolé do Roeha-PB .

NATUREZA DA AQUISIÇÃO: Reeursos do Instrumento .NATUREZA DA DESPESA: 449051

ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: Sede do munieipio

CEP: 58S84-000 |UF: PH [MUNICÍPIO: 1987 - C ATOLF. DO ROCHA
UNIDADE: un QUANTIDADE: 1,00 V. UNITÁRIO: RS 768.341,00 V.TOTAL RS 768.341.00

OBSERVAÇÃO:

10 - PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO

NATUREZA DA DESPESA

Código lotai Recursos Contrapartida Bens e
Serviços

Rendimento de

Aplicação

449051 RS 768.341,00 RS 768..341,00 RS 0,00 RS 0,00

TO TAl. (lERAL: RS 768J41,00
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11 - DECLARAÇÃO

Na qualidade dc rcprcscniantc legal do proponente, declaro, para fins de prova junto ao
para efeitos e sob as penas da Lei. que inexiste qualquer débito ein mora ou situação de inadimplência com o Tesouro
Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública 1-ederal. que impeça a transferência de recursos oriundos
da dotações consignadas nos orçamentos da União, na forma deste plano de trabalho.

Pede Deferimento.

Local e Data Proponente

12 - APROVAÇÃO PELO CONCEDEM E DO PLANO DE TRABALHO

Aprovado

Local c Data Conccdente

( Representante legal do Órgão ou Entidade

13-ANEXOS

Comprovantes dc Capacidade Técnica e Gerenciai

Nome do .Arquivo;

DECLARAÇÃO CAPACIDADE ADMINLSTRATlVA.pdf

Comprovação da Contrapartida

Nome do .Arquivo:

DF.CEARAÇÂO DF. CONTRAPARTIDA FINANCEIRA (lO).pdf

Documentos Digitalizados do Instrumento

Nome do Arquivo:

PUBLICAÇÃO DOU 09.11.202.^ PAU. 94 - CELFBRAÇÃO.pdf
OF 1101 2023 - PM CATOLÉ DO ROCHA - 1087661-10 - Oficio de Celebração ao Legislaiivo.pdf

MSGJTiLEBRAÇÀO_PM_CATOLÉ DO RfXTlA^OP^ 10X7661 - 10_CONV 944373.pdf
^ COMP MSG CELEBRAÇÃO PM CATOLÉ DO ROCilA_OP, 10X7661-10 CONV 944373.pdf
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g CflÍDlÉ DO ROCHR
Estado da Paraíba

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - PB.

Obra: implantação de Pavimentação no Perímetro Urbano

no município de Catolé do Rocha - PB.

JUSTinCATIVA TÉCNICA - PENDÊNCIAS

Contrato: 1087661-10

Conforme pendências emitidas em 23/07/2024, e após análise da mesma, na

qualidade de Eng." Civil que ficou resftonsável pela resolução das pendências descritas,

venho através desta enumerar todas as alterações feitas no projeto de Implantação de

Pavimentação no Perímetro Urbano no município de Catolé do Rocha - PB. sob

Contrato n" 1087661-10, para dar mais agilidade ao processo de análise do mesmo:

Desse modo:

ID. 001 - Manifestação anexado na Plataforma

ID. 003 - Feita exclusão conforme solicitado

1D.004 - Conforme solicitado a planta de localização sofreu alterações para

tnelhor compreensão do projeto, diferenciando cada contrato da sua respectiva rua.

ID.010 - Anexado declaração corrigida;

ID.OI 1 - Documentação anexada conforme solicitada;

ID.Ol 2 - Conforme solicitado, foi ajustado o detalhamento do BDl no orçamento,

e anexado os seus respectivos arquivos.

ID. 013 - Inserido documentação conforme solicitado;

ID 014 - Documentação anexada conforme solicitada.

Catolé do Rocha - PB, 31 de Julho de 2024.

DAI II A rDKTIWA Assinado de forma digital por
TMU L« V-niD 11INM CRISTINA ARAÚJO

ARAÚJO LEITAO:09693634438

LEITAO:09693634438

Paula Cristina Araújo Leitão

Engenheira Civil
CREA: 16I5597603PB
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GOVERNO
DAPAI^BA'

LICENCIAMENTO POR ADESÃO E COMPROMISSO • N" 2156/2024

Processo N<* 2024-002903/TEC/LAC-0575

Data de Validade: 01/07/2029

A SUDEMA, no uso das atribuições que lhe sâo conferidas pela Lei 6.757/99. de 08/07/99, artigo 2", inciso VI, e de
acordo o SELAP • Sistema Estadual de Licenciamento de Atividades Poluidoras, instituído através do Decreto

Estadual 21.120 de 20 de junho de 2000 e de conformidade com o que estabelece a deliberação do COPAM •
Conselho de Proteção Ambientai N." 5.192 de 15 de dezembro de 2021, concede a presente Licença acima
discriminada, nas condições especificadas.

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E EMPREENDIMENTO

Empreendedor Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha

Empreendimento PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPiPEDOS E DRENAGEM

Locai da atividade Licenciada; DIVERSAS RUAS, CENTRO, NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO ROCHA-PB

CPF/CNPJ

Coordenadas Geográficas

Atividade Licenciada:

09.067.562/0001-27

Latitude:6°43'42.05"S Longitude;38*'26'45.80"O

Pavimentação em Paralelepipedos e Drenagem, contemplando as seguintes
ruas: Projetada 02, Projetada 35 - Trechos 01 e 02, Francisco Gomes
Sobrinho e Dionisio Henrique de Freitas, totalizando 986,45 metros de
extensão e localizadas no município de CATOLÉ DO ROCH/VPB. CR
1087661-10 jCód. 49.70.670 da NA-101|

CONDICIONANTES

1. Esta Licença é válida pelo período de 1825 dias, a contar da presente data, conforme processo SUDEMA
N." 2024-002903/TEC/LAC-0575. observando as condições deste documento e seus anexos que,

embora não transcritas são partes integrantes do mesmo. Este documento não contém emendas nem
rasuras;

2. Este documento diz respeito à análise de viabilidade ambiental de competência da SUDEMA, devendo o
empreendedor obter a Anuência e/ou Autorização das outras instâncias no âmbito Federal, Estadual ou
Municipal, quando couber, para que o mesmo alcance seus efeitos legais;

3. A autenticidade do documento deverá ser feita através do leitor do QR-CODE,

4. Fixar placa (dimensões 80x60 cm) com identificação da atividade licenciada, conforme modelo disponível
no Site desta SUDEMA www.sudema.pb.gov.br;

5. Todas as Licenças relativas aos demais órgãos públicos fiscalizadores, deverão estar vigentes durante o
período de validade;

6. A PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA fica ciente que as Coordenadas Geográficas da

atividade licenciada sâo: Projetada 02, Inicio: Lat (6°43"42.05"S, Long 38°26'45.80" O), Fim; Lat
(6°43'42.05"S, Long 38°26"45-80"O); Projetada 35 • Trecho 01, Inicio: Lat (6°43'42.05"S, Long
38°26'45.80"0), Fim. Lat (6°43"42.05"S, Long 38''26'45.80"O); Projetada 35 - Trecho 02, Inicio: Lat
(6''43"42.05"S, Long 38''26'45.80"O), Fim: Lat (6°43'42.05"S, Long 38''26'45.80"O); Francisco Gomes
Sobrinho. Inicio: Lat (6''43'42.05"S, Long 38'2645.80"O), Fim: Lat (6"43'42.05"S, Long
38°26'45.80"O); Dionisio Henrique de Freitas, Inicio: Lat (6''43"42.05"S, Long 38°26'45.80"0), Fim:
Lat (6''43'42.05"S, Long 38°26'45.80"O);

7. Apresentar nesta SUDEMA, antes do inicio da obra. Plano de Gerenciamento de Resíduos da
Construção Civil - PGRCC:

8. O órgão licenciador exigirá novas medidas de controle, sempre que julgar necessário;
9. Observar e respeitar os limites das Áreas de Preservação Permanente, Áreas de Reserva Legal e

Ass. digital; MARCELO ANTONIO CARREIRA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE / Diretor Superintendente
Ass. digitai: JQANNA REGIS NQBREGA / Diretora Técnica - data ehora; 01/07/2024 08.17.52

bJttpsj&ii]maah,oov.irr/.yití!flai/2ü'd=CLLT-,Q8X=4.5fMo

- data e tiora: 02/07/2024 15:55:25

" " i0
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demais áreas legalmente protegidas;

10. Esta Licença não permite a retirada de árvores ou supressão da vegetação;
11. Quando houver necessidade de supressão vegetal, requerer junto ao SINAFLOR a Autorização para Uso

Alternativo do Solo e o respectivo Tenno de Compromisso emitido pela DIFLOR/SUDEMA;
12. Acondícionar, coletar e destinar adequadamente todos os resíduos sólidos gerados na implantação do

empreendimento;

13. Manter sistema de drenagem em perfeito estado de funcionamento, de acordo com as normas técnicas e
legislações vigentes;

14. Após término da obra, encaminhar Relatório Fotográfico para esta Autarquia;
15. Requerer junto a SUDEMA, autorização de qualquer modificação no projeto analisado e aprovado neste

órgão ambiental;
16. Caso seja comprovada, em inspeção, a falta de veracidade das informações prestadas, fica a

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA sujeito à aplicação das penalidades legais, por ser
responsável pela ação declaratória.

JOÃO PESSOA(PB), 02/07/2024

Ass. digital: MARCELO ANTONIO CARREIRA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE I Diretor Superinlendenie - data e hora: 02/07/2024 15:55:25
/Vss. digital JOANNA REGIS NOBREGA / Diretora Técnica - dala e hora. 01/07/2024 08:17:52

https•/■'sioma.ob.oov br/validar/ -"rild^Cl.LI -0&t=-'I5íf)4aet' —
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MEMORIAL DESCRITIVO

E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

OBRA / SERVIÇO: Implantação de Pavimentação no Perímetro Urbano no município de

Catolé do Rocha - PB

OPERAÇÃO: 1087661-10

MUNICÍPIO: Catolé do Rocha - PB

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - PB

Catolé do Rocha - PB
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DISPOSIÇÕES INICIAIS

Catolé do Rocha é um município brasileiro do estado da Paraíba, localizado na

mesorregião do Sertão Paraibano. De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatistica), sua população era estimada em 30.661 habitantes, e sua área territorial é de

551,765 km^

O presente memorial trata de um projeto de para implantação de pavimentação e

drenagem superficial das ruas localizadas no municipio de Catolé do Rocha, Paraíba -

Brasil, conforme listagem a seguir;

• Rua Projetada 02;

• Rua Projetada 35 - Trecho 02;

• Rua Dionisio Henrique de Freitas;

Os serviços contemplaram a elaboração dos projetos de topografia,

geometria/pavimentação, drenagem, sinalização e acessibilidade, e orçamento de obra.

A obra será executada de acordo com os projetos fornecidos pela Prefeitura

Municipal de Catolé do Rocha.
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MEMORIAL DESCRITIVO

O municipio é carente de infraestrutura em grande parte da sua área de expansão,
principalmente em pavimentação de ruas. Com o objetivo de diminuir os transtornos da

população, em especial nos períodos chuvosos e para dar um deslocamento tranqüilo do

trânsito será feita a pavimentação das ruas apresentadas no projeto.

Inicialmente deverá ser feita a locação do eixo para posterior terraplanagem das ruas

que sofrerão intervenção. A locação do eixo obedeceu ao processo de estaqueamento usual

com estacas de 20 em 20 metros. Cabe ressaltar que todas as cotas e medidas

geométricas, devem ser observadas in loco, e confirmadas através de levantamento

topográfico a ser realizado pela empresa ganhadora do processo licitatório.

Quanto à LOCAÇÃO, a CONTRATADA deverá verificar todas as locações indicadas
nas peças gráficas de modo a antever a possibilidade de ocorrências de distorções no

levantamento topográfico utilizado para elaborar o projeto. Em caso de dúvidas, deverá

consultar a FISCALIZAÇÃO.

Os serviços deverão ser executados seguindo a seqüência lógica de execução de

cada etapa, os quais serão supervisionados e somente após aprovação da FISCALIZAÇÃO
serão liberados individualmente de modo a dar continuada a execução.

PROJETO TOPOGRÁFICO

O Projeto topográfico foi desenvolvido com base nas informações provenientes do
levantamento topográfico, considerando-se as características do empreendimento e as
soluções técnicas para sua viabilidade. Desta forma, foram projetados cortes e/ou aterros,

necessários ao projeto de pavimentação e drenagem superficial.

O objetivo do referido projeto é garantir uma largura de terraplanagem suficiente á
execução da estrutura do pavimento final. Assim como, apresentar os volumes de
terraplanagem a ser executada, descritos no quadro de cubação.

A terraplanagem projetada será desenvolvida por processos mecanizados. Consistirá
basicamente dos cortes e da execução dos aterros para a implantação da faixa de

rolamento, na largura definida pelo Projeto Geométrico e na profundidade necessária para a
implantação do pavimento final.

Os materiais de 1° categoria provenientes das escavações deverão ser aproveitados,
sempre que possível, para a execução dos aterros desde que as características do material
sejam satisfatórias. Quando do contrário ou material excedente, deverá ser destinado a
bota-fora em local apropriado.

Os aterros ocorrerão onde se fizer necessária a complementação de material para a

regularização do subleíto e/ou até atingir a cota de terraplenagem.
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PROJETO GEOMÉTRICO / PAVIMENTAÇÃO

Tendo em vista que são vias de pequeno volume de tráfego (leve e pesado), optou-

se pela solução de pavimentação em paralelepipedo granitico sobre camada de
assentamento, que consiste na colocação de paraleiepipedos sobre um colchão de areia

espalhados sobre uma sub-base ou subleito regularizado, conforme especificações de
projeto, sendo contidos entre meios-fios implantados lateralmente nos bordos da rua a

pavimentar.

Não existe, para esse tipo de pavimentação, um método de dimensionamento de

projeto que seja consensual no Brasil, por isso, observando-se as necessidades e

disponibilidades de materiais de cada região aliado a estudos empiricos, características de

solo, clima e as experiências de sucesso na aplicação deste tipo de pavimento, fundamenta-

se com segurança a aplicação da metodologia empírica do Eng. Raymond Peltier. Para as

vias em estudo, foi proposto condições de capacidade de suporte do subleito CBR > 18%.

Para o dimensionamento da estrutura do pavimento em paraleiepipedos. foi utilizada

a metodologia empírica do Eng. Raymond Peltier, a seguir:

10Ü + 150-70
E = 11.

1 + 5

Sendo,

E = Espessura do pavimento, em (cm);

I = Valor do CBR do subleito;

p = Carga por eixo. em (toneladas).

Para a determinação da carga por roda, a base legal é a resolução 210/2006 do

Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, que estabelece o peso bruto por eixo isolado

de dois pneumáticos em 6T. Portanto, a estrutura do pavimento foi dimensionada com

espessura de 20 cm. assentada sobre o subleito regularizado, assim discriminada:

Revestimento: paralelepipedo (blocos rígidos de pedras, preferencialmente

graniticas), que recebe diretamente a ação de rolamento dos veículos, tráfego de pedestres

ou suporte de cargas. Executada com espessura de 10 cm;

Camada de assentamento: colchão de areia composto por material granular (areia
média ou grossa), com distribuição granulométrica definida, tendo a função de acomodar as

peças graniticas. proporcionando o correto nivelamento ao pavimento e permitindo

variações na espessura das mesmas. Deverá ser executada com espessura de 10 cm.

PROJETO DE DRENAGEM

A drenagem superficial das vias urbanas tem por objetivo a interceptação e captação

das águas pluviais precipitadas na via em estudo e em suas regiões adjacentes, conduzi-las

através de seus dispositivos (saijetas, meio-fio com linha d'água, boca de lobo, galerias.
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PVs. escadas hidráulicas, alas e dissipadores de energia, etc), a seu caminhamento natural

de deflúvio nos corpos hídricos ou terreno natural.

As drenagens das ruas deste projeto se darão superficialmente através da linha

d'água do meio-fio que conduzirá o fluxo caudal às ruas que possuem capacidade de

escoamento e condução do fluxo caudal até o seu lançamento ou ás bocas de lobo que

coletarão e destinarão o escoamento pluvial através das galerias de drenagem, até o

deságue em redes de macrodrenagens existentes, projetadas ou talvegues naturais.

PROJETO DE SINALIZAÇÃO E ACESSIBILIDADE

O Projeto de Sinalização foi elaborado de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro
- Lei 9.503 de 1997, especialmente seu Anexo 11 (Resolução n° 160, de 2004) e segundo os

^ princípios da engenharia de tráfego e trânsito preconizados pelos manuais do DENATRAN e
DNER, atual DNIT.

Os seguintes documentos serviram de base para a elaboração do projeto:

• Anexo II do Código de Trânsito Brasileiro - Edição 2004;

• Manual de Sinalização de Trânsito do DENATRAN - Edição 2005/2007;

• Manual de Sinalização Rodoviária 3" Edição/2010 - DNIT;

• ABNT NBR 9050 - Edição 2020.

A metodologia adotada teve como finalidade atender as condições de geometria,

conforto, conveniência e operação de circulação dos acessos, visando dotá-los de nível

adequado de segurança.

O projeto de sinalização e acessibilidade foi pensado em apenas sinalização vertical

composta por placas de advertência e placas de identificação e locação de rampas para

acessos às calçadas.

Constituem-se na sinalização através de placas, cujos dispositivos de controle de

^ trânsito, utiliza o meio de comunicação (sinal) na posição vertical, fixado ao lado através de
postes apropriados, transmitindo mensagens de caráter permanente, mediante símbolos

e/ou legendas pré-reconhecidos e legalmente instituídos.



ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

É obrigação da Empresa contratada, a execução de todas as obras ou serviços
descritos ou constantes na planilha orçamentária, fornecendo para tanto, toda mão de obra

e equipamentos necessários. São de responsabilidade da contratada;

• O cumprimento das prescrições referentes ás Leis Trabalhistas, Previdência Social e

Seguro de Acidentes do Trabalho;

• O pagamento de impostos, taxas e outras obrigações financeiras, que vierem a

incidir sobre a execução da obra ou serviços;

^ • Será responsável pela existência de toda e qualquer irregularidade ou simples
defeito de execução, comprometendo-se a removê-lo, desde que provenham da má

execução do serviço, sem ônus para a Prefeitura;

• A empresa participante do processo licitatõrio deverá ter ciência da localização da

obra e fazer visita prévia ao local.

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Todos os materiais serão novos, comprovadamente de primeira qualidade,

satisfarão, rigorosamente, ás normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas

e às condições estipuladas nestas Especificações, só podendo ser empregados após

submetidos a exame e aprovação pela FISCALIZAÇÃO.

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a qualquer tempo a execução de ensaios
tecnológicos, objetivando a garantia da qualidade do emprego dos respectivos materiais.

Para qualquer serviço mal executado, a fiscalização terá o direito de modificar,

mandar refazer, sem que tal fato acarrete ressarcimento financeiro ou material, bem como a

^ extensão do prazo para conclusão da obra.

FISCALIZAÇÃO

A Fiscalização é o preposto da Prefeitura, através da Secretaria de Infraestrutura, a

qual exercerá o controle e a fiscalização da execução da obra em suas diversas fases, e

decidirá sobre dúvidas surgidas no decorrer da construção. As anotações necessárias, bem

como a discriminação de todos os eventos ocorridos na obra. serão obrigatoriamente
registradas no livro Diário de Obra.

MEDIDAS DE SEGURANÇA

A execução da obra deverá ser realizada com a adoção de todas as medidas

relativas á proteção dos trabalhadores, observando as leis em vigor. O uso de
Equipamentos de Proteção Individuais (EPI) e Equipamentos de Proteção Coletivos (EPC)

será obrigatório.
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SISTEMA CONSTRUTIVO

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA INDICATIVA DE OBRA

A CONTRATADA obriga-se a mandar confeccionar e conservar na obra a placa

exigida pela legislação em vigor, bem como, deverá ser colocada na obra uma PLACA no
modelo padrão CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. A mesma será feita em chapa de aço
galvanizado, na dimensão de 4,00 m (largura) x 2,00 m (altura), totalizando 8,00 m®.

LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO

Este serviço consiste na locação de ponto para referência topográfica. Deve-se
considerar o comprimento total da pavimentação, com objetivo de locar o traçado da
instalação, seu nivelamento e seccionamento transversal, com a utilização de equipamento
topográfico (teodolito ou similar), instalando-se os pontos de referência através da fixação
de barras de aço no solo.

DEMOLIÇÕES PRELIMINARES

As calçadas indicadas em projeto definidas para serem demolidas deverão ser
demolidas de forma manual com auxilio de picareta, ponteira e enxada, necessários ao

rompimento do concreto existente. A execução do serviço deve ser de modo cuidadoso para
se preservar a integridade das edificações e calçadas que devam ser reaproveitadas.

2. TERRAPLANAGEM

REGULARIZAÇÃO

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área transversal e
longitudinalmente compreendendo cortes ou aterros com 20 cm de espessura. Antes do
inicio do trabalho de implantação da pavimentação, a regularização e a estabilização da
camada que servirá de base (geralmente uma camada de sub-base) deverão estar
concluídas. A regularização será executada de acordo com os perfis transversais e
longitudinais indicados no projeto.

A regularização do leito natural deverá ser feito com uso de motoniveladora. Após a
regularização de 20 cm de altura da superfície com o uso de motoniveladora, a via deverá
estar perfeitamente regularizada e consolidada.

CORTE E ATERRO COMPENSADO

Este processo envolve a remoção e o transporte de solo para nivelamento de terreno
em uma área específica. Inclui o uso de trator de esteira para escavar e remover o solo,
bem como caminhões basculantes para transportar o solo escavado para locais designados.



compensando a diferença de níveis conforme necessário para atingir o perfil desejado do
terreno.

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL

Neste processo, é realizada a escavação horizontal em solo de alta qualidade (1°

categoria) utilizando um trator de esteiras com uma lâmina de 5,20m'. A escavação pode

ser feita para a instalação de tubulações, fundações, entre outros fins, e envolve também a

carga e descarga do material escavado.

CONTENÇÃO EM ALVENARIA DE 1 VEZ

Esta etapa refere-se à construção de paredes de vedação utilizando blocos

cerâmicos furados na vertical, de dimensões 19x19x39 cm e espessura de 19 cm. A

argamassa de assentamento é preparada em betoneira e aplicada conforme as normas de

construção para garantir a estabilidade e a integridade da estrutura. Essas paredes são

projetadas para a contenção de ruas. proporcionando suporte e estabilidade ao terreno

adjacente.

CONTENÇÃO EM PEDRA ARGAMASSADA

Neste processo, são construídas paredes de contenção utilizando pedras naturais,

as quais são assentadas com argamassa para garantir a estabilidade da estrutura. O tipo de

pedra e argamassa utilizados são selecionados de acordo com as necessidades especificas

de contenção de ruas. proporcionando suporte e estabilidade ao terreno adjacente.

3. PAVIMENTAÇÃO

GUIAS (MEIOS-FIOS)

Os meios-fios serão assentados e alinhados ao longo da pista de rolamento como

mostram o projeto. Serão em concreto pré-fabricado, dimensões 100x15x13x30cm,
^ rejuntado com argamassa 1:4 (cimento: areia), incluindo escavação e reaterro. A face livre

deverá ficar vertical ao meio-fio, constituindo o ressalto, com 15 a 20 cm de altura exposta.

; _ Base:0,15m;

Tt Topo: 0,13m;

Altura: 0.30m;

Comprimento: 1 .OOm.

Figura 2 - Guia (meio-fio)

Os meios-fios serão inteiros e obrigatoriamente conforme as dimensões acima e não
serão aceitos meios-fios danificados, trincados ou quebrados. Será função da calçada o



suporte na parte posterior dos meios-fios para evitar o deslocamento e desalinhamento dos
mesmos.

Os meios-fios em pedra granítica seguem o mesmo processo de assentamento do
meio-fio em concreto pré-fabricado. Serão executados como cinturão de travamento no final

da pavimentação e sempre que necessário em inclinações acentuadas, travando o
pavimento, devendo a face superior ficar no nível do pavimento acabado conforme
demonstrado em projeto.

PAVIMENTO

O pavimento será em paralelepipedos de pedras graníticas, constituído de pedras
entalhadas e assentados sobre colchão de areia ou pó de pedra com espessura de 10 cm
de modo conveniente a fim de possibilitar o entrosamento necessário e obedecer a

condições projetadas de greióe, alinhamento e perfil transversal. Deverão ser utilizadas 30 a

35 pedras por metro quadrado. As juntas serão preenchidas com argamassa de cimento e

areia no traço 1:3, alternadas em relação às duas fiadas vizinhas, de tal modo que cada

junta fique dentro do terço médio do paralelepípedo vizinho. A penetração da argamassa do
rejunte entre as pedras deve ser, no mínimo, de 1/3 da altura da pedra (3,3 a 4.0 cm). O

espaçamento entre as pedras deve ser de, no máximo, 15 mm.

CALÇADA E ATERRO

As calçadas serão executadas em concreto não estrutural moldado in loco traço

1:2,7:3 (em massa seca de cimento/ areia média/ brita 1), Fck = 20 Mpa, com espessura de

7 cm, preparo manual. As juntas de dilatação serão em cortes a seco, instaladas a cada dois

metros na profundidade de 10 mm, após a cura do concreto. A cura da calçada será

obrigatoriamente feita pela conservação da superfície, leve e permanentemente molhada

durante, pelo menos, sete dias após sua execução.

Para preencher o espaço necessário à base de regularização da calçada, será

compactado aterro com 10 cm de espessura ao longo de todas as calçadas.

PISO TÂTIL

A sinalização tátil, quando instalada no piso, tem a função de guiar o fluxo e orientar

os direcionamentos nos percursos de circulação por parte da pessoa com deficiência. É
conhecida como PISO TATIL DE ALERTA e PISO TÂTIL DIRECIONAL. São compostos de

faixas feitas a partir de placas com relevos, que podem ser percebidos pelo toque do bastão

ou bengala e também pelo solado do calçado. As placas de piso tátil podem ser, em

princípio, de qualquer cor desde que proporcionem contraste que as diferencie do restante

do piso, de modo a ser facilmente percebido pela pessoa com baixa visão. As placas do piso

tátil de alerta possuem relevos na forma de pontos e são utilizadas para as mudanças de

direção e para a identificação de obstáculos suspensos, cuja projeção superior seja maior

que a base.

E importante que o piso tátil seja instalado com cuidado, de modo a não apresentar

saliências exageradas, para que o mesmo não prejudique o trânsito dos demais usuários,

sobretudo os que apresentam mobilidade reduzida, como idosos e crianças.
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RAMPAS

As rampas de acessibilidade deverão ser construídas em concreto simples com fck =

15Mpa, traço 1:3,4:3,5 (cimento/areia média/ brita 1). Sobre ela, deverá ser feita pintura com

tinta acrílica para superfícies cimentadas. As rampas terão pisos táteis direcionais e de

alerta (ladrilhos) dispostos na rampa de acordo com projeto executivo. Os ladrilhos serão em

blocos de concreto pré-moldado com dimensões de 25x25cm, assentados com argamassa.

As localizações das rampas deverão seguir o projeto, podendo ser realocados apenas com

autorização ou indicação da FISCALIZAÇAO.

LIMPEZA

As ruas, depois de pavimentadas, deverão ser limpas através de varrição com
vassourões.

4. SINALIZAÇÃO VIÁRIA

PINTURA DO MEIO-FIO

Os meios-fios deverão ser pintados com tinta à base de cal hidratada. A pintura dos

meios-fios deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado.

PLACAS DE SINALIZAÇÃO VERTICAL

As placas para sinalização vertical têm por finalidade regulamentar o uso, advertir

sobre perigos potenciais e orientar os usuários durante os seus deslocamentos na rodovia.
A confecção destas placas deverá atender aos requisitos estabelecidos no projeto de

sinalização viária, seguindo os seguintes volumes:

Volume I • Sinalização Vertical de Regulamentação;

Volume II - Sinalização Vertical de Advertência;

Volume IV- Sinalização horizontal.

Devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 93° a 95° em

relação ao sentido do fluxo de tráfego, voltadas para o lado externo da via. O afastamento
lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da pista, deve ser, no mínimo,

0,30 metros para trechos retos da via, e 0,40 metros nos trechos curvos. Deverão ser
instaladas no máximo a 10 metros do prolongamento do meio-fio ou do bordo da pista

transversal, e localizadas do lado direito da via (exceto quando sua visibilidade estiver

prejudicada).

As placas de identificação dos nomes das ruas deverão ser em aço esmaltado nas
dimensões de 45 x 20 cm, pregadas em suporte de madeira.
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DISPOSIÇÕES FINAIS

Para recebimento definitivo, a obra deverá estar totalmente limpa e sem entulhos

e/ou restos de materiais utilizados na obra depositados na rua ou no passeio.

Em caso de divergência entre as informações existentes no projeto e memorial

descritivo com os presentes na planilha orçamentária, deverão prevalecer as informações da

planilha orçamentária.

Catolé do Rocha - PB, 29 de Maio de 2024.

PAULA CRISTINA

ARAÚJO
I Oados: 2024.06.13 13;56í)8
LEITAO:09693634438 .ojoo

Assinado de forma digital por
PAULA CRISTINA ARAÚJO

LEITAOK)9693634438

Paula Cristina Araújo Leitão

Engenheira Civil
CREA-PB 161 559 760-3
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Estado da Paraíba

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - PB.

Obra: Implantação de Pavimentação no Perímetro Urbano

COORDENADAS EO (INICIO):
S 6=4:V42.Ü5"

W 38''26'45.80"

Rua Projetada 35 - Trecho 02

Estaca EO Sentido E1

Estaca E5 Sentido E6

Estaca El 1 Sentido E12

COORDENADAS 1-10+10.00 (FIM);
S 6''43'42.Ü5"

W 3K'=26'45.80"

Contraio de N°: 1087661-10



CRTOLE DO ROCHR

Estado da Paraíba

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - PB.
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Razão Social
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Participante Natureza Jurídica

Adminiuraçâo 09.057.562/0001 -27 - MUNICÍPIO DE
Pública MunicipalProponente

Conccdcntc

CATOLÉDOROCHA

56000 - MINISTÉRIO DAS CIDADES

Responsável

768.898.074-72 - LAURO ADOLFO MAIA

SERAFIM

625.624.102-97 -JADER FONTENELI.F.
BARBALHO FILHO

Telefone

(83)34411-
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E-mail

fjnancai@catolcdorocha.pb.gov.br
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No.

Meta/ Item investimento

Submeta

1 - Pavimentação

1.1

Descrição da
Meta/Submeta

Implantação de
Pavimentação em
Perímetro Urbano

Implantação de

Pavimentação em
Perímetro Urbano

»-• # urz wV** * lA-Mtfisyw /titit-»«itets-A* j • <

Regime de Execução Frente de Obra Qtd. Und. Repasse Contrapartida Total
Proposto

Rua Projetada 2

Rua Projetada 35 •
Empreitada por Preço -r, qj
Global

6.473,04 M2 RS 767.341,00 RS 72.695,47 RS 840.036,47

RS 767.341.00 RS 72.695.47 RS 840.036,47

Rua Dionislo Henrirjue

de Freitas

Total Geral RS 767341,00 RS 72.695,47 RS 840.036.47

Diferença do Valor Orçado (Proposta) RS 0.00 -RS 71.695,47 -RS 71.695,47

5. Ci onograniti i-isico rinaiitciro do Prcj::!-'!

Vii-io <Je P.iitülas por Meta

No. da

Meta

1

Descrição da Meta

Implantação de
Pavimentação em
Perímetro Urbano

Preço Total

RS 840.036,47 -

No. da

Parcela
Parcela

SET/2a24

OUT/2024

NDV/2024

Percentual Parcela

32,98%

24.22%

42.80%

Percentual Acumulado

.32.98%

57.20%

100.00%

Valor Acumulado

RS 277.015,95

RS 480.501.69

RS 840.036.47

Crcno".i\-irn.! FíJir.tj Financeiro

No. da Parcela

1

Parcela

SET/2024 "• Investimento

Rep-jsse

Contrapartida

https://m8ndalafias.transferegov.sistema.gov.br/projeto-basico/private/index.jsl?idPropo8ta=1903020

Percentual Parcela

32,98%

30,12%

2.85%

PercentualAcumulado

32,98%

30,12%

2.85%

Valor Acumulado

RS 277.015,95

R$ 253.043.41

RS 23.972.54 ?
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ItANTA

elevaçAo

CORTEATi CORIERB

TABELA I

DIMENSÕES EM METROS
COMP. 0 0.40

c C.M

n C.«

E o.s«

f 0.90

0 O.TÍ

n crj

; 0,15

L 0J5

M 0/5

N CJ2

0 O.ifO

u 0.6C

0 1.AC

« 0.3/

s

1) Usar concreto cicótpico, conter,do 70% de concreto
Rc2« = 225 Km/cin2 c 30% de sc

"Pedra de mâo".

2) O valer indicado para 'L'é o minimo a ser adotado,
devendo

ser aumentado caso as condições do terreno de fundaçáo
exijam.

3) No cáicob dos volumes foi ccnsderado o valor miramo de
"L"

(Tabela I). No caso de ser adotado um valor maior deve-se

para cada metro de acréscmo de V. aumentar os volumes
de concreto do valor correspondente obtido na tabela 111.

TABELA II

VOLUME DE CONCRETO POR EXTREMIDADE (m')
ESCONSIDADE

BUEIROS

00 49

C- , S' IO- ti- 20- »■

lOÍC , lOM < W l.Otl toro M»l

TABELA III

VOtUMCOCCONCSCrOCAruKOACAon L ' 1,00

BUEIROS 00.40

SIU»LES ' líílTi '

TABELA IV

AREA APR0XIMA9A UAS IORMAS |m

Otircni

S.rSm'

4) As dimensões são em metro.

5) O assentamento dos tubos será feito sobre
solo apiloado a
95% ou mais da massa específica aparente

máxima seca do

ensaio ONER-ME- 47164.0 solo deverá ser

apiloado em cama
das de 20 cm de espessura.

S .

Delaltre do DIssipador

TOPOGRAFIA

r«OJf Tu *OfO»'AÇ4f; oe KA,r»

r/WíTHATr»

fMfF»Ku MTlOCAIOtf r>r MAI»0

lOFífiTOíA At ft»: G^At Jíf

Aatt>IATuNA
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r.STADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBR-A: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VTCINAIS

, , '.y" , • 1,

r4K)6!06BRr

7- — y;:- ; :;:77;;

77:7v7í^7;7J7777- ,, ..7Í#:M>Tví:'>■■■.■;■".. " :7---



MaonnoNumcifia

ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICTNAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICTNAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VTCINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VTCINAIS
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ESTADO DA PARAIIÍA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
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ESTADO DA PARAIDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBR.\: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VTCINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

Fls.=

w> ...

;>A ■



/

P80gniaHigiium

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITUR/\ MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

SÍTIO CATOLÉ DE BAIXO
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS MCINAIS
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ESTADO DA PARAIBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VTCINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

■ Jji

-v-r

M:



ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

■i. ,:í:, -iv2oy-;

.■oO v7

■■ T:?

SpiL-. ,'■ • '-ri-



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VTCINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VTCINAIS
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA NÍUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
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Catolé do Rocha, Abril de 2024.

PAULA CRISTINA ARAÚJO LEITAO:09693634438
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba

ART OBRA / SERVIÇO
NO PB20240627642

INICIAL

. 1. Responsável Técnico

PAULA CRISTINA ARAÚJO LEITAO

Titulo profissional. ENGENHEIRA CIVIL RNP 1615S97e03

Registro: l61SS976tt3PB

Empresa contratada CLAUOINEIA LEITÃO MARTINS SATIRO - ME

. 2. Dados do Contrato

Contratante PREFEmjRA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

PRAçA Sérgio Mala

Complemento.

Cidade: CATOLÉ DO ROCHA

Bairro. Centro

UF PB

Registra 0000337583.PB

CPF/CNPJ 09.067.Se2i0001-27

66

CEP 58884000

Contrato Nio especificado

Valor: R$1.000.00

Ação Institucional Outros

3. Dados da Obra/Serviço

Celebradoem.

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica da Direito Privado

RUA DIVERSAS

Complemento:

Cidade CATOLÉ DO ROCHA

Data de Inicio 27105/2024

Finalidade:

Prcpnetáno PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

N': m

Bairro: CENTRO

UF PB CEP: 59884000

Previsão de término 07/06/2024 Coordenadas Geográficas 0,0

Código Não Especificado
CPF/CNPJ 09.087.S62fl)001-27

, 4. Atividade Técnica

■ Elaboração

80 ■ Projeto > GECTECNIA E GEOLOGIA DA ENQENH/tRIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE
TERRA > »TOS .3 3 1 9 ■ TERRAPLENAGEM

80 - Projeto > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS
DEtopográficos básicos

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > »«TOS_33.1.1.3 - PLANIALTIMETRICO
80 • Prcjeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE EDIFICAÇÃO >
#T0S_1.1 3.4 - PARA FINS DIVERSOS

80 - Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇAO > DE SINALIZAÇAO > «TOS.4 9.1 4 - ViARtA
80 - Prqclo > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO >
«TOS_4.2 1 3 - EM PARALELEPiPEDO PARA VIAS URBANAS
80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #TOS_5.3.1 7 •
MEtOFIO

80 - Projeto > OBRAS HIDRAUUCAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > «TOS_5.3 1 6 -
GALERIA

38 - Especificação > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE
OBRAS DE TERRA > «TOS 3 3 1 9 - TERRAPLENAGEM

38 - Especificação > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > DE
LEV/LNTAMENTO TOPOGRÁFICO > »TOS_33.1.1.3 - PLANíALTIMÊTRICO

38 - Especificação > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE
EDIFICAÇÃO > »T0S_11 3.4 - P/VRAFINS DIVERSOS

38 • Espcoficação > TRANSPORTES > SINALIZAÇAO > DE SINALIZAÇAO > »T0S_4 914-
viAria

38 • Espeaficaçâo > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO >
«TOS_4.2 1.3 • EM PARALELEPiPEDO PARA VIAS URBANAS
38 - Espcoficação > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM P/LRA OB/TAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM P/LRA OBRAS CIVIS >
«TOS 5.31.7-MEIO-FIO

Quantidade

8721.14

6.721.14

6721.14

6 721.14

6 721.14

1.718.39

250

1.00

1.00

1.00

1.00

1.00

1.00

Unidade

m2

m2

m2

m2

m2
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba

38 - Especificação > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HiDRICOS > SISTEIHAS OE
DRENAGEM PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

9TOS_S 3.1.6 - GALERIA

35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS OE
TERRA > DE OBRAS DE TERRA > «TOS_3.3 1 9 • TERRAPLENAGEM

35 • Baboraçâo de orçamento > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS >
DE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #TOS_33.11.3 ■ PLANIALTIMÊTRICO

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > OE ACESSIBILIDADE DE
EDIFICAÇÃO > #T0S_1.1.3 4 - PARA FINS DIVERSOS

35 • Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO >
»TOS_4.9 1.4-V1ARIA

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBAIVA > DE
pavimentação > »TOS_4.2.1.3 - EM PARALELEPiPEOO PARA VIAS URBANAS

35 ■ Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HiDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

»TOS_5.3 17-MEIO-FIO

35 • Baboraçâo de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

«TOS 53 16-GALERIA

Página.

ART OBRA / SERVIÇO

NO PB20240627642

INICIAL

1.00 un

1,00 un

1.00 un

1.00 un

1.00 un

1.00 un

1.00 un

1.00 un

Apda a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

. S. Obsorvações

PROJETO. ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS REFERENTES A IMPLANTAÇAO DE PAVIMENTAÇÃO NO PERÍMETRO URBANO DO
MUNICÍPIO DE CATOLÉ DO ROCHA. OE ACORDO COM CONTRATO DE REPASSE 1087661-10

. 6. Oectaraçtes

- Oedaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT. na legislação especifica e no decreto n.
5296/'2C04.

- Clãusula Compromisséna Oualquer conflito ou litigio ongmado do presente contrato, bem como sua tnlerpretaçâo ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307. de 23 da setembro de 1996. por meio do Centro de Mediação e Arbivagem - CMA vinculado ao Ctea-PB.
nos tarmos do respectivo regulamento de artiiiragem que. expressamente, as portes dedaram concordar

7. Entidade de Classe

NENHUMA - NAO CPTANTE

. 6. Assinaturas

PAULA CRISTINA ARAÚJO

LEITAO:0%93634438

Assírudo de fotma digita! por PAULA
CRiSHNA ARAÚJO L£ITAO:0%936344»

Oados; 0&03 G9-J3:28 -OJOa

Declaro serem verdadeiras as inícrmaçôes actma

. de de

Locísl

. 9. Informações

PAULA CRISTINA ARAÚJO LEItAO • CPF: 086.936.344.38

LAURO ADOLÍ^OMAIA

S£RAFIM:76889807472

PREFEITURA BHJNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA • CNPJ:

09.067.562(0801.27

' A ART O vôtida somente quando quitada, mediante apresentação do con^>rovanto do pagamento ou oonferônda no silo do Croa

. 10. Valor

Valor da ART: RS 99,64 Registrada em: 31/09/2024 Valor pago: RS 99.64 Nosso Número: 4513692

A at-tvnti&dadd dotia AK1 podo sof verrt cada om Mip./jcfoa'i>o.sitac com br/pobtiooy. com a chave: Y2wa8
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